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718 0 MODERNO ARMAMENTO NAVAL 

nidade e disparam suas armas sobre o mar, em frente do 
avião, levantando grandes massas de água para fazerem-se 
desprender suas azas. Para evitar isto é que se costuma en­
viar, antes . do torpedeiro, outros aviões que vão espalhando 
uma cortina de fumaça, a qual o oculta; o torpedeiro, saindo 
bruscamente desta nevoa artificial, lança seu torpedo e foge 
depressa, arites que os artilheiros regulem suas peç-as e o 
alvejem. 

8) CONTRA-TORPEDEIROS E "MOSQUITOS" 

Os torpedos são lançados tambem pelos navios contra­
torpedeiros (3), e por pequenas lanchas torpedeiras a gazo­
lina, que em alguns lugares são humoristicamente chamadas 
de "mosquitos". 

O contra-torpedeiro é o cão de caça da Armada. O de 
1500 toneladas, que- é hoje o mais usado, tem 116 metros 
metros de comprimento por 11 de largura e uma velocidade 
horária superior a 35 milhas marítimas. Em mar muito agi­
tado balança tanto que chega a inclinar-se 45 graus sobre o 
horizonte. Tem costados muito delgados, que até uma gra­
nada ou bomba pequena podem atravessar, e assim, numa 
batalha naval não resiste, geralmente, mais de 15 minutos. 
em média. Porém, nesses 15 minutos pode causar grandes 
estragos com os oito ou mais torpedos que leva em seus tubos. 
Uma flotilha de contra-torpedeiros é capaz de converter em 
poucos instantes uma vasta extensão marinha em um inferno 
de torpedos de que nenhuma embarcação consegue sair ilesa. 
Embora o contra-torpedeiro seja muito útil como navio de 
exploração, suas missões principais são afundar submarinos 
e proteger com cortinas de fumaça os navios maiores. 

Os "mosquitos., tem de 18 a 30 metros de largura e são 
dotados de tubos lança-torpedos, bombas anti-submarinas, 
canhões anti-aéreos ( 4) e dispositivos emissores de fumaç·a. 

(3) Tambem chamados "destroyers". 
( 4) Provavelmente o autor se refere aos- chamados "canhões-me 

tralhadoras" (calibres: 20,1 mm. 37 mm. ou 47 mm.)_ - N. T. 
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que os torna mais perigosos e difíceis de destruir é sua 
ande velocidade, que chega até 50 milhas horárias. Mesmo 

ara os mais hábeis artilheiros navais, é sumamente difícil 
:nservar a pontaria dos canhões comuns sobre objetivos tão 
óveis a atingí-los .com seus projetís. .Entretanto, esta difi­

uldade foi removida até certo ponto empregando contra as 
nchas-torpedeiras os canhões anti-aéreos, construidos para 

tingir aviões que vôam com velocid·ade superiores a 480 
/h. 

9) O ENCOUR~ÇADO (5) 

Toda a estratégia da guerra naval tem seu centro de 
avidade no encouraçado. o avião de bomhardeio e os tor­
dos, assim como a potência crescente da artilharia naval 
de costa, crearam a imposição de mais blindagem, e blin­
gem, muito mais forte que a de há poucos anos, bem como 
necessidade de instalar nos encouraçados baterias de ca­
ões e metralhadoras anti-aéreas, grandes paióis para mu­

. ões e máquinas de propulsão extraordinariamente pos-
ntes. , 

Os novos monstros marinhos norte-americanos da classe 
o "North-Caroline", hoje em construção, deslocarão mais 
e 35 mil toneladas . . E 40 % disso representa blindagem. 

Para proteger o navio contra as bombas aéreas, há duas 
bertas de aço, uma com 15 centímetros de espessura e outra 
m 10. As torres para, os canhões e a cabina do piloto estão 
cerradas em casamatas de aço de 40 centímetros de espes­
a, capazes de resistir às granadas de calibre inferior ou 
ai a 400 mm. 

Ao longo da linha · d'água há uma faixa de blindagem 
e 40 centímetros de espessura e com cerca de 3 metros de 
rgura. Mas abaixo há uma espécie de parede exterior au­
iar, contra a qual chocar-se-ão os torpedos, arrebentando. 
tes de bater no casco. 

(õ) Em in~lês "dreadno'ugth", nome pelol qual muitos o conhecem. 

29 



720 Ü MODERNO ARMAMENTO NAVAL 

10) A RAJADA 

O encouraçado moderno tem uma guarnição aproximad 
de 1.500 homens (entre oficiais e soldados) dos quais 10 

. cui4am exclusivamente da pontaria das. peças e 500 do se 
manejo e tiro. 

Requer-se grandíssima precisão para acertar um navi 
·inimigo a 15 milhas, quando se disparam simultâneamente n 
ve canhões de 400 mm. que lançam oito toneladas de aço 
~r. N. T. Nos Estados-Unidos, •a regra da marinha de guer 
é que se deve pôr a pique o navio adversário com a segunda 
rajada, se a primeira ·não o afundar. 

Quando é dado o sinal para cada homem ocupar o se 
posto de combate, todos agem com a regularidade e exatidã 
de um cronômetro. Na torre de regulação e direção do fog 
da artilharia, hà doze homens que, com seus telêmetros e co 
tetores, determinam a distância, rumo e velocidade do navi 
que se vai atacar. Os resultados são transmitidos telefônic 
mente à sala de planos e cálculos, onde vários oficiais, servi 
do-se de complexos instrumentos de alta precisão, calculam 
ângulo de elevação que deve ser dado aos canhões. P 
obter a máxima precisão, tem-se que introduzir nos cálcul 
~ temperatura dos explosivos, bem como a pressão atmo 
rica, a temperatura e a unidade do ar, a velocidade do ven 
nas diversàs camadas atmosféricas atravessadas pela trajet 
ria, e ainda a velocidade do movimento de rotação da terra. 
resultados destes cálculos são transmitidos mecânicamente 
círculos graduados existentes nas torres das peças; as qu 
são logo apontadas. O oficial de cada torre, ao terminar es 
operação, dá o sinal de "pronto" à torre de regulação do fo 
por meio duma lâmpada que acende nesta. Quando estão ac 
sas as lâmpadas de todas as peÇ'as, o oficial da referida to 
espera, observando com todos os seus se11tidos, até o momen 
exato em que o navio em seu movimento de balanço atinge 
posição horizontal, e então comprime um botão. 

Nove canhões, cada / um dos quais pesa 120 tonelad 
lançam em côro seu horrendo brado e recuam quasi dois m 
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tros. O navio deslisa lateralmente sobre a água, tal a fôrça 
desse recúo. Um minuto depois, de uma distância de 15 mi­

as, os aviões de observação comunicam pelo rádio os resul­
t~dos do tiro e, se necessário fôr, fazem-se na' pontaria as cor­

ões convenientes. 
Uma vez disparados os três canhões de c·ada torre, são 

---H-...... os com um jato de ar comprimido. E, em menos de um 
IIIIJIUL•u. estão reapontados e recarregados, prontos para uma 

- '"'""' rajada. 

BOLETIM DE INFORMAÇOE·s DA 
BIBLIOTECA MILITAR 

( 31-XII-941) 

LIVROS EXCELENTES 

A Biblioteca Militar brinda seus assinantes, no decorrer 
ano de 1941, com um certo número de livros notáveis: Aí 

"Um Ano de Observação no Extremo Oriente", de Lima 
o, "Cidades e Sertões", do mesmo autor, "Funda-

entoa da Grafia Simplificada", de Daltro Santos, "Lições 
Guerra de Espanha", tradução de Frederico Trotta, "His~ 

Militar do Brasil" (Campanha de 1851-52), de Gense­
de Vasconcelos, e outros muitos. 
O ano de 1942 vai proporcionar-nos uma publicação de 
valor, a "História do Grande Chanceler", de Paranhos 

Livro do tipo fundamental da Biblioteca, isto é, de 
mais de 120 páginas, encerra em estilo leve e despre~ 

e por isso mesmo elegante, a melhor biografia que 
H de José Maria'da Silv·a Paranhos, Barão do Rio Branco. 

Não é que aí não s~ possam notar pequeníssimos equívo­
como esse que se refere à casa ém que nasceu o futuro 

., ..... """""'· De Paranho~ Antunes acredita que alí funcione 
escola, com o nome do grande brasileiro. No entanto, o 
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prédio não teve essa elevada utilidade, pois está caindo aos 
pedaços e serve ou serviu para guardar carros e carroças. De­
sapropriado há muitos anos para nele ser instalado um museu 
ou cousa que o valha, ainda a·guarda, esboroando-se, esse des­
tino heróico. 

Pertence a obra de De Pa:ranhos à categoria dos mais an­
tigos trabalhos do seu gênero, em que a época e o meio são 
postos de parte, on pouco se revelam, para deixar que sobres­
saia apenas o vulto que se quer retratar. Mas, a verdade ~ 
que esse processo de fazer biografia é o único que realmente 
permite que em poucas páginas se condense uma longa vida 
bem vivida. E' por isso que digo aquí que jámais lí tra.b-alb<' 
tão completo e que tanto me agradasse, sobre o titular da ca­
deira que ocupo no Instituto de Geografia e de História Mili­
tar do Brasil. Tenho para mim que esse livro se completa com 
o estudo que, à guisa de discurso, lí ao empossar-me da poltro­
na que me foi concedida no Instituto e que v·ai ser publicad0 
dentro em breve, em volume. · Alí, estudei antes a época; com 
as suas idéias e instituições militares, do que' o meu patrono. 
A biografia de José Maria da Silv·a Paranhos foi feita por De 
Paranhos Antunes, nesse livro que a Biblioteca Militar vai 
pôr, dentro em breve, em circulação. Quem quiser saber di­
reitinho a vida de Rio Branco, que leia a Histõr.ia do Grande 
Chanceler, obra que obedece a um plano excelente e que fóí 
escrita num estilo que muito convém à educação da juven .. 
tude brasileira. 

Agora, uma confidência. A Biblioteca, como se sabe, 
. distribui um prêmio e duas menções honrosas, além de um 
elevado número de bonificações, aos autores dos melhore.i 
trabalhos do ano. Imagine-se a dificuldade em que há de 
achar-se a comissão julgadora, para distinguir entre tantos 
trabalhos ótimos, um que mereça a distinção máxima ! 

Não invejo a honra de ser juiz num pleito dessa ordem 
e permita1 Deus que sempre que o general Benício pedir ·ao Mi­
nistro que designe a comissão julgadora, nunca Sua Excia. 
se lembre de mim ... 

Cel. F. de Paula Cidade 
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Como marcham as Unidades 
dos E . . U. A. 

' I 
Motorizadas 

Cap. LINDOLFO FERRAZ FILHO 

'l'endo nos sido dada a oportunidade de estagiar no Exér­
cito dos Estados Unidos da America do Norte e verificando o 
poderio de sua motorização militar, que é universalmente co­
nhecido, procuramos saber, entre outras coisas, como é que 
essas diferentes unidades motorizadas marcham. 

Iremos fazer uma pequena descrição dos diferentes 
tipos de marcha que aí usam; entretanto precederemos nossa 
exposição com algumas definições, para maior esclarecimento 
do que dissermos. 

- Capacidade de uma estrada - caracteriza-se pelo 
maior número de veículos que podem passar por uma estrada, 
com certa velocidade de marcha e dentro de certo tempo. 

-Espaço de estrada ......... E' o comprimento de uma celuna 
num certo trecho de estrada. 

- Tempo de estrada - E' o tempo que uma coluna 
gasta marchando nuni trecho de estrada. 

~· - Carro controle - E' um veículo que leva um oficial, 
quasi sempre o sub-comandante, e que, precedendo a coluna, 
mantem a ordem e velocidade de marcha. 

- Carro cerra-fila - E' o carro que segue a cauda 
da coluna e que leva um oficial encarregado de trans­
mitir, ao Comandante da Coluna, informações sobre 
a marcha, quer quanto à posição atingida pela cauda, quer 

"' quanto ao número de veículos que estão retardados ou inca­
pacitados para prosseguir a marcha. Normalmente o veículo 
dispõe de um aparelho de rádio-fonia. 

- Grupo de limp~za - E' o pessoal que, após a partida 
das Unidades, permanecê no local do estacionamento para 
polidr.mento do pessoal e limpeza propriamente dita do local 
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na parte referente a material e objetos que possam deixar 
vestígios úteis ao inimigo. 

- Escolta - E' a fração de tropa destacada para prever 
qualquer ação contra a coluna que marcha, quer por parte 
da aviação inimiga, quer de unidades mecanizadas ou ou­
tras forças, quer mesmo para regularidade do trânsito civil, 
nas regiões por onde marcham as Unidades. 

- Guarda - E' um homem, em geral um s-argento, en­
carregado do controle da marcha, em um ponto critico do iti­
nerário. Ex: em passagem de nível de estrada de ferro; al­
guma ponte que exija cuidados particulares para ser atraves­
sada. 

- Marca- E' um homem, objeto ou placa colocado em 
ponto de dúvida no itinerário, para indicar direção, posição, 
precedência, obstáculo, etc. 

- Ponto d·e separação - Local em que a formação da 
coluna ode marcha se desfaz e as unidades ficam sob o co­
mando direto de seus comandantes. 

- Tempo distância - Distância de um ponto a outro 
medid·a em tempo, 

-Tempo intervalo- Intervalo de tempo entre unidades 
ou grupamentos de marcha, normalmente medido da testa 
de uma coluna à testa de outra. 

Ordem de marcha, grupameno de marcha, balisadores, 
comboio, gÜia, etc., são outras tantas expressões que empre­
garemos, mas .que tem o mesmo sentido que usamos. 

TIPOS DE MARCHA 

A - Infiltração 

As condições indispensaveis para o sucesso do movi­
mento, empregando este tipo de marcha, são uma cuidadosa 
organização da: marcha, um alto grau de treinamento da 
tropa, quer motoristas, quer auxiliares, quer quadros e um 
contínuo controle de execução . 

. : 34 
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Os veículos partem dós locais de estacionamento com 
intervalos irregulares e, percorrendo itinerários que devem 
estar rigorosamente balizados. Caso contrário os motoristas 
levam carta ou croquis do itinerário que devem seguir. 
Muitas vezes há necessidade de um auxilial' de motorista com 
prática de leitura de carta para ajudar ou indicar o perçurso 
a seguir. O emprego de aéro-fotos ou fotocartas é aí aconse­
lhavel e encontra boa oportunidade de aplicação. 

Regula-se a saída dos veículos de modo a ter-se cerca 
de 4 veículos por quilômetro de estrada. 

1) Vantagens- Durante o dia, este tipo de marcha dá 
a m'aior proteção. contra uma aÇão das forças aéreas inimigas. 
As colunas não se apresentam como objetivos para um ata. 
que aéreo em massa e, nem tão pouco para o tiro de artilharia. 

Permite a realização do deslocamento com certo sigilo, 
pois um observador aéreo, na mesma ocasião, só verá um • 
pequeno número de veículos em movimento. 

Dá grande facilidade de direção ao motorista, evitando 
seu cansaço, como acontece nas marchas com distâncias fixas. 
Igualmente lucra o material automovel quanto à usura, pois 
não há necessidàde de freios e acelerações a cada momento. 

Durante a noite essas vanta,gens são as mesmas. 
Outro problema que também não aparece é o da inter­

rupção e congestionamento do trânsito, por ocasião dos cru­
zamentos de estrada. 

2) ·_ Desvantagens: Apesar das condições e ordem de 
marcha serem normais, a profundidade da coluna é muito 
grande e há necessidade de um tempo maior para o desloca­
mento de toda a tropa. Só pode haver controle de marcha 
nas saída, chegada e .em alguns pontos importantes do itine­
rário. 

Deve haver suficiente tempo para uma cuidadosa mar­
cação do itinerário, que deverá ser tanto melhor marcado, 
abandonando os caminhos. Em noites escuras e quando são 
proibidos os deslocamentos com luzes acesas, em certas re­
giões há necessidade de marcar o itinerario com sinais lumi­
nosos, se a distância entre os veículos fôr tal que um não ~eja 
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o que está na frente. As dificuldades de controle aumentam 
com o estado de escuridão do itinerá_rio. 

3) -Uso: E' um tipo satisfatório de marcha quando se 
deseja fazer os deslocamentos com certo segredo e "quando 
não há necessidad'l imediata das tropas entrarem em combate, 
antes que o movimento de toda a coluna esteja terminado". 

B - Coluna c:errad·a 

Quando as ·colunas marcham dessa maneira, utiliza-se a 
"ca,pacidade máxima das estradas". A coluna poderá ser divi­
dida, ou não, em grupamentos de marcha. Estes, de 25 a 50 
viaturas, deverão ser constituídos por unidades ou sub-unida: 
des completas, isto é, companhias, esquadrões, baterias, etc., 
excepcionalmente por batalhões ou g_!'upos de artilharia. 

Os motoristas devem manter distâncias fixas entre os vei­
colos, isto é, a menor distância compatível com a velocidade 
de marcha, dentro das condições de segurança. Como regra 
prática a ser seguida· esta: "a distância, em metros, entre os 
veículos deve ser igual à da velocidade em quilometros por 
hora_". 

Quando se usa esse tipo de marcha, os diferentes grupa­
mentos devem manter um "tempo intervalo" ou "tempo dis­
tância" tal, com relação ao grupamento da frente, de manei­
ra a permitir uma velocidade uniforme e uma marcha regular 
sem grande~ oscilações. 

1) -Vantagens - . O tempo "distância" da coluna é 
tanto menor quanto maior for a velocidade de marcha. Pode­
se exercer o máximo controle e durante todo o temp0 do des­
locamento. Permite o aproveitamento máximo da "capacida­
de da estrada" e úma proteção aérea da aviação amiga. 

Emprega-se tambem para deslocamentos pequenos que 
possam estar terminados antes que a aviação inimiga tenha 
tempo de impedi-lo com um ataque ou bombardeio. 

Muito próprio para deslocamentos À noite. 
2) - Desvantagens- Não oferece uma defesa ou prote­

ção passiva contra a observação aérea e seu ataque. Quando 
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esse tipo de coluna tem um "tempo de escoamento" relativa­
mente grande, tambem se apresenta como um bom objetivo 
para o ataque de forças mecanizadas. 

Em muitos casos os veículos chegam mais rápido do que 
.deviam, para que possam ser empregados _taticamente. 

Produz uma grande usura no material, dada a necessida­
de de manter distâncias, velocidade etc., assim como cansaço 
no motorista que é obrigado a estar com grande atenção e, a 
cada momento, controlando freios e aceleração de seu veículo. 

3) -Uso- O deslocamento em· coluna cerrada é em­
pregado em zonas de linha de frente e quasi ·sempre é reali­
zado com proteção da a viação amiga. E' especialmente em­
preg.ado quando desejamos deslocamentos muito rápidos, e 
em regiões da retaguarda e quando os fatores tempo e distâ,n-
da impeçam a oportunidade de descobrir um ataque a ser -: 
desencadeado. 

E' tambem usualmente empregado para deslocamentos 
à noite. Quando o tempo para .o balisamento do itinerário fôr 
pequeno ou insuficiente, os grupamentos de marcha, e, dentro 
destes, os veículos, devem cerrar suas distâncias e reduzir a 
velocidade. Os motoristas assim procedem, procurando seguir 
o veículo da frente pelas luzes da parte posterior. · 

E' támbem empregado ao amanhecer ou ao escurecer, 
para movimento de pequenas organizações (menos de 40 a 50 
veiculos) que não ~e apresentem como um objetivo ao inimigo, 
ou então quando não se faz muita questão do sigilo do mo­
vimento ou ainda, quando o número de balisadores ou "mar­
cas" é muito pequeno. 

C) -Coluna aberta· 

E' um tipo de marcha intermediário entre os dois prece­
dentes, isto é, marcha por infiltração e em coluna cerrada. As 
distâncias entre os veículos são maiores e, normalmente, se 
usa a de 100 metros como distância mínima. Igualmente são · 
aumentadas as distâncias entre os diversos grupamentos de 
marcha. 
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1) - Vantagens - Esta formação não apresenta um 
vantajoso objetivo para um ataque aéreo em massa ou mes­
mo por forças .motorizadas. Nem tão pouco dois veículs es­
tarão, simultaneamente, debaixo do fogo de uma mesma arma 
automática ou do raio de ação de bombas inimigas. Esta sufi­
ciente dispersão permite sigilo durante as marchas noturnas 
sem luz. 

O motorista• e material sofrem pequeno cansaço e usura, 
respectivamente. 

Podemos estabelecer um comentário intermediário quan­
to ao controle da marcha, transmissões e tempo gasto para 
percorrer o itinerálio. 

Dada a distância entre os diferentes grupamentos de 
marcha é facil, em qualquer situação de emergência, mudar 
o itinerário por iniciativa dos próprios comandantes de gru­
pamento. 

2) -Desvantagens- Quando a marcha é reàlizada du­
rante o dia, não há si•gilo no deslocamento. As colunas pode­
rão sofrer alguns danos causados pela aviação ou mesmo pelas 
unidades mecanizadas. O tempo de escoamento, de uma mes­
ma coluna, é maior que marchando em coluna cerrada. 

3) -Uso- Assim devemos marchar quando os movi­
mentos devem ser feitos durante o combate, em completo dia 
claro, sem escolta aérea, e, quando o fator tempo é mais im­
portante que o sigilo e que nos satisfazemos com razoavP.i ::; 
danos sofridos pelos ataques que possam ser desfechados. 

Por outro lado esta formação oferece razoavel proteção 
se tivermos uma regular velocidade de marcha, principalmen­
te nos casos de pequenos deslocamentos e que não nos impor­
tamos de mostrar. Pode ser usado em boas condições em noi­
tes de luar, desde que a dispérsão seja suficiente e impeça a 
destruição de mais de um veículo pela mesma· bomba. O si­
gilo aumenta com a escuridão da noite. 

Em geral, este tipo de marcha é usado quando o combate 
está eminente. 
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D) - Outros tipos 

Poderíamos empregar alguns outros termos para desig­
nar certos tipos de marcha, e seus respectivos métodos, como 
"Combat team" ou "grupamentos de combate", que são Uni­
dades que vão operar juntas em uma mesma zona ou frente. 

Em tempo de paz e em regiões de retaguarda, o tipo de 
marcha a empregar, é escolhido em função de outros fatores, 
tais como a densidade de população da zona de marcha, fa­
cilidade de itinerário, inclinação das rampas, peso da carga 
dos veículos e, até o estado de treinamento dos motoristas. 

Não devemos esquecer que o trabalho dos "comboios" 
nas zonas da retaguarda, exigem um grande treinamento e 
respops\abilidade por parte do pessoal. O desembaraço in­
dividual de viaturas, em certos centros de re11bastecimento ou 
de compra, exigem tambem métodos eficientes de desloca-

, mentos. 

TtCNICA DAS MARCHAS 

A - Infiltração 

a) - Objetivo: - Deslocar um certo número de veí­
culos de uma determinada região p·ara outra, tendo um calco, 
croquis, carta ou foto-carta com o itinerário de marcha. 

b) -Grupamento de marcha- E' ·o veículo isolado. 
c) -Formação de marcha- A formação para a mar­

cha torna-se, por si mesma, um problema de cuidadosa coor­
denação tendo em vista dar partida a todos os veículos, de 
uma certa zona de estacionamento, e que poderão ter mais de 
um itineráfio de marcha, onde aí tambem serão reabastecido::;. 

Os veículos poderão partir isolados ou em pequenos gru­
po::;, mas com intervalos irregulares. Uma boa maneira de ter­
se cürlo sigilo é dar saída aos veículos de modo que tenha­
mos, em média, 4 em marcha por quilometro de estrada. 

d) -Velocidade e distância entre os veículos- Estas 
debáixo do controle do motorista, onde cada um é o coman-
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dante individual de seu_grupamento em marcha. Para evi­
tar correrias e amontoamentos pelas estradas, determina-se a 
velocidade de marcha normal e uma velocidade máxima que 
em hipotese alguma pode ser ultrapassada. Essas são deter­
minadas separadamente para cada tipo de veículo, isto é, em 
função de seu peso (médio, leve e pesado). 

Uma velocidade média de 15 Km por hora permite um 
ótimo deslocamento· em condições normais. 

I 

e) - Controle d·e marcha - . 0 controle da marcha é 
efetuado pelo controle direto do tráfico da estrada ou das es­
tradas de marcha. · 

Se a marcha é de considera.vel duração, poderá ser divi­
dida em etapas, para o que se colocarão balisadores nos pon­
tos de controle, que darão as necessárias indicações aos dife­
rentes veículos. 

Nas estradas por onde se fará o deslocamento, os bali­
sadores podem e devem usar braçais, para sua facil identifi· 
cação. Igualmente poderão ser usadas "marcas" de madeka, 
metal ou pano que mostrarão o itinerário a seguir. Com esse 
uso conseguiremos diminuir o número de balisadores. 

Os oficiais devem controlar a passagem dos veículos nos 
"pontos críticos", nos "pontos de controle·•, tendo aí, à .sua 
disposição, agentes de ligação em motocicletas para serem 
empregados como· estafetas, se necessário. 

Devem ser usadas bandeiras para dar sinais aos motoris,.. 
tas, isto é, indicando quando devem diminuir a marcha, pa­
rar, retroceder, etc .. 

À noite, quando não é permitido o movimento com luzes 
acesas, são colocados sinais luminosos apropriados, para a 
respectiv·a indicação. 

"Os motoristas ou seus auxiliares devem ser instruidos 
em leitura de carta e -estar em condições de seguir um itine­
rário que se lhe indique ou assinale". 

"O pessoal dos pontos de controle deve estar preparado 
e em condições de atender a uma mudança de itinerário que 
se imponha em caso de bombardeio, destruição de pontes, 
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etc.". Toda e qualquer obstrução de estrada e cruzamentos 
devem ser evitados. 

f) - Áreas de estacionamento - Após a realização de 
uma marcha desse tipo, é comum chegarem misturados veí­
culos de diferentes organizações, ou sub-unidades. ·Mesmo 
que se não queira, tambem alguns veículos che·gam atrasados 
em relação aos que partiram, proximamente juntos. Entre­
tanto, é extremamente importante que os balisadores de itine­
rários conduzam marcas especiais, como braçadeiras, inscri­
ções, etc. e que se postem no fim das diferentes bifurcações 
ou em lugares que evitem confusões e enganos por parte da·s 
outras Unidades. ·. 

Ao terminar a marcha os motoristas devem, prontamente, 
procurar seus Jogares de estacion.amento. Não devemos per­
der de vista que qulaquer reunião de viaturas anularia . todo 
o esforço ·anterior, no que diz respeito ao sigilo da marcha. 

B - Coluna cerrada 

a) -Objetivo- O objetivo procurado é a utilizaçãÓ do 
itinerário de marcha em toda sua "capacidade máxima", des­
de que o movimento possa ser realizado com relativa rapidez. 

b) - Mecanismo d·o movimento da coluna - Para que 
uma coluna motorizada se desloque com velocidade constante, 
por uma estrada mais ou menos plana, hâ necessidade de 
grande atenção, por parte dos motoristas, para manter a mes­
ma velocidade e distância entre os veículos. Assim não ha 
Yerá variação na profundidade e toda ação ·será coordenada 
e uniforme. 

Uma coluna com algum comprimento, cobrirá, simulta­
nearueHte, com velocidades diferentes comprimentos iguais da 
estrada, principalmente em terreno variado. Assim vemos 
que um trecho de estrada em uma elevação será percorrido 
em maior .velocidade pelos veículos que já estiverem des­
cendo e, em menor, pelos que estiverem subindo. Terre­
nos com trechos arenosos, com lama, agua empoçada, curva_s 
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fechadas, etc., tambem são cobertos com velocidades di­
ferentes. 

-
Conclue-se assim, que, na mesma coluna ou grupamento, 

de marcha, ~iferentes partes_da mesma movem-se com velo­
cidades diferentes, simultaneamente. · 

Na subid·a de uma elevação a coluna com tendência para 
alongar-se e, cerrar sobre a frente por ocasião da descida. O 
comandante da coluna deve pois levar em consideração as 
condições do terreno e, regular a velocidade de' modo a evitar 
grandes flutuações e não acontecer que os veículos da reta­
guarda sejam obrigados a desenvolver grandes velocidades 
para manter a formação de marcha. 

Num exercício realizado pela 2.a D. I., no Estado do Te­
xas, um Grupo de Artilharia de 155 m/ m, motorizado, que 
marchava na cauda de uma coluna de marcha teve que de­
senvolver, durante quasi toda a marcha, uma velocidade de 
50 a 60 quilômetros por hora. 

c) - M~rcha com distância fixa- Podemos fixar a dis­
tânda entre os veículos e entre os diferentes grupamentos de 
marcha. Com êssa maneira de proceder a coluna não tem su­
ficiente flexibilidade e, por isso, não pode rea·gir para ganhar 
qualquer atrazo. A coluna como que permanece rígida. Isto 
tambem acontecerá, mesmo em itinerários pequenos, se pres­
crevermos uma velocidade de marcha fixa para as testas das 
colunas ou grupamentos. 

d) - "Siga-me" - Com esta maneira de marchar a ve­
locidade de marcha é dada tão somente para o veículo que 
vai conduzir a coluna. Não se designam grupamentos de mar­
cha ;assim como cada motorista recebe ordem de manter uma 

. distância cerrada em relação ao veículo da frente, quer seja 
do início, quer do fim da coluna, levando sempre em conside­
ração um limite de segurança para guiar, traduzido em dis­
tância. 

Determina-se tambem aqui o limite máximo de velocida­
de para as vi·aturas, quando tiverem que recobrar distâncias 
perdidas. 
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e) - Controle - Os principais elementos de control 
para esse tipo de marcha são: 

1) - Gráfico de marcha - O:rganiza-se um "gráfico" 
para cada itinerário de marcha. Pode ser baseado em-algum 
reconhecimento que tenha tido tempo de ser feito. Caso con­
trário, por estimação, usando uma carta ou mapa de estradas 
da região a percorrer. 

2) - Grupamento de marcha - São organizados e dis­
tribui dos pelas diferentes colunas de marcha. Têm, em média, 
de 25 a 50 veículos. Deve-se evitar fracionar uma bateria, 
companhia, esquadrão. Excepcionalmente um Grupo ou Ba-_ 
talhão sã<;> empregados como "grupaménlos de marcha". 

O emprego desses grupamentos diminue a .fadiga do pes­
soal e a usura do material; reduz o número de acidente, per­
mite melhor controle das Unidades e reduz a poeira, dando 
assim um maior rendimento de marcha. 

3) - Tempo intervalo - São determinados entre os 
"grupamentos de marcha". Para isto o comandante do gru­
pamento interessa-se em regular sua marcha levando em con­
sideração tambem a distância que deve manter com o grupa­
mento da frente, ou "carro controle''s se for o caso. 

Em determinadas condições de estrada e estado de trei­
namento dos motoristas, isto é, não muito bom,, podemos ma­
jorar o tempo, entre a cauda e testa de um grupamento, de 2 
a 3 minutos. "O processo ideal para que a coluna se mova 
~om um rigoroso "tempo intervalo" entre os diferentes gru­
pamentos de marcha, é que cada veículo cubra o mesmo tre­
cho de estradw com a mesma velocidade que o "carro contro­
le" o cobriu. 

A cada 15 ou 20 minutos o ofidal encarregado de condu- . 
zir a coluna controla o tempo, quando estiver próximo a che­
gar a um ponto importante da região ou "marca". Nestas 
''marcas", em papelão, madeira ou outro material, escreve-se 
o tempo exato em que a testa da coluna deve passar por aí. 
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~---------------~ 
l,o R. A. Mot . 

8 hs. e 35 mints. 

Em função da diferença existente, para mais ou para 
menos, e sem fazer alto com a coluna, o oficial que está uo 
"carr~ controle" diminuirá ou aumentará a velocidade ~e 
marcha. Na "marca" seguinte torna-se a controlar e assim 
sucessivamente. Os diferentes comandantes de grupamentos 
de marcha, que conhecem a sua posição na coluna, isto é, os . 
·•tempo intervalo" poderão fazer o controle da passagem de 
suas testas tomando para tempo de comparação 0 da passa­
gem da testa da coluna. Isto permite que eles se orientem 
assim como estabilizem a velocidade de lllarcha. 

4) - Distância entre os veículos - Para que possamos 
'ter a máxima flexibilidade da coluna, não devemos fixar dis· 
tâncias rigidas entre Ç~S veículos. Entretanto não nos devemos 
esquecer do límite de segurança compatível com a velocidade 
de marcha; que é tambem uma função do tipo do veículo e do . 
estado dos freios. 

Já dissemos que, em condições normais, a regra prática 
a adotar é a seguinte : "a distância entre os veículos, em me­
tros, deverá ser igual à velocidade, em quilômetros por hora. 

5) -Comando da coluna- Desde que ·a coluna esteja 
em movimento, é muito dificil que o· comandante possa exer­
cer um comando direto. E' preferível que ele esteja sempre 
próximo à testa da coluna para deliberar e tomar as diferen­
tes decisões que o caso ou a situação exi•girem. 

Poderão ser usados diferentes meios para que ele possa 
exercer seq comando, isto é, o emprego de mensageiros em 
motocicleta, agentes de ligação em pequenos carros, rádio, 
aviação .(se possivel), tudo nos principais pontos de controle. 

C) -Coluna Aberta 

O que se falou ·anteriormente no parágrafo "B" letra 
"e" aplica-se igualmente a uma marcha em "coluna abertà". 
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A principal diferença, está no aumento da distância entre os 
veículos e grupamentos de m_archa. Isto torna a marcha mais 
facil e diminue a fadiga do pesso.al e a poeira. 

O "tempo intervalo" entre a cauda e"'testa de um grupa­
mento é, em geral, de 2 a 5 minutos; assim como •a menor dür­
tância entre os veículos é de 100 metros e varia até 150 metros 
mais ou menos. 

Este aumento de distância tem como caracteristica prin­
cipal furtar-se às perdas provenientes de um ataque aéreo· ou 
forças mecanizadas . 

. Observação - Foram consultàdos os se'guintes docu­
mentos: 

- . Instrução elementar para veículos automoveis - Li-
vro 11. 0 120 . . 

- Manual de transporte motorizado. 
- Field Manual n.0 25- 10. 
- Técnica ,e Tática - Field Manual n.0 6 - · 20. 
- - Notas e observações tomadas no Field Artillery 

School, em Fort Sill, U. S. A., durante o "Battery Officers 
Course" n.0 7. 

À venda em "A DEFESA NACIONAL11 

o ExércitO 
TRADUÇAO Alemão 

DO 

Tte. Cel. LEONY DE OLIVEIRA MACHADO 

Preço - 18$000 pelo Correio 
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''CARROS, 
ARMA ECONOMICA" 

# Pelo Cep. VITOR HUGO DE ALENCAR CABRAL 

Uma série de argumentos, na aparência mais ou menos 
fortes, é engendrada e apregoada contra os CARROS DE 
COMBATE. 

No entanto, todos eles são facilmente destruidos desde 
que se leve em consideração, .outras tantas razões que eviden­
ciam o valor e a facilidade de obtenção do material citado. 

A dificuldade geralmente apresentada não está propria­
mente no carro, visto isoladamente e sim em problemas con­
sequentes. 

Assim é que ouvimos a todo momento as palavras -· -
COMBUSTIVEL -· SIDERURGIA- COMUNICAÇõES­
PREÇO, tão sentenciosas, tão trágicas, tão terrificantes como 
aquelas escritas nos muros de Babilonia - MANE - THE­
CEL - PHARES, ou como aquelas outras pronunciadas no 
Senado Romano - DELENDA CARTHAGO. 

Toda inovaçií o revolta o comodismo, a displicência e a 
,/,; 

boa VIda. \ 
~ estes elementos geralmente contra ataca,m (e. somente 

contra atacam os que vivem em constante defensiv;a), cow. ar­
mas temperadas de um pessimismo doentio, de uma ina<ptidão 

I 

nata. 
Porem, enfrentadas por uma ofensiva decidida e corajo­

sa, desde o primeiro embate, eles se entibi•azn e se conformam 
cbm a realidade dos fatos . 

A ofensiva pois, companheiros moto-mecanizados. 
Como uma modesta colaboração, vejamos as razões que 

nos assistem : 
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COMBUSTIVEL 

Os carros de combate não são os exi·gentea únicos do com­
bustível. Todos os outros veículos, todos os motores que vemos 
funcionando diariamente, todos os nossos navios são depen­
dentes do combustível; todos eles vem funcionando regular­
mente, teem .sido alimentados com regularidade; temos con­
seguido este artigo P.'ara suprir as necessidades daquelas má­
quinas. E de que forma? Desta maneira poderemos satis­
fazer as. necessidades prementes dos nossos carros de com­
bate, bem mais uteis nos nossos dia do que a maioria dos 
elementos citados. 

A gasolina gasta em um dia e talvez numa hora, no 
nosso país, pelos conquistadores motorizados, nas rondas pro­
longadas em busca da caça, certamente seria mais que sufi­
ciente para os exercícios de um batalhão, um regimento e bem 
provavel, Ún:a brigada de carros ou para uma ação decisiva, 
um ataque de uma daquelas unidades que em época de an­
gústias viesse redundar na salvação de muita' cousa. 

Não quero com isto prejudicar os gran-finos; longe de 
mim arrostar a furia das suas revoltas; não me passa na ca­
beç~ a ideia de ditar-lhe uma formula tal como: Menos gan- . 
daia e mais gasolina. 

Eu quero tão sómente fazer vêr aos motomecanizados, 
que assim como aqueles movidos por uma força certamente 
ponderavel (com a palavra o Sr. Freud), conseguem o neces­
sário para os seus movimentos, eles tambem, animados de um 
~enhm<:nto bem alto, que deve ser posto sempre em evidência, 
como seja o patriotismo e o desejo de vencer, poderão arran­
jar alguns litros de combustível para a vida de seus engenhos. 

E' preciso desvendar o véo que envolve as dificuldades, 
e as tornam de difícil contornação. 

Sem a menor ideia de partidarismo e movidos exclusiva­
mente do desejo de realização, procurem_os compreender co­
mo é que a Alemanha, sem dinheiro, sem combustível, con­
valescente de uma grande desgraça, poude se apresentar com 
a forma que todos nós estamos vendo atualmente. Como foi 
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que o Japão premido no seu arquipelago vukânico, seru com­
bustível, sem materias primas chegou audácia de hoje? Pen­
semos que o nosso problema deve ser bem mais facil, como 
certamente foram os das nações abonadas como os Estados 
Unidos, a Inglaterra. 

'Estou certo que a questão é toda de boa vontade; esteja­
mos pois ao lado dos que combatem ardorosãmente pela solu­
ção dos magnos problemas e quem tem em vista, sobre tudo 
os ii1teresses · da nossa defesa nacionaL 

Esta.mos nas margens de uma granáe fogueira que, por 
mais que queiram em contrario, de quando em quando não 
deixará de ter o oxigenio e material necessário à sua queima. 

PetrÓleo, chistos betuminosos, alcool; importação ou ex­
tnç~w; o que for; o fato é que necessitamos de combustível e 
devemos estar prontos para cooperar com os que trabalham 
pela sua obtenção. 

SIDERURGIA 

O aço que falta para a f.abricação dos nossos carros é o 
mesmo necessário à fabricação dos nossos canhões, das nossas 
metralhadoras; de aço são as cbapas dos nossos navios, al­
guns d0s quais saídos e outros em construção nos nossos esta­
leiros. 

· b:.ste produto tem chegado às noss·as mãos vindo .do ex­
trangeiro. 

O a.ço para a blindagem dos nossos c·arros não é o único 
que exige a condição de ser brasileiro nato. 

O ideal naturalmente seria este; mas se ainda estamos 
em dificuldades, muito embora o problema se encaminhe para 
a realização, apelemos para a fonte prática: o extrangeiro ou 
da parte importada atualmente pal'ia satisfazer as exigências 
do momento, peçamos um tanto para os nossoa carros. 

COMUNICAÇõES 

No Brasil dos nossos dias quasi que pod~mos andar em 
todos os sentidos; bem ou mal um bom caminhão poderá fu­
rar todas as brenhas, os sertões, os pampas, af\ caatingas, ali 
capoeiras; as balsas são os recursos naturais de passa·gens dos . 



740 j . "CARROS, ARMA ECONÔMICA " 

r-ios; as florestas yão sendo aos poucos rasgadas por .estrei­
tas veredas que com a simples trilhagem continuada se Yão 
alargando, vão-se tornando verdadeiras estradas. De norte a 
sul, trabalhos de roda.gem estão sendo executados. O nosso 
"coronel, j!.Procura puxar um desviozinho da boa estrada de 
roda·gem para a casa grande do seu sítio ou da sua fazenda. Já 
se foi o tempo em que o nosso Imperdor Pedro II gastava dois 
dias para ir ao Real Engenho. Não temos estradas para um 
exército europeu, isto é, para um exército de milhões; mas 
para o nosso exército de milhares e até mesmo de centenas de 
milhares, se não são' suficientes já vão resolvendo as questões 
mais prementes e de tal forma que o próprio .sistema de :rodo 
e ferro vias pode comportar pelo menos uma a duas divisões 
moto-mecanizadas; dos problemas é o mais acessível. Um 
plano rodoviario inteligentemente estudado e persistente­
mente executado nos dará as possibilidades desejadas dentro 
de um praso relativamente curto. 

O estímulo à iniciativa· articular, a exemplo do que já 
se faz com o serviço de açudagem no Nordeste, mediante a 
recompensa de uma exploração razoavel como se processa no 
caso da estrada que liga S. Paul<;> à represa,J de S. Amaro, seria 
uma solução de emergência que poderia dàr grandes resul­
tádos. No Ceará um grupo de pequenos proprietários ~e­
diante uma cóta de 200$, construiu uma estrada bem pratica-

. vel, sem as precisões do teodolito, de algumas dez.Emas de qui­
lômetros, ligando as suas terras a duas cidades daquele ~s­
tado - Arraial e Itapipoca; - e de modo regular eles vão 
transportando os seus produtos, em caminhões; e se algum 
dia uma brigada de carros tiver necessidade de se deslocar · 
'de uma daquelas cidades para a outra, certamente se utili­
zará da citada estrada e o valor dos desconhecidos brasileiros 
que a construíram infelizmente só ficará registrado na gra-­
tidão dos que foram testemunhas do fato . 

.PREÇO 

Uma esquadra terrestre é bem menos custosa que uma 
aérea ou marítima. A evolução continuada do material é mal 
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que se registra em todas elas, e não pode ser lembrada como 
argumento contrário à creação de uma delas. A necessidade, 
o valor incontestado do material é quem difa a oportunidade 
da sua aquisição. 

O Brasil precisa: de uma esquadra aérea que, lhe ga­
ranta a liberdade de seus céus; de uma esquadra marítima, 
que lhe assegure o domínio de seus mares; de uma esquadra 
terrestre, que afirme a integridade de seu sólo. 

A tradução do Capítulo "Des faits, des chiffres", do livro 
" Les Chars d'assault" do Comandant F. J·. Deygas, nos· dá 
uma idéia mais vasta das razões que assistem aos moto-meca­
nizados do Brasil ao decl·ararem altos e em bom tom que 

" OS CARROS SÃO UM ARMA ECONOMICA!". 

FATOS, NúMEROS 

Do livro " LES CHARS D'ASSAUT~' 
Cmt. F.J. DEYGAS. 

Em dezembro de 1915, o Coronel Estienne, dirigindo-se 
oficialmente ao General em chefe, expoz-lhe pela primeira 
vez seu projeto de couraçado's terrestres; menos 17 meses de,. 

· pois, 132 carros foram engajados na batalha de 16 de abril. 
Na data de 11 de novembro de 1918, o Marechal Foch podia 
contar aos milhares os carros ingleses e francesess de que 
dispunha para a batalha. 

Eis o que realizaram h_omens que tinham fé, que, assu­
mindo todas as responsabilidades, não se deixaram deter por 
nenhum obstáculo. Tal obra merece uma admiração total. 

Para explicar este êxito, chegou-se à dizer: é porque em 
tempo de guerra, nãQ . se olha para dinheiro. Esta consta­
tação não é exata. E ma,is ainda; é falsa tambem a idéia de 
que em tempos de guerra há o monopólio das fraudes e de 
despezas inúteis. · · 

Pelo contrario, em tempos de guerra, a industria conhece 
dificuldades nunca supostas em tempos de paz. Os serviços 
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administrativos e técnicos são desorganizados pela mobili­
zação, os gabinetes· de estudos perdem os seus mais vigorosos 
elementos, as oficinas são atravancadas de metalurgistas de 
ocasião, a mão de obra deixa muito à desejar, as materias 
pqmas são raras, os transportes irregulares, as relações com 
9 extrangeiro difíceis. 

Apesar desta desvantagem formidavel, homens de von­
tade tenaz são chamados para criar, em alguns meses, um 
material de guerra de concepção inteiramente nova e de uma 
complicação extrema, que, nas doçuras da paz, teria exigido 
quinze à vinte anos de estudos e trabalhos. 

Um dever de justiça elementar nos obriga a salientar 
os nomes dos que, ao lado do prestigioso animador que foi 
o General Estienne, aderiram_.a _ esta em preza de titans. Fo­
ram eles: os Generais J ofre e Pétain, que forçaram a reta­
guarda à construir carros; os administrativos do interior, Tho­
mas, Loucheur; os realizadores Brillié; Delouledas, das usinas 
Schneider; coronel Rimailho, das usinas de M·arinha; Louis 
Renault e seu colaborador de sempre, M. Savatier e Jammy, 
as Forjas e Estaleiros do Mediterrâneo. Foram eles tambem, 
entre os ingleses, Winston Churchill, Swinton, Wilson, Stern, 
Elles. 

Estes homens conheceram dificuldades de todas as sor­
tes; mas o resultado final de seus trabalhos :foi a vitó'ria das 
armas aliadas. 

O esforço daS' industrias francesas e inglesas foi conside­
ravel. Na época do armistício, a França tinha construido 
3.870 carros, dos quais 3.473 foram destribuidos aos exérci­
tos. (As cifras que são citadas neste capitulo não tem, eviden­
te!llente, a pretenção de ser de uma exatidão absoluta; isto é 
d,e difícil obtenção;· no entanto, sua exatidão aproximativa é 
s~ficient~ para justificar inteiramente nossas diferentes con­
sirerações). Os ingleses, por sua vez, fabricaram durante a 
g-uerra, cerca de 2.700 aparelhos. E' justo acrescentar que os 
tanks in~leses eram de uma tonelagem superior à tonelagem 
dos carros franceses. - · 
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Os carros estiveram em todas as grandes batalhas de 
1917 e de 1918. Seus esforç'os nem sempre foram coroados 
de êxito, porque, nos ensaios de começo, o Comando não sou­
be empregá-los como tinham preconisado seus criadores. 

No entanto, pode-se afirmar que os Aliados, durante os 
d·ois ultimos anos de guerra, só tiveram sucessos verdadeiros 
aonde empregaram os carros. 

Sem enumerar todas as batalhas, pequenas ou grandes, 
onde os carros foram engajados, pode-se no entanto se fazer 
Llma ideia de sua ativinade, considerando o total de, todos os 
engajamentos individuais. 

E' bastante considerar como verdadeiramente engajado, 
todo carros que deixou sua posição de partida para se lan­
çar na batalha. Nestas condições, um mesmo aparelho, tendo 
tomado parte em varias operações, é então contado tantas 
vezes quantas as que foi engajado. 

Tendo-se em conta tal cálculo, constata-se que os enga­
Jamentos dos carros franceses somam a 4.356 ("Carros e es­
tatística'', pelo ten . .:cel. Perré e cap. Le Gouest. Revista de 
Infantaria, ns. de julho e agosto de 1935), enquanto se 
conta sómente cerca de 3000 engajamentos para os carros in­
gleses. 

Considerando-se somente as grandes batalhas em que os 
carros foram engajados em massa, constata-se o sêgl!inte: 

Os Ingleses· tiveram: 

na batalha de Cambrai (de 20 de novembro a· 1 de 
dezembro de 1917)' 540 engajamentos de carros; 
na batalha de Santerre (de 8 a 11 de agosto de 1918), 
708 engajamentos; 
na ·batalha de Bapaunie (de 21 de agosto a 3 de se­
tembro de 1918), 592 engajamentos. 

Os Franceses alcançaram as cifras seguintes : 
- · na: contr.a-ofênsiva de julho (de 18 a 27 de julho de 

1918), 960 engaj~mentos de carros; -·· 
nos ataques do X Exército na região do Aisne, 469 en­
gajamentos; 
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na ofensiva do IV Exército em Champagne, 672 en­
gajamentos. 

Para a ofensiva de Lorraine, que deveria ser desencadea­
da no dia 14 de novembro de 1918, concentrou-se em condi­
çõs de ação mais de 600 carros. 

E' interessante saber-se o número de carros destruidos 
ou gravemente danificados pelo inimigo. 

Para 3000- engajamentos de tanks, os Ingleses tiveram . 
733 aparelhos destruidos ou postos foram de ação, ou seja 
26%. 

Para 4.356 engajamentos, os Franceses contaram com 
748 aparelhos destruidos ou avariados, ou seja uma propor­
ção de 17,2 %. 

A proporção de perdas foi diferente, variando com a di­
versidade do material empregado: carros Schneider ou Saint­
Chamond e carros ligeiros Renault, menores, mais rápidos, 
melhor protegidos e com um funcionamento mais seguro. 

Para os 1.063 engajamentos dos primeiros, contou-se 308 
aparelhos destruidores, ou sejw 29 % . 

Para os 3.293 engajamentos dos carros Renault, teve-se 
somente 440 aparelhos destruidos, ou seja.- 13,3 %. 

Para os caros franceses, as causas de perdas se repar-
tiram da. seguinte forma: 

Por canhão ou minenwerfer: 
- 301 carros Schneider e Saint-Chamond; 
- 356 carros RÉmault. 
'Por minas: 
- 3 carros Scllneider; 
- 13 carros Renault. 
Perdas pelo armamento de infantaria (portatil) : 
- 3 carros Schneider; 
- 1 carro Renault. 

Carros desaparecidos ou postos fora de combates por 
causas ignoradas: 

1 carro Schneider; 
- 70 carros Renault. 
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Perdas em pessoal foram decompostas assim: 
- mortos 302 ; 
- feridos 1459; 
- desap·arecidos 251. 
'Seja um total de 2.012. 

745 

A proporção de perdas em pessoal é de 13,2 ·%, admitin­
do-se, como efetivo engajado, o número obtido multiplicando­
se o número de carros engajados pelo número de homens que 
integram a equipagem do modelo considerado e aumentan:­
do-o de 50 %, desde que se considere tambem o pessoal de 
substituição, de reparação e de reabastecimento. 

A experiência da guerra nos indica que, um batalhão de 
infantaria tomando parte numa ação. ofensiva, tem para por­
centagens de perdas di4rias, as seguintes: 

- perdas máximas: 40 % . 
-- perdas mínimas: 22 % . 

Tendo em vista as perdas totais da artilharia de assalto, 
pode-se, por exemplo, relembrar que em 1915 ,a batalha de 
Champagne, de 25 de setembro a 15 de outubro, custou 4.343 
oficiais e 175.471 homens, dos quais 81.500 mortos e desapa­
recidos. 

Apes-ar das aparências contrárias, é possivel afirmar que 
os carros são uma arma economica, a mais economica mesmo. 
O pessoal era pouco importante. 

Um grupo de carros Schneider (dispondo de 16 canhões 
de 75 B. S. e de 32 metralhadoras) compreendia 12 oficiais, 
16 graduados e 100 brigadeiros ou artilheiros). 

Um grupo de carros Saint-Chamond (dispondo de 16 ca:.. 
nhões de 75 e 64 metralhadoras) tinha o mesmo número de 
oficiais, nias comportava, 17 graduados li 149 brigadeiros oü 
artilheiros. 

Uma companhia de carros Renault assegurava o serviço 
de ::.eus 25 aparelhos (15 canhões de 37 e 10 metralhadoras) 
com um efetivo de 5 oficiais, 15 graduados e 115 soldados.-

Os efetivos globais da artilharia de assalto, em 1 de agos­
to de 1918, eram de 1.017 oficiais e 18.141 graduados e sol-
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dados (nestes números estão incluídos os efetivos -da infanta­
ria de acompanhamento que eram, naquela época, de 45 ofi­
ciais e 1.581 soldados). Estas cifras compreendem tambem 
unidades que inc(uidas nos exércitos ainda ·se encontravam na 
retaguarda recebendo instruçoes. 

Ao contrario, um grupo de artilharia de 75, para seus 12 
canhões (não seria necesserário, por outro lado, comprar, sob 

· o ponto de vista rendimento militar, um canhão ou uma me­
trailhadora, colocada mais oú menos afastada, atraz de nosas 
linhas e um canhão e uma metralhdora que, ao abrigo de uma 
blindagem, se imiscue• nas próprias fileiras do inimigo), tem 
necessidade de 20 oficiais e de 650 graduados e soldados. 

NQ fim da guerra, os efetivos da artilharia francesa eram 
para 12.000 canhões: 26.000 oficiais e mais de um milhão de 
soldados. 

A aviação, que dispunha de 3.300 aparelhos, tinha um 
efetivo de 95.000 homens. 

Já indicamos as perdas em pessoal da artilharia de assal­
to. Elas foram relativamente ligeiras. 

Para ser justo, é preciso ter em conta as perdas que os 
carros economisaram para as demais armas. Não podemos 
citar números. Mas é evidente, no entanto, que permitindo a 
sUpressão ou a i·edução da preparação de artilharia, o empre­
go dos carros evitou todas as perdas resultantes das reações 
inevitaveis da artilharia inimiga, tão perigosas para a infan­
taria reunida nas suas posições de partida. A infantaria podia 
pa•rtir para o ataque, na hora H, ao mesmo tempo que os car­
ros, e, no momento em gue era feito o primeiro disparo de ca­
nhão ela se encontrava então, sob o ponto de visttt moral e 
físico, numa situação incomparaYel. Pode-se dizer o mesmo 
para a artilha·ria de apoio. 

No curso do combate, os carros atraiam para si o fogo 
inimigo em benefício das tropas amigas. E' assim que, na jor­
nada de 20 de no~embro de 1917, em Gambrai, onde foi in­
teiramente rompida a famosa posição ~indenburg, as perdas 
de infantaria foram muito fracas. 
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·. No decorrer desta jornada memoravel, sobre uma frente 
de 12 quilômetros, o 3.0 exército britanico avançou 7 quilome­
tros, capturou 200 canhões e perto de 10.000 prisioneiros_, e 
não perdeu senão 1.500 homens. Mas 476 aparelhos foram 
engajadós, 378 tanks de combate e 98 de · reabastecimento, 
servidos por 690 oficiais e 3.500 soldados. A batalha foi con~ 
duzidá exclusivamente pelos tanks; a infantaria não teve 
senão que ocupar o terreno. 

No dia 3 de junho de 1918, uma divisão de choque alemã 
("A guerra de carros" ·_ pelo gen. Von Eimannsberger), á 

28.a, ataca às 4,30 horas as linhas francesas, entre Vouty e 
Corcy, .e atinge rapidamente a orla da floresta de Retz. Às 
5,30, um contra ataque francês, precedido por carros Renault, 
desemboca inopinadamente da floresta, atropela o inimigo 
e o reconduz vivamente para as suas posições de partida. 

Cinco carros (dez homens de equipagem) se lançam 
sobre o 3.0 batalhão do 111.0 R. I. de reserv•a e o desbara 
tam; no avanço, eles quebram todas as resistências. Dois 
carros sofrem um desàrranjo momentâneo, um terceiro apa­
relho é obrigado logo depois a fazer meia volta, os dois car­
ros restantes continuam a batalha e penetram profunda­
mente nas organizações inimi·gas. Momentos depois fazem 
face a cinco batalhões alemães que os crivam de projetís e 
chegam finalmente a pô-los fora de combate e a capturar 
os 4 _homens de suas equipagens. 

Nesta ação, cuja duração foi de duas horas e meia, os 
alemães experimentaram pesadas perdas. Somente o 111.0 

R. I. perdeú 19 oficiais e 514 soldados. 

No ataque de 18 de Julho ("Um combate de carros" 
-.. 18 de Julho -pelo Comandante BALLAND -revista 
de Infantaria, n. de Outubro de 1935), di·ante da ravina de 
Missy-aux-Bois, u~ carro Saint-Chamond foi seriamente atin­
gido por um obus e em consequência imobilizado. Alguns 
homens da equipagem ainda válidos, retiram ~uas metralh~­
dorás, colocam-nas em posição para atacar o canhão que 
ru:abava de destruir .seu carro. Advertidos que nas proxi-
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midades se achava uma caverna ocupada pelo inimigo, dis~ 
puseram Sl!as armas diante da caverna e abriram fogo sobre 
a sua entrada. Após alguns instantes, uma bandeira branca 
aparecia e a guarnição, composta de 15 oficiais, entre os 
quais um coronel, e 700 homens, se rende a este punhado de 
bravos. 

Os serviços do Ministério do armamento se õpuseram 
algumas vezeR às intenções do Comando, alegando que lhes 
seria impossível conseguir a tonelagem de metal necessária 
para a construção do número -de carros pedidos. 

A tonelagem de metal, utilizada para a construção de 
carros, se bem que notavel, não era contudo de di~icil ob­
tenção. Para construir os 3850 carros, precisou-se de 35 
mil toneladas de metal e cerca de 75.000 toneladas para os 
tanks ingleses. 

Para apreciar com justeza estes dados que à primeira 
vista podem paracer enormes, é necessário ter-se em conta 
os fatos que se seguem 

Para a ação de La Malmaison (Outubro de 1917), ela 
exigiu durante os seis dias de preparação (A Artilharia, 
pelo Gen. HERR): 

17.500 toneladas dt! obuses de 75; 36.000 toneladas 
de obuses P.esados; 15.000 toneladas de 'Qombas de trin­
cheiras, e no dia do ataque: 5.200 toneladas de obuses de 
75; 7 . 200 toneladas de obUses pesados. 

Seja um total de 80 . 000 toneladas, a carga de 266 
trens de 30 vagões. Sobre uma frente de 10 quilômetros, 
colocou-se 624 peças de 75 e 986 peças pesadas, seja uma 
peça por 6m,20 de frente, sem contar com a artilharia de 
trincheira que se elevava a 270 peças. 

Para o ataque de 20 de Agosto de 1917, sobre uma 
frente de 17 quilômetros, ao norte de Verdun, os franceses 
empregaram: 

948 peças de 75; 1318 peças pesadas; 66 peças de 
A. L. G. P. (Artillerie Lourde a Grand Puissance), ou seja 
uma peça por 7 metros de frente, não compreendendo as 
24 7 peças de artilharia de trincheira. 

58 



Maio-1942 A DEFESA NACIONAL 749 

Do dia 13 de Agosto, primeiro dia de preparação de 
arti1haria, até 27 do mesmo mês, ela gastou cerca de: 

3 milhões de obuses de 75; 1 mjlhão· de obuses pesa-
dos. 

·. Ou seja, arredondadamente, 120.000 toneladas de pro­
jetí~, a carga de 3'60 trens çle 30 vagões; a tonelagem de 
munição dispendida sobre o metro de terreno bombardeado 
era de 6 toneladas. · 

Durante os meses de Março, Abril e Maio de 1916, a 
artilharia francesa disparou cerca de: 

11.580.000 tiros de 75; 921.000 tiros de 155; 
37. 500 tiros de 220; 1 .185. 000 ttros de 120; 348.600 
tiros de 105. 

- Ou seja 220.000 toneladas de projetís. 
Durante as grandes operações ofensivas de Julho, Agos­

to, Setembro e Outubro de 1918, consm!limos: 
26. 560.000 tiros de 75; 6 . 411.000 tiros de 155; 

157.500 tiros de 220; 579.000 tiros de 120; 1.423.000 
tiros de 105 

Ou seja 660.000 toneladas de projétís. 

Ora, pode-se estimar em grosso que, numa tonelada de 
munições, há 600 a 700 quilogramos de aço (em 1918, eram 
precisas, somente para o fabrico de munições de artilharia, 
100 . 000 toneladas de aço por mês, quasi a metade dos nos­
sos ·recursos totai&). 

Para construir 3 . 850 carros de gu"erra, a França não 
utilizou então sinão uma pequeníssima quantidade do me­
tal de que ela dispunha, se se tem em vista a tonelagem de 
aço verdadeiramente astronômica que foi devorada na fa­
bricação de obuses atirados durante o tempo das hostili­
dades. 

Foi jsto o que o Gen. Estienne ressaltava claramente, 
quando escrevia, no dia 14 de Janeiro de 1916, ao Gen. em 
chefe: 

"Um couraçado terrestre é uma peça me.cânica cuja fa­
bricação, sob o ponto de vista da mão· de obra, ma terias pri-
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~·as, 'manutaturàgem, preço ·de aquisição, ·é ·análoga a dos 
obuses. · 400 couraç-ados equivalem a 4. 000 toneladas 'de 
obtises-. Admitindo-se que a indústria francesa não possa 
aumentar o seu esforço atual, é preciso na pior hipótese, 
renunciar durante o mês. de Setempro a 300.000 ou 400.000 
obus"es par·a ter, nesta época, 400 couraçados. Este sacri­
fício parece pouco importante''. 

Surge uma única questão, de ordem puramente militai:, 
que é a seguinte: 

No dia do ataque, a progressão da Infantaria será me­
lhor assegurada por .100 couraçados do que por um apoio 
de alguns milhões de oh uses? 

Não menos interessante é o saber-se o esforço finan­
ceiro que a França fez para construir os seus 3.850 carros·. 

Os carros Schneider custaram 25 milhões (trata-se, 
bem entendido, de francos que, devido à guerra, tinham qua­
si que o valor da moeda· ouro), os carros Saint-Chamond 40 
milhões e c;>s Renault 150 milhões; ou sej-a, aproximadamente, 
215 milhÕes. 

Tendo-se em conta despesas extras, necessárias mas que 
não dizem respeito à construção dos carros propriamente 
ditá, podemôs dobrar o número acirna e escrever que a crea­
ção da nova •arma não ultrapassou 450 milhões. (A despeza 
da França aumentou de 148 milhões e meio durante os 4 
anos da guerra. Não por conseguinte a construção dos car­
ros que arruinou as nossas finanças). 

Este número é insignificante comparado com o preço 
de aquisição de munições de ·artilharia. 

O ataque de Verdun de 20 de Agosto de 1917, custou 
em munição de artilharia 700 milhões e a batalha de Mal­
maison cerca de 500 milhões. A estas enormes cifras é 
preciso juntar-se ainda o preço de transportes e a usura de 
canhões. Ora, esta última, era .gr·ave . . Assim é que o VI 
Exército consumiu, de 1 de ·Julho a 24 de Outubro dé 1916, 
7 46 canhões, urebentados ou dilatados. : ;::·:: _ · 

A reparação de artilharia da hata:Iha de Arras em 
Abril de 1917 custo~ aos ingleses, somente em proje_tís, 10 
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milhões de· libras. A fabricação da totalidade dos carros 
engajados na batalha de Cambrai de Novembro de 1917 
que, •além do mais foram rehavidos em grande parte depois 
da ·· operação, custaram somente 2 milhõ~· de libras . 
.. , Po·r outro lado, as quantidades de essência consu~ida 
pelos . carros são relativamente insignificantes. · 

No mês de Setembro de 1918, os 1. 500 carros, de qÜe 
dispunha o Gen. em chefe e que estavam em pleno ·períod~ 
de atividade, consumiam 3. 000 hectolitros de essência por 
mês, compr~endida a essência necessári•a aos automó'veis. que 
estavam em serviço nas unidades d~ carros. 

Na mesma época existiam J10S exércitos perto de 100 
mil veícuios que utilizavam mensalmente 300.000 hectolitros 
de essência (o consumo at ual de petróleo em França ui trá-
passa 4 milhões de toneladas). · · · 

Os consumos de munições feitos pelos carros são ínfi­
mos comparados aos de artilharia e infantaria. 

Os consumos máximos exigidos no curso de um engaja~ 
mento foram, por aparelho, os seguintes:_ _ 

Para carro Schneider: - 39 obuses de 75; 40 carre~ 
gadores de 96 cartuchos de metràlhadoras. 

Para o carro Saint-Chamong: - 75 obuses de 75; 28 
carregadores de 96 cartuchos de metralhadora. 

Para o carro canhão Renault: - 88 obuses de 75. -Para o carro metralhador Renault: - 14 carregadores 
~ 

de 96 cartuchos de metralhadora. 
Consumos deste vulto foram raríssimos; de um modo 

geral eles não ultrapassaram a metade dos números anterior­
mente indicados. 

Os carros, no curso de todos os seus engajamentos, não 
consumiram 1 . 000 toneladas de proj etís. 

Uma preparação de artilharia normal exigi·a, de acor­
do com a sua importância, de 1 . 500 a 3 . 000 toneladas de 
projetís por quilômetro de frente atacada; ela custava en­
tão de 12 ·a 24 milhões de francos de obuses, não compre­
endida ·a usura dos canhões. 
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Para atacar uma mesma frente, era necessário empre­

gar uma vintena de· carros Renault cujo valor total era de 
1 . 200. 000 francos. Mas estes carros Iião eram inteiramente 
perdidos como os obuses. Cerca de 10 % destes carros eram 
destruidos, o que representa uma despeza ef-etiva de 120.000 
francos. Os outros carros podiam ser utilizados em outros 
ataques. 

As despezas em munição conduzida pelos c·arros eram 
muito restritas, porque estes aparelhos le':avam, em geral, 
seus obuses ao alvo. Enquanto ,que a artilharia dispersava 
suas munições a esmo e algumas vezes em pura perda, por­
que ignorava os dispositivos do inimigo. Assim é qu~, no 
dia de 15 de Julho de 1918, os alemães, que empreg\aram 
por quilômetro de frente 25 baterias das quais 15 a 20 
de artilharia pesada, bombardearam furiosa e inutilmente 
as posições francesas de Champa·gne evacuadas em grande 
parte. 

O emprego de carros de ass·alto na ofensiva proporcio­
nou ao Comando ganho de tempo; os dois exemplos se­
guintes fazem resaltar a importância deste ganho: 

Para a batalha de La Malmaison, o Comando dispen: 
deu 80.000 toneladas de projetís de artilharia, seja a carga 
de 266 trens de 30 vagões. Foram precisos 32 dias para 
lev·ar esta enorme massa de obuses às posições de baterias. 
(Um armão de 75 atrelado a 6 cavalos transporta 96 tiros, 
seja 16 tiros por cavalo; para o 105, a mobilidade de mu­
nições calculada na mesma base, é de 7 tiros por cavalo; 
de 4 tiros por c a valo para o 155). Tais preparativos não 
podem escapar a um inimigo um pouco vigilante. 

Outro aspecto teve a preparação da contra-ofensiva de 
11 de junho de 1918, diante de Courceles-Mery. 

No dia 10 de junho, aprDximadamente às 15 horas, o 
Gen. Estienne se achava, por acaso, no P. C. do Gen. Fay­
olle, comandante do grupo de exércitos de reserva, quançlo 
chega o Gen. Petain. O Gen. em chefe pede ao comandante 
de carros para assistir à reunião na qual seriam tomadas 
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graves decisõ-es. Tudo indicav·a que era necessar10 consi­
derar a continuação do potente ataque alemão que, desen­
cadeado no di·a 9 de junho, ameaçava romper inteiramente 
a . nossa frente, entre o Oise e Montdidier. Ora, o Comando 
francês não tinha nada para opôr àquela ação a não ser 
depois de tres ou quatro dias, tempo indispensavel para as­
segurar o transporte de tropas necessárias. Por uma ação 
violenta, -era necessário e urgente, dar ao "inimigo .a impres­
são de que dispúnhamos de força para fazê-lo hesitar e re­
nunciar, se possivel, os seus projetos imediatos. 

Foi então tomad·a a decisão de organizar uma contra­
ofensiva com as quatro únicas divisões frescas que se acha­
vam dispersas na região. O contra-ataque 'devia ser apoiado 
por carros de que podia dispôr o Gen. Estienne. O comando 
da operação foi confiado ao Gen. Mangin que, convocado 
imediatamente, chega às 16 horas ao P . C. do Gen. Fayolle. 

Às 17 horas, ·o Gen. Mangin e o Gen. Estienne deixam 
o Comando do grupo- de exércitos de reserva para preparar, 
cada um de sua parte, o ataque fixado para' o dia seguinte. 

Com efeito, no dia 11 de Junho, às 10 horas da manhã, 
o contra-ataque sem preparação de artilharia desemboca da 
frente Wacquemoulin- Courcelles; ele cai sobre o flanco 
direito do inimigo e o surpreende totalmente. 

Nossas tropas enquadradas por 12 grupos de carros 
de assalto (110 carros Saint-Chamond, 60 carros Schneider) 
tomam as posições balizadas pela fazenda Garenne, o bos­
que de Bout, as alturas entre Courcelles e Belloy e as or­
las de Belloy e capturam 1.000 prisioneiros e 16 canhões. 

Os progressos não são consideráveis mas 0 avanço ini­
migo é nitidamente detido. Este vigoroso golpe de sabre in­
verte a situação em nosso proveito e arrebata a0 inimigo a 
iniciativa das operações na região de Compiegne. Vendo 
as suas tropas de assalto recuarem, os alemães suspendem 
seus ataques e dão ordem de reorganização nas suas posi­
ções de partida. 

Apesar dos resultados brilhantes obtidos no armistício, 
pode-se escrever que somente no ano de 1919 é que teriam 



754 "CARROS, ARMA ECONÔMICA" 

lugar verdadeiras batalhas de carros, atacando por maMa! 
profundas e quasi ' que inexgotáveis. 

Winston Churchill, um dos promotores dos carros in­
gleses e ministro de munições em 1918, poude escrever nas 
suas memórias: 

''Uma únjca imagem do futuro: 10.000 carros .de com­
bate, grandes e pequenos, especialmente adaptados aos ter­
renos que tenham de atravessar, avançam simultaneamente 
atrás de barragens de artilharia, sobre frentes de ataque 
cuja extensão total se elevaria a 300 ou 400 quilômetros, e 
atrás deles, trabalhando com os mesmos, infantarias fran­
cesa, britânica e a.mericana, e ainda~ atrás destas, 10.000 
veículos blindados ou não blindados, trazendo cada um pa­
l'a frente e através dos campos, tudo o que fosse nec·essário 
a um pelotão: víveres, munição, equipamento, aprovisiona­
mentos de to·da natureza, enquanto que as estradas ficariam 
desembaraçadas para o avanço da artilharia e de reservas. 

Dirão, sonho de visionário? Não, porque isto seria 
mais ou menos o que se teria passado em 1919, porque as 
encomendas de material carro eram enormes.· 

A França, por sua parte, tinha resolvido · ou pensado 
em mandar fabricar: 

7. 800 carros Renault (somente 440 carros Renault fo­
ram destruidos nas batalhas de 1918. A indústria francesa 
estava habilitada, em Setembro-Outubro de 1918, a fabricar 
mais de 500 carros ligeiros por mês). 

Os ingleses esperavam dispor de 6. 000 aparelhos em 
1919. 

Os americanos empreenderam a fabricação de: 
4 . 800 carros Renault; 3. 000 carros Ford; 1 milhão 

<le carros Liberty. 
Os italianos construiriam em suas usinas 1. 500 carros 

Renault. 
E' provavel que este belo programa não fosse inteira­

mente realizado. 

Não importa; os alemães quasi nada tinham para· opor 
aos inumeráVeis carros de assalto dos aliados. 
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2.o Ten. FERDINANDO DE CARVÁl:tiÓ 

I-- MISSÃO DE ACOMPANHAMENTO IMEDIATO 
.-' .· .. 

1 - Em certas ocasiões, as circuristânci'as do ·combate 
reclamam o emprego de potentes engenhos no cumprimento 
das missões atribuídas à inf-antaria. Não dis-pondo normal~ 
mente esta última de tais meios, torna-se necessário que ele­
mentos de artilharia sejam postos à sua disposição realizando 

I 

ó que se denoll)ina: o acompanhamento imediato. 

2 - Oportuno é transcrever, para objeti~ar ·essa defini­
ção, o exemplo real da Grande Guerra registrado na Tática 
de Colmann: 

"Ataque de postos avançados - Na manhã• de 9 de ou­
tubro de 1914, a oeste de Notre-Dame-de-Lorette, os alemães 
tem seus elementos avançados entrincheirados atraz de uma 
sebe de orientação norte-sul, a 500 m aproximadamente a 
oeste· da Capela. Esta, cercada por uma sólida muralha, 
constitue um importante centro de resistência, apoiada por 
uma seção de 77 abundantemente municiada. · 

.. ...· J•' . 

-Do lado francês, -a infantaria tem os declives cobertos 
(bosque de Bouvigny) a 1500 ou 1700 m da Capela, ·mas 

ft 

não pode ai desembocar: infantes e metralhadore§l alemães 
emboscados atraz da sebe, distantes de 1200 m mais ou m.enos, 
tornam todo o avanço impossível. O General Comandante da 
Divisão decide suspender momentaneame~te a pro~essl:O 
enão a reiniciar senão com ap~io de artil~ari~: 4s· l_(h:?~~~~ 
horas, o Tenente Y., comandando uma bateria eni .P9Si~l~ 
de espera, recebe ordem verbal de procurar o Cap~fã(f f:·(l~ 
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Inf. que lhe designará o objetivo e se entenderá com ele sobre 
o gênero de tiro a executar. 

O Capitão X. tem duas companhias que lançará ao ata­
que logo que a artilharia tenha neutralizado os tiros· inimigos 
que partem da sebe. O pessoal está exposto a fogos violentos 
do 77, o Tenente Y. deverá agir. o mais rápido possível ,.,- Exe­
cuta este brevemente o seu reconhecimnto e decide trazer 
Úma única secção de sua bateria à orla oriental do bosque de 
Bouvigny numa posição não batida e parecendo ligeiramente 
desenfiada em relação ao objetivo. 

A ocupação de posição é executada e uma linha telefô­
nica (400 m) é extendida do local das peças ao Tenente Y. 
que se acha junto ao Capitão X. num_ ponto que domina per­
feitamente a zona de ação. 

O fogo é aberto cerca das 14 horas. As granadas atin­
gem o objetivo e fazem calar as metralhadoras. A infanta­
ria ataca mas, tendo o inimigo reiniciado o fogo, é detida a 
200 m da sebe. 

O Capitão X. pede ào Tenente· Y. para intensificar os 
seus tiros. alongando-os logo que a infantaria esteja em con­
dições de avançar. Prescreve por mensa,geiros aos seus co­
mandantes de pelotões em 1.a linha p·ara aproveitar~m o bom­
bardeio afim de reorganizarem suas unidades e para preci­
pitarem-se à sebe, num lance, logo que se alonguem os tiros. 
O assalto é bem sucedido; os ~alemães se retiram sobre a Ca­
pela. 

_ Mais à direita uma companhia avança, ultrapassa lar­
gamente a sebe, ameaça a Capela de envolvimento. À noite 
os alemães abandonam suas posições e se deslocam para' 300 
m a este, sobre a crista militar onde, estabelecidos solida­
mente, ficarão longos meses ... 

Vemos neste exemplo uma peça de 75, posta a disposi­
ção de um batalhão, para o acompanhaJl1ento imediato, neu­
tralizando uma resistência importante oposta ao ataque con­
tra a qual foram insuficientes os meios orgânicos do referido 
batalhão. 
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3 - Na Guerra Atual assistimos ao exemplo das peças 
de 7 5 francesas, lançadas para a fren~e com a infantaria con­
tra carros de combate, numa contigência forçada pelas cir­
-cunstâncias, em razão do insucesso dos canhões anti-carr~s 
impoten_tes c~ntra couraças de espessura e resistencia não pre­
vistas. 

A ~rtilharia teve pois que realizar o acompanhamento 
imediato destruindo engenhos contra os quais 'foram insufi­
cientes os meios disponíveis pela infantaria. 

4 - Certas vezes, a deficiencia de ligações entre a in­
fantaria e a artilharia força a ex-ecução do acompanhamento 
imediato: "A artilharia de 1914 não estava equipada com 
material telefônico suficiente ·para assegurar boas ligações 
a distância. Ela agiu então por contato direto, à vista, le­
vando o seu material o mais perto possível da infantaria. 
Fez portanto o acompanhamento imediato". ( 1) 

li - EMPREGO DO ACOMPANHAMENTO IMEDIATO 

1 - O acompanhamento imediato é uma miaaão even­
tual da artilharia e aó ae justifica em condições eapeciaia. 

As frações de artilharia dela incumbi'das agem principal­
mente neutralizando ou destruindo. metralhadoras, enge.nhos 
pesados de infantaria (canhões de infantaria, morteiros, etc), 
carros de assalto, artilharia de acompanhamento imediato 
inimiga, contra os quais foram ineficazes os petrechos 'orgâ­
nicos da' infantaria e que constituem sérios entraves às ope­
rações como, por exemplo, resistências que não podem des­
bordadas. 

O acompanhamento imediato é principalmente empre­
gado nas ações preliminares ou finais da batalha, q~ando 
as frentes estão mal definidas, como combates de vanguar­
das, postos-avançados, explorações de bom êxito, persegui­
ções, contra-ataques, manobras em retirada, atuando contra 
centros de resistência, cooperando no alargamento de bre-

(1) · Langlet, Batalha de St. Quentin-Guise. 
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chas. N6s combates em localidades a sua ação p_ode .. ser. par­
ticularmente eficaz por tiros de enfiada contra ruas ou ca· 
minhos. 

2 - Registremos a proposito o testemunho do Sargento 
Boileau, chefe da 4.a peça da bateria do , Capitão Lecomt.e,· 
pertencente a uma secção de acompanhamento imediato en­
viada a 19 de agosto de 1914 para a frente, deante da loca­
lida.de de Dornach: "Enfim, recebo ordem de avançar. À 

entrada da cidade, o Capitão Lecomte que me espera, coman­
da: - Ocupação de posição imediatamente, para a frente, 
abrir fogo · de granada explosiva sobre tal casa, elementos a 
zero! Num ·abrir e fechar de olhos o movimento é executado. 
Coloco rapidamente a peça em direção, à vista, atiro sobre 
o objetivo desi•gnado e depois sobre as c·asas vizinhas. Os 
alemães surpreendidos, fogem enviando-nos apenas alguns 
tiros de fusil, mas o material é bom e as balas achatam-se 
contra os escudos; sentimo-nos seguros ao abrigo do nosso 75. 
Atiramos sempre sobre a estrada que tomamos de enfiada e 
em seguida sobre um hangar, a 1000 m, onde se refugiava o 
ini_migo ". 
· Trata-se pois, de uma peça de acompanhamento ime­
diato agindo aproximadamente num combate de localidade. 

3 - Em condições análogas à infantaria, a cavalaria 
pode receber etementos de artilharia de acompanhamento 
imediato. 

111 - O TERRENO 

1 - O acompanhamento imediato não poderia nunca 
apresentar um caráter de permanência. Inúmeros fatores 
restringem o seu emprego e entre eles, principalmente, o ter. 
reno ·que deve satisf•azer a exigências especiáis sem as quais 
seriá temerário lançar para a frente frações de artilharia. 

O terreno muito coberto facilita a surpresa dos ataques 
àpioximados. Os terrenos descampados 'dificultam a dissi· 
mulação e·xpondo a -artilhari·a como alvos faceis aos tiros da 
infantaria inimiga. Os terrenos pouco consistentes dificultam 
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oi mÔvímentos de . entrada e sai da dê posição que- deye:m: s~r 
rapidamente executados. Os terrenos muito ·acideittadoJ_·torf­
nam penosos os deslocamentos. 

'2---- São as seguintes pois, as condições- que deve apre'­
sentar um terreno para permitir o emprego eficaz do acom­
panhamento imediato : 

a) 
b) . 
c) 
d) 

sel' mediamente coberto~ 
tet consistência média; 
ser pouco acidentado; 

-.·.; "\ 

·- :. 

possuir itinerários de retraimento faceis e desen­
fiados. 

Não satisfeitas tais exigências todo o emprego pode con­
verter-se em uma missão de sacrifício em virtude dos graves 
riséos de perda de pessoal e material. 

IV- OS MEIOS 

1 - Materjal - As frações de acompanhamento ime­
diato são extraídas geralmente das unidades divisionárias de 
apoio ou grupos que apoiam as unidades de infantaria para 
as quais são destacadas. São constituídas por peças isoladas, 
secções ou, muito excepcionlmente, baterias. 

A secção é o máximo que se coloca à disposição de um 
batalhão. r 

O mat.erial 75 Dorso é, por suas caracter,ísticas, o indi­
·ca'do para tal missão. Em sua falta entretantq emprega-se 
o 75 Montado ou a Ca,valo. 

2 - Munição - E' recomendavel o emprego da gra­
~Iada, espoleta percutente ou curto retardo, se possível, earga 
reduzida. A quantidade é comumente restrita. M~itas vezes 
os carros ·de muniÇão ficam na impossibilidade de acompa­
IÍharem as respectivas peças e a munição é até transportada 
a braços pelos serventeã. 

3 --' Comando - Quando se faz necessário o emprego 
do acompanhamento imediato, o Comandante da Divisão Q.á 
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as ordens necessárias. Em caso de urgencia porém, pode in­
tervir a iniciativa dos próprios comandantes de agrupamento 
ou grupo. Faz-se mister nessas ocasiões· uma relativa descen­
tralização de comando, de modo que as mencionadas unidades 
possam atuar com certa independência. 

Os elementos designados são postos à disposição dos co­
mandantes de regimentos ou batalhões. O comandante do 
elemento de acompanhamento imediato. busca com o coman­
dante da infantaria que deve apoiar, um entendimento pes­
soal. Este último pode fixar os objetivos a bater, mas não 
intervem nas particularidades técnicas de execução da mis­
são: posições das peças, mecanismos de tiro, etc. 

O comandante da fração de artilharia em caso de tiro 
direto comandará, em princípio, pessoalmente o seu elemento. - . 

4 - Peaaoal - Em virtude da própria natureza da mis­
são do acompanhamento imediato, o pessoal das peças lan- . 
çad,as para a frente deve ser criteriosamente escolhido. 

O grupo fornece o pessoal julgado necessário ao ser­
viço de esclarecedores, ligação, transmissões ~ remunicia­
mento da fração dele destacada. , 

A infantaria deve colaborar com pessoal próprio nessa 
árdua missão da artilharia. 

V - EXECUÇÃO DO ACOMPANHAMENTO IMEDIATO 

Vamos a' seguir detalhar as diversas fases da execução 
do acompanpamento imediato: 

1 - Reconhecimentos: / 

Os reconhecimentos ,necessários ao desempenho da mis­
são são executados pelo oficial encarregado, sem perda de 
tempo; sumariamente, de modo a reduzir ao mínimo a prazo 
de entrada em ação. Deve-se evitar porém as precipitações 
que geralmente acarretam inúteis sacrifícios. 
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a) Posição das peças. 
A posição escolhi~ para aa peçu- ele acom~am..en~ 

_, iJtltediato deve, se poasivel, satisfuer _.tes ~dições: 
1 - EJleCUção do tiro - Permitir • aecu 4e- tiro de 

eodo que H possa bater, nas melhores c~ objfitvoa · 
-d"esfrnados peÍa infant-.am; 

2 - o..e..fw..-to - Ser de tal maneira ~ 
permita, com seprança, a execução dos movimentoS 

~:-.t .. ,+l ......... à ocupaçi de )losição: desa.trelaa-ens ou descarre,.._ 
mentos, etc. ; 

8·- Ac .... - Deve apreaentar -um acesso bom e desen­
tiado que facilite o remunici4mento e o :râpido abandono da • 
pOsitão. 

As eondiçõe.s acima enumeradas alo p piinci.lJ&it e nJo 
se pode exia-fr muitos requisitos nas posiç6ês das- peças de 

~.acolllíDIILnh&Qilen1eo imediato que executarlo ações de nàturesa 
t:'"UI:'Jre:nte e breve nu quais a primordial preocupação é: hater 

oltjetiYo. I 

No caso em que n~ seja posst~ fazer tais exiJêns:ias 
quando, como acontece na maior parte das 8Sfll, o tiro tem 
je ser executado direto sobre o objetivo, deve ser. -.vJat& 
o mais p_erto posivel do local em que vai atirar, uma poalçlo, 
a mais desenfiada e de melhor acesso, onde se executatio 
u operações de passagem da posiçio de mare~ para a de 
tiro, seguindo-se am ovimeDto -.çio • • 
verdadeira poSJçlo. 

b) Posto de observação. 
A. posição das peças. ~ ser e mais próximo pouivel 

do- posto de observação do oficial que comanda o tirO, em 
princípio, a alguna metros apenaa dele, dé ~o a l'e8triqir 
o e .. prego dos meios á'a.Dsmissões, simplificando 
euçlo do tiro. 

e) Linha de ou de caqueiroL . 
Bem próxima dà oaiçlo das peças, a a1aufüa eentaaa 

de metros dela, deve procurar-se uma poaiçio onde se poaaa 
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abrigar, nas melhores condições ~ossíveis de s.egurança, o>; 
~ ... ·• -- .. .). 

armões ou os cargueiros. 

'. --~ :f·-.:... 'LigaÇões~ · - · _ .... . , 
• ·! { . 

-. 
Executado u reconhecimento da posição a ocupar, o 

Of1cial que cómanda o elemento de acompanhament-o _ im~:­
diato, procura entrar em entendimento com. o coman,dante da 
hifâ~tarià de quem foi posto à disposição ( Cmt. do R. I. ou 
Btl.), · parà indicar-lhe a posiÇão que vai ocupar e solicitar o 
-aêpoió de 'seus orgãos de fogo durante a fase crítica da oc~­
pação ·de posição. 
. ~. ··-

. Entre esses dois ofiCiais deve, ·aliás, ser mantida uma li-
gação constante. 

4 -Progressão da artilharia 'de acompanhamento imediato 

Os elementos de acompanhamento imediato progridem 
à retag·uarda da infantaria (cerca de 2 Km), em lances rá­
pidos de coberta em coberta, de posição desenfiada em po­
sição desenfiada. 

De acordo com as possibilidades do terreno, abandona 
as estradas, imitando o sistema de progressão da própria 
infantaria. 

O serviço de segurança executado por esclarecedores- é 
nessa fase articularmente importante para evitar a surpresa 
das emboscadas ou as passagens batidas em boas condições 
pelas _ metralhadoras inimigas. 

No caso da artilharia de dorso, os cargueiros progredi­
rão mais ou menos dissiminados no terreno para, dificultando 
o embolamento, diminuir a vulnerabilidade. No caso do 75 
montado ou a c~valo, os carros de munição avançarão a al­
gumas centenas de metros à retaguarda das viaturas-peças. 
Num e noutro caso, devem ser previstos animais de reserva 
para substituição dos postos fora de combate pelos tiros ad-

. veraos. · 

• 
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A infantaria amiga apoia os deslocamentos da artilharia 
do acompanhamento im~diato neutralizando éom seus fogos 
as metralhadoras inimigas. 

Os movimentos à noite por itinerários prévia e segura­
mente balisados são particularmente recomendados. 

5 - Ocupação de posição. 

A ocupação d~ posição, principalmente nesse caso em 
que é feita a pequena distância do inimigo, é um momento 
particularmente perigoso e deve ser a~breviado o mais pos­
sível. 

Geralmente à desatrelagem ou desc·arregamento, suce­
de-se um movimento a braços para colocação do: material no 
local do tiro que deve ser excutado sem perda de tempo. 
Pessoal de infantaria pode auxiliar aos artilheiros na exe­
cução desse deslocamento para abreviá-lo. 

Registrmos como exemplo de ocupação de posição, n 
feita por uma· peça de acompanhamento imediato na Alta­
Alsacia em 1914: 

"A 1. a peça vai, pela estrada de Dornach, a uma rua 
sobre a esquerda da cidade. Encontra aí duas companhias 
do 42.0 R. I., com uma secção d~ metralhadoras, detidas por 
fogos partindo de to~as as aberturas duma vila fortemente 
protegida. 

Após um entendimento com o tenente metralhador e os 
· comandantes dos pelotões visinhos, um violento fogo de fusil 
é aberto sobre a vila, enquanto o capitão faz desatrelar a 
peça. Esta é levada a braços para a frente com o auxílio da 
infantaria, precedida de um servente carregando uma gra­
nada em cada braço (um cofre de munição carregado segue 
a 200 m atraz, igualmente levado a braços). 

Chegada à esquina da rua, a peça encontra à frente 
uma companhia inimiga em marcha, abre imediatamente fog(i 
e inflige pesadas perdas a essa coluna que retrocede numa 
desordem indescritível". 
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Eis aí pois uma ocupação de posição sumária com o 
auxílio da infantaria quer pelo apoio do fogo de seus fusis 
numa neutralização, quer pela colaboração de seu pessoal 
no movimento a braços para colocação do material, seguin­
do-se um tiro direto e wproximado contra pessoal inimigo. 

6 - Ocupação de posição à noite. 

A ocupação de posição à noite ~ uma operação que, rea­
liz·ada nas proximidades da frente de combate\ exige me­
didas especiais de cautela, mas permite a eficaz surpresa 
do desencadeamento do fogo ao amanhecer. 

Um serviço de vigias ou esclarecedores terá em vista 
precaver a posição do ataque inesperado por patrulhas ad­
versárias que se tenham infliltrado na infantaria amiga. 

7 - · Organização d'O terreno. 

Tanto na posição da peça como na de armões ou car. 
gueiros, o pessoal iniciara de acordo com a situação, a orga­
nização sumária do terreno compreendendo o disfarce do 
material, a dissimulação dos animais e a construção de abri­
gos individuais. 

Comumente entretanto, pela própria nature~a da mis­
são a cumprir, a urgencia do tempo não dá margem à exe­
cução desse trabalho. O seryentes abrigam-se à proteção do 
próprio material. 

8 - Designação de objetivos 

Cabe ao comandante da infantaria indicar os objetivos. 
Por esta razão o comandante da fração de acompanhamento 
imediato procura manter com aquele íntima ligação. J 

A posição escolhida para as peças dependerá natura~ 
mente desses objetivos a bater, o que se procurará fazer nas 
melhores condições possíveis. 
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Ol:l objetivos são em geral metralhadoras, canhões de 
carros de combate e, eventualmente, pessoal. 

O oficial que executa o acompanhámento imediato dev~ 
entntan1to pôr-se constan'temente ao par dos acontecimentos 

combate, agindo por sua livre iniciativa contra objetivos 
inopinadamente, surjam, -ou atuando em favor de uni-

de infantaria visinhas, que porventura nec do 
a~fo. · 

- Execução db tiro. 

O fogo é geralmente aberto imediatamente. após a ocu­
pação de posição. Executa-se ilormalmente o tiro direto sobre 
objetivos bastante aproximados, com cadineias rápidas. As 
distâncias de tiro variam aproximadamente de 600 a 20'00 m, 
chegando certas vezes ai reduzir-se a poucaa dezenas de me-

Quando se dispõe de uma secção pode-se, se o permitirem as 
~ondiç6es do momento, iniciar o tiro com uma das peças, fi­
cando a outra em poaiçio de espera, nas proximidades, apta 
a substituir ou reforçar o fogo da primeira. 

· Os tiros diretos executados a distAncias . redtizldas tem 
grande eleito moral mas expõem demasiadamente o mate­
rial e devem ser, por essa razão, evitados. 

Exeinplo- "(Região de Agny - -outubro de 191•). 
h 16 horas, os alemães deíelnbo.- éifata que domiua 
a margem oriental. dé Ci11lêll1m. 0~ Y. edtuta, du­
rante 10 minutos, a distAncia de fGOo m aproximadamente, 
uni tiro de granada, ceifando por 6 voltas, com toda a rapidez 
que u material de pode dar. O ataque ~ue .•. ". 

Vemos aqui, confirmando as considerações acima, o 
efeito esmagador de uma· peça executando um tii'o direto, 
rápido e cel.fante, endo fracassar um ataque iDimi&'o. Bala 
peça é entq~Janto, inais tarde, posta ~ora de combate :per 1IID 

bombardeio ~e artilharia inimiga . . . ' 
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1 O - Remuniciamento. 

A munição disp~mível é sempre reduzida. Procurar-se-á 
economizá-la. 

O grupo ou mesmo a bateria donde provem o elemento 
de acompanhamento imediato deve providenciar o oportuno 
remuniciamento, para que as peças jamais fiquem inativas­
por falta de munição. 

11 - Referenciação pelo inimigo. 

Deve-se procurar impedir a referenciação pelo 1mmigo 
das peças de acompanhamento imedi-ato, pelos meios comuns 
de disfarce, etc. 

A missão deve ser cumprida com a maior brevidade pos­
sível e as peças devem possuir uma relativa mobilidade no 
campo da luta de modo a iludir o adversário. 

Assim que for referenciada pela artilharia inimiga, se 
naturalmente o permitir a missão, a fração de acompanha­
mento imediato deve procurar abandonar a posi~ão sem o 
que seria quasi certo o gasto de muitas vidas e a inutilização 
do material. 

12 - Defesa aproximada. 

As peças de artilharia de acompanhamento imediato 
lançadas para a frente de combate, junto da infantar~a, ex­
põem-se aos ataques. aproximados da infantaria inimiga. 
Devem estar portanto aptas a realizarem a defesa do ma­
terial nessas contingências. 

· A infantaria deve em tal situação prestar o seu auxílio 
com os meios que dispõe. 

13 ·--- · Particularidades técnicas do tiro 

As ·operações técnicas do tiro de~em ser simplificadas ·ao 
ex~remo, ·abreviadas as regulações, intervindo em grande par­
te o tirocínio e o sentimento. 
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Durante a execução dos tiros de acompanhamento ime­
diato sobre ·a infantaria amiga, uma zona de segurança pouco 
profunda é prevista. Sua profundidade é da ordem de 200 m. 

VI- O 75 DE DORSO NO ACOMPANHAMENTO 
IMEDIATO 

E' incontestavel que o 75 de Dorso é o material que pos­
suímos em nossa Artilharia em melhores condições de exe­
cutar o acómpanhamento imediato. E' um canhão leve, de po­
tencial relativamente grande; apto a qualquer terreno, pos­
suindo facilidade de diminuir ·a sua vulnerabilidade em mar­
cha pela judiciosa disseminação dos cargueiros. 

Está longe ainda entretanto de preencher todas as carac­
terísticas que um materi>al adaptado especialmente a essa mis­
são deve possuir. O seu campo de tiro horizontal é restrito, 
sua mobilidade deixa muito a desejar e sua· cadência de tiro 
é ainda pequena porque lhe falta o automatismo da culatra. 

VII - O CANHAO DE ACOMPANHAMENTO IMEDIATO 
DE INFANTARIA 

• 
As características da artilharia leve divisionária não 

atendem perfeitamente as exigências do acompanhamento 
imedi·ato. Faz-se sentir a falta de um canhão especialmente 
construido para esse fim e de que devem ser dotadas, em ba­
teri·as orgânicas, as unidades de infantaria. 

Essa dotação evitaria o enf.raquectmento da artilharia 
de apoio direto que acareta a extração de frações de acom­
panhamento imediato, com as quais aliás, grande parte das 
vezes ·a infantaria não. pode \eontar seja porque não estejam 
disponíveis as baterias, seja em virtude da falta de ligação ou 
mal entendidos. 

Estudas que foram as características que deveria possuir 
um canhão ligeiro de acompanhamento Jmediato para a in­
fantaria, chegaram os técnicos no assunto em varios exércitos 
do mundo a conclusões que se aproximam das seguintes: · 
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Canhão leve, peso aproximado de 600 quilos; 

Calibre 7 5 mm; 

- Tração mecânica para qua1quer terreno; 

- Campo de tiro vertical: - 5 a 60°; 

Campo de tiro horizontal: 60° aprox.; 

Possibilidade de tiro ~ontra carros; 

Peso do projetil: 4 a 4,5 Kg., carga explosiva 700 gr. 

Alcance máximo: 4 a 4,5 Km. ; 

Cadência de tiro elevada (20 a 25 tiros por minuto), 
assegurada naturalmente pelo automatismo da culatra; 

- Escudos que permitam a proteção do pessoal nas de­
fesas aproximadas. 

VIII - CONCLUSOES 

Conforme concluímos facilmente das considerações aci­
ma formuladas, o acompanhamento imediato representa para 
a artilharia uma p.:lnosa missão e a ele se deve atribuir um 
caráter eminentemente eventual. Somente poderosas razões -
lhe podem justificar o emp~go. 

Os objtivos a bater devem ser determinados previamente, 
estudadas a~ dificuldades da infantaria para liquidá-los com 
seus proprios meios e, somente em última instância, apelar-se 
para a intervenção da artilharia com seu~ poderosos mas · vu 1-

' neráveis orgãos de fogo. E só portanto nessas condições es­
peciais se pode ariscar aos importantes gastos de pessoal e 
material que em tal missão as duras contingências do combate 
podem acarretar. 

* 
. 
. 

um ano ~e o~serva~ão_ no fxtremo Oriente 
T en. Cel. LIMA FIGUEIR~DO 

Sem o porte - 13$500 
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S FUNDAMENTOS DA 
JALHA DO ATLANTICO 

BARRETO l.EIJE FILHO 

~abo de ler no número de março da "Défesa Nacio­
", traduzido pelo general Klinger, uma conferência pro­

~m:;u•uL• pelo contra-81lmirante Donner, na Sociedáde Alemã 
POJ.lttc:a e Ciências Militares, de Berlim, sobre o tema de­

das relações da geografia com o po4er nava\ e suas 
1u1•~;•çu~ nesta guerra. A divulgação desse estudo em por­

representa um serviço de inestimavel valor para 
desejem compreender a atitude fundamental · do 

em face de uma determinada otdem ele -problema& 
ropom)s pela crise. N:a.da pode ser mais elucidativo da8 

e das ilusões, das secretas certezas e des eapenn~ 
lesteíúLS que inspiraram a concepção alemã das suas mais 

no presente conflito. Nada indica :lia 
t:Pr'esEm~aciLO da. conferência que as opiniões manifestadas 

contra-almirante Donner exprimam o pensamento ofi­
do governo do Reich, nem &SBunto, aliás, .em muitos doa 
aspectos, é de fndole a comportar um p~mento ofi• 
de governo. Poder-se-á mes!llo notar uma significativa 

ltfllf':ret~o do autor, quando alude à natureza propriam~nte 
................ sobre a qual repousa a estrutura do Estado, no 
pafs .O seu tom é ·de quem fala como um estudioso e 
de quem fol'Jilula um plano definido, que deva ser ado­

Mas a autoridade do conferenciata, o luaR. ..-m que 
dissertou e o feitio do regime ~te na. Ál-.aaha, 

:.mt1.m:r.am que tais palavras não poaem ser tómadas como 
um carater apenas especulativo e muito menos rra­
é sim como expressão do pensamento que circula en-

-os grandes especialistas encarregados de traçar a polf­
geral do Reich dentro da esfera aqui encarada. 

I - O DOMfNIO NAVAL 

Muitas das teses obstinad4Lmente defendidas pela pro­
~..,_ga11aa. nazista, a começar pela da ineficácia do bloqueio 

sio abertamente contestadas. pelo contra-almirante 
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Donner, e de muitas outras encontra-se aquí a explicação. 
Isto mostra, por um lado, que se os dirigentes germânicos 
procuram iludir o seu poyo, os técnicos ,a serviço deles não 
se enganam na avaliação dos limites que se opõem à aven­
tura de Hitler. Mas mostra tambem, por outro lado, que 
esses mesmos técnicos, não obstante o seu obrigatório em­
penho em ser objetivos, não conseguem fugir à regra pela 
qual os homens tendem sempre a formular a teoria que me­
lhor. coincida com as suas necessidades. Eis porque é ne­
cessário fbi;ar a data em que foi pronunciada a conferên- . 
cia: 28 de março de 1941. Faz, hoje, portanto, exatamente 
um ano. Referindo-se às condições em que se travou a guer­
ra passada, o conferencista restabelece a verdade sobre um 
ponto capital, que tem constituído invariavelmente um dos 
temas todas falsificacões de Hitler. Para o Fuehrer, a Ale­
manha nunca foi vencida, mas simplesmente traída pela re­
volução que "apunhalou pelas costas os seus exércitos. O 
contra~almirante Donner tambem menciona a "punhalada 
pelas costas", mas explica-a: "O formidavel desdobramento 
das forças em terra, diz ele, o esgotamento do nosso poten­
cial de guerra terrestre, o efeito da punhal,ada (revolução 
alemã), não deixaram de reconhecer a realidade de que, no 
fim de contas, foi a potência naval que decidiu a guerra." 
Ao mesmo tempo, porém, o conferencista acreditava, em 
março de 1941, que o contra-bloqueio dos submarinos e avi­
ões do Reich fosse bastante p·ara abater a resistência inglesa. 
Os doze meses decorridos, desde que a sua conferência foi 
lida, devem ter dissipado essas esperanças. 

11 - O ESPAÇO A TLANTICO 

Não pretendo fazel' aquí um resumo do estudo traduzido 
pelo general Klinger para a "Defesa Nacional", nem isto 
viria ao caso. Trata-se de um trabalho tão rico de suges­
tões, que quem se interessar pelo assunt9 deve procurar co­
nhecer o texto completo. Mas há nele um certo número de 
passagens que devem ser comentadas em confronto com os 
fatos concretos da situação' bélica, não só porque revelam as 
intenções mais amplas dos círculos dirigentes do Reich no 
que se refer.e_ ao Hemisfério Ocidental, como porque, depois 
de um ano, Ja podem traduzir o erro de perspectiva que vem 
sendo orientado toda a ação do governo nacional-socialista 
depois da derrota da França. ' 

O contra-almirante Donner começa por uma espécie de 
introdução teórica, em que examina, à luz de exemplos co-
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nhecidos, os aspectos gerais do famoso problema do poder 
continental e do poder marítimo. E' exatamente nesta parte 
que critica, a concepção alemã da outra guerra, toda ela ba­
seada exclusivamente no conceito do poder continental. Es­
clarece, tanibem, que, pela ·sua posição geográfica e pela si­
tuação em que ficou, depois da derrota, tambem nesta as 
atenções do Reich ter-se-iam de voltar inicialmente para as 
4.uestões relacionadas com o domínio do continente. Mas 
acentua que, uma vez vencida essa etapa, seria necessário 
voltar-se para o domínio marítimo, "pois tambem os povos 
continentais não podem subsistir sem pot&ncia naval, e não 
só potência costeira, mas em condições de impor-se em alto 
mar". Daí passa, depois de um estudo do conceito de es­
paço marítimo e de algumas digres11ões sobre as maneiras 
de conquistá-lo, seja por operações propriamente navais, se­
ja por aéreas e inclusive terrestres, a encarar o desenvolvi­
mento político e estratégico da atual ação da Alemanha no 
Atlântico, que é o seu espaço marítimo por excelência. Com 
evidente razão, mostra que o progresso da técnica das co­
municações transformou esse oceano em uma espécie de mar 
interior, cuja significação geopolítica é hoje mais ou menos 
a mesma da que foi a do Mediterrâneo, do Báltico ou do 
Mar do Norte, em tempos passados. Na sua parte propria­
mente aplicada à realidade atual, ~ conferência do contra-al­
mirante Donner vem a ser como um estudo da geopolítica 
do Atlântico, e nisto reside o seu principal interesse para 
nós americanos e especialmente para nós sul-americanos. Se­
rá preciso especificar mais e dizer: para nós brasileiros, 
que formamos a principal avançad·a do Atlântico Meridional? 

111 - ALEMANHA E ESTADOS UNIDOS 

O conferencista· assinala que "todos os Estados que têm · 
interesse em um mar são fortemente atraídos pel·a costa fron­
teira". E continua: "Torna-se intuitivo que cada povo 
nessas condições terá interesse político e econômico, em 
achar-se de algum modo tambem representado do outro lado. 
Com isso exercerá maior influência sobre os bens e valores 
que de lá se importam. Em outras palavras: é a busc•a de 
cabj:!ças de pontes políticas, ou pelo menos econômicas, do 
outro lado". Daí parte para a conceituação de uma "lei 
política de contra-costa, paralela à conhecida lei militar das 
cabeças de ponte". Alguns exemplos retirados da história 
ilustram esse desenvolvimento. Finalmente, o almirante 
chega à América. Inicialmente declara que seria "incauta 
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generaliz·ação aplicar a lei da contra-costa como explicação 
imanente para a expansão colonial da raça branca sobre o 
globo terrestre, desde o descobrimento da América." Adi­
ante dirá que pode rir da alegação norte-americana segundo 
a qual "uma Europa guíad·a pela Alemanha buscará neces­
sariamente a contra-costa", tornando agudo o perigo de uma 
invasão deste hemisfério. M·as reconhece a existência de 
vários fatores históricos, técnicos e geográficos pelos quais 
se poderia aplicar a mencionada lei ao caso americano. 

Ao estudar a geopolítica do Atlântico, o contra-almi­
rante Donner encara naturalmente o tema do ponto de vista 
da Alemanha. E, como falava há um ·ano, poude permi­
tir-se certas liberdades na avaliação do destino da Inglaterra. 
A estrategia naval nas costas e postos marítimos avançados 
não e.xige, a seu ver, mais do que o emprego dos meios de 
que a Alemanha dispõe, sobretudo submarinos e aviões. 
Dai ter incorporado logo a Inglaterra ao sistema continental 
dominado pelo Reich. Longe de ser a cabeça de um império 
oceânico, e no caso uma espécie de base avançada dos Es­
tados Unidos, junto à Europa, a Grã-Bretanha passava a ser 
uma avança.da da Europa, em face da América. Isto, na­
turalmente, seria obtido pela vitória nazista no velho mundo, 
a mesma vitória que não tendo sido obtida no lugar e no 
prazo previsto, obrigou Hitler a se lanç·ar contra a Rússia, 
no perpétuo e inutil esforço de dominar o mar pelo domínio 
do co.ntinente, ou pelo menos dispensá-lo. 

IV - AMÉRICA DO SUL 

A posição da Inglaterra é cuidadosamente estudada, nem 
poderia deixar de ser, pois não há melhor exemplo. Mas, 
para o conferencista, a verdadeira guerra pelo espáço atlân­
tico é entre a Alemanha e os Estados Unidos. Embora ·in­
cluindo de antemão as ilhas britânicas na "nova ordem" 
continental européia, o contra'-'almirante Donner não deixa 
de aludir, de passagem, à hipótese contrária, aquela mesma 
que ficou acima referida, de elas s·ervirem de base av·ançada 
norte-americana no outro lado do oceano. Apenas, se con­
testa que a' Alemanha, mesmo depois de subjugada a Europa, 
inclusive a Inglaterra, pretenda fixar cabeças de ponte na 
"contra-costa" americana, declru-a -que os Estados Unidos 
pretendem fazer exatamente isso, por intermédio (lo país 
a1iado, na "contra-costa" européia. Diante dessas perspec­
tiv·as, passa a estudar a questão dos demais postos avançados 
do :Atlântico, mostrando o vital interesse que há, tanto para 
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os norte-americanos, como para os alemães, nas ilhas que 
pontilham 0 centro desse oceano, desde a Groenlândia e a 
Islândia, até os Açores, Madeira, Canárias e Cabo Verde. 
Para mostrar como o espaço atlântico é realmente reduzido, 
ao contrário do que ordináriamente se supõe, faz duas com­
parações impressionantes: a distância entre os Açores e a 
Terra Nova é a mesma que separa a Sicília da Palestina, e 
a dos Açores às Bermudas é igual à do Mediterrâneo, de 
ponta a ·-ponta. Temos, assim, o nosso famoso oceano, que 
os isolacior11stas norte-americanos reputavam sufici-ente para 
tndo, reduzido às proporções do velho mar latino, que as na­
ves romanas -cortavam sem dificuldade e sem medo, nos or­
gulhosos tempos d·a Hepública. 

Para a Alemanha, o espaço continental que forma a 
·base de partida da conquista do espaço marítimo, não é ape­
nas a Eurepa, mas tambem a África. Isto ficou claramente 
est'abelecido pelo contra-almirante Donner. E não só a 
África do Norte, mas tambem a África Ocidental. O confe­
rencista afirma que os Estados Unidos pretendem igualmente 
estabelecer-se lá. O controle da África Ocidental é indis­
pensavel tanto para assegurar as comunicações no próprio 
continente ~fricano, como tambem para a América do Sul. 
E aquí che,gamos ao ponto crucial do problema. O contra­
almirante alemão rep,ete que o Reich não pode procurar a 
sua "contra-costa" na margem oposta sul-americana, "pois 
os P'aises alí situados J)ão podem ser recolonizados." Depois, 
entretanto, de assentar esta evidência, cai em contradição, 
sustentando que é este o pensamento dos Estados Unidos. Se 
os países sul-americanos não podem S'er recolonizados, não 
o podem ser por ninguem, e se alguem pensa nisto outros po­
dem pensar. Mas é importante reter duas afirmações, que fi· 
guram já no fim da conferência. A primeira é a de que a 
idéia da autarquia, tão cara aos totalitários, "mesmo dentro 
de um espaço tão vasto como o europeu-africano, representa 
apenas um expediente, fadado à ineficiência, exposto que 
se acha ao ataque por meio do bloqueio". E' uin almir'ante , 
que fala, cioso da importância do poder naval. ' A outra afir­
mação é que "é para nós (alemães), intoleravel que se forme 
uma potência que ameace cortar-nos do Atlântico Sul, inclu­
siv,e . da Améric~ do Sul". E como os Estados Unidos são 
acusados disto, segue-se, embora não tenha sido expressa-
mente dito, que devem ser destruidos. · 

A lógica geográfica do contra-almirante Donner estava 
destinada a . demonstrar a inevitabilidade da guerra entre os 
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dois continentes, pelo espaço atlântico. Mas esta g~erra de­
via vir depois do domínio da Grã-Bretanha. Da ausência 
deste el•emento não é dificil deduzir tudo o que aconteceu 
depois, e a verdadeira desorientação de Hitler, fazendo coi­
sas que não pretendia raz·er antes de ter conquistado o poder 
marítimo. Pois esta é a conclusão decisiva a que se chega: 
a luta pelo poder marítimo no Atlântico teve de ser travada 
junto com a luta pelo poder continental, na Europa. E a 
esquadra de alto mar prevista pelo contra-almirante Donner 
para esta segunda etapa ainda não existe. 

(Do "Diário de Notícias", do Rio de Janeiro). 
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HISTóRICO 

Em suas gloriosas campanhas, quer pela manutenção da 
ordem intei'na, quer pela defesa do Brasil no exterior, jamais 

.-.re~~ wu o Duque de Caxias o exercício da religião de seus 
Para melhor satisfazer seus sentimentos religiosos fa-
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zia-se acompanhar de um altar de campanha, equipamento indis­
pensavel de seu Q.G. 

Caxias, antes de tudo, era um homem de convicções, pelas 
quais regulava todas as suas ações. "Cristão de fé robusta", 
no dizer de Vila da Barra, eis o traço dominante de seu caráter 
másculo, austero, devotado à Pátria. · Excluir de sua personali­
dade est~ aspecto religioso que a realça é o mesmo que mutilá-la. 

" ... sem religoão não há liberdade nem civilização" 
(carta aos deputados maranhenses). 

Caxias não podia admitir que a formação de "varão forte" , 
de que carece o militar, prescindisse da prática da religião que 
nobilita -o homem ~ disciplina as coletividades. 

Eis porque ao pacificar o Maranhão, pondo em evidência 
as grandes Tiecessidades dessa Província, reclamava o grarulé 
bra.~ileiro: "quanto às necessidades morais, acima de todas se 
eleva a religião, de que viviam esquecidos os habitantes, talvez 
por falta de sacerdotes". _ _ 

Ao chegar ao acampamento de Tuiutí, entre as mil provi­
dências que julgou mistér para recompor o Exército, uma sub­
linha, em tom de recriminação, ao Ministro da Guerra: "aqui não 
há altares portáteis nem paramentos para se poder celebrar mis­
sa.. . esperp que V. Ex., quanto antes, autorize seu forneci­
mento". 

Ele bem sabia quanto vale para o moral de um Exército, 
onerado por vicisitudes sem número, o conforto e o vigor sadíq 
da religião. 

Eis porque o grande Marechal não dispensava, para si e 
para a tropa que comandava, a assistência religiosa em campanha. 

Não é de admirar, pois, que tivesse em seu próprio Q. G. 
um Capelão Militar, um altar portatil e as instalações necessá· 
rias para o culto divino. 

ORIGEM DO ALTAR PORTAT1L 

Do altar portatil em aprêço não sabemos a origem, a pro­
cedência. Esperamos que os investigadores da vida de Caxias, 
rebuscando os arquivos do tempo possam descobrí-la um dia. 
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Te ria acompanhado o grande Soldado em suas campanhas 
de pacificação interna ? · 

Ter-lhe-ia sido presenteado por oficiais de seu Q. G. ? 
Teria sido resultado de sua reclamação de Tuití ao Minis-

tro da Guerra ? · 
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COMO FOI PARAR ESTA RELíQUIA NO CONVENTO DE 
SANTO ANTONIO DO ,RIO DE JANEIRO ? 

Pelo ano de 1907, sendo Guardião do Convento de Santo 
Antônio o finado franciscano Frei Celso, foi este procurado por 

· pessoa~ da família de Caxias, residentes em Quissàmã, Estado 
do Rio de Janeiro, que lhe narraram haver ficado em seu poder 
o altar portatil que fizera companhia ao Duque em suas cam· 
panhas. Tratando-se de um objéto do culto' a que tanto apreço 
dera o grande brasileiro, os seus então detentores, na iminência 
de desaparecerem deixan:do ignorado esse patrimônio histórico, 
resolveram confiá-lo à guarda e aos cnidados do Convento de 
Santo Antônio do Rio de Janeiro, cuja tradição na vida do país 
era bem conhecida. Eis como esse altar de campanha passou, para 
esse velho convento. 

Regressando do Paraguqi, esse precioso legado deveria ter 
sido levado por Caxias para sua Fazenda de Santa Mônica, onde 
veio a falecer em 1880. Dalí os parentes que o houveram, trans­
feriram-no para szta residência em Quissamã. 

COMO FOI DESVENDADA ESSA RELíQUIA NO CONVENTO 
DE SANTO ANTONIO ? 

Os frades· do Convento de Santo Antônio, de procedênci4 
alemã e muito ocnpados com sens mistéres, ignorando nesse tem­
po os pormenores de nossa história, talvez não tivessem dado o 
devido apreço ao expressivo objeto que os parentes de Caxias lhes 
confiaram. 

Foi o Secretário Geral da União Católica dos Militares que 
o descobriu um dia por volta de 1934, em palestra com o estu· 
dioso franciscano Frei Bazílio. 

Tratando da grande influência que o Santo Antônio do 
Convento desempenhara na vida do . país, desde os tempos co· 

. loniais, esse ilustre historiador franciscano lhe revelou particula­
ridades interessantes do Conven:t~ e de objetos históricos alí re­
colhidos por pessoas eminentes de todos os tempos. 
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-LADOS-

Estão nesse número o bastão de Veiga Cabral, doado ao 
Corwerúo 1705 por este valoroso defensor da Colônia do Sacra· 
merúo, as condecorações reais conferidas a Santo Antônio, a ca· 
eira de A_nchieta, ~ moringa de Frei Fab~no, telas, estátuas e 

crições antiquíssimas, a urr.z.a contendo, os. ossos da Imperatriz 
opoldina, etc.. E a seguir Frei Bazílio acrescentou: - E 

... 
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temos aqui uma relíquia, que, para os militares brasileiros,. 
ser muito apreciada -· - é o altar de campanha - que ve~·r;eru:e1r.. 
ao Duque de Caxias. 

F oi por essa simples ocorrência que veio a público a 
tência desta relíquia. Aquele oficial entusiasmado por essa 
velação, n;ão só por se tratar. de um equipamento religioso 
serviu ao grande Marechal, mas tambem pelo fato de Caxias 
o grande patrono do Exército, apressou-se em divulgar, em 1 
essa feliz descoberta. 

Aproximando-se nesse ano o Dia do Soldado, 25 de 
nascimento de Caxias- o Secretário Geral da u. c. M. nr••nllrri\IIJ:,. 

uma surpresa para a Guarnição do Rio de Janeiro: a missa 
memorativa do Dia do Soldado seria celebrada no Convento 
Santo Antônio diante do autêntico altar de campanha que opr·.,jrli• 

ao grande Soldado. 

A partir daí, sem interrupção, o altar de Caxias rD,Jnn'rD~ ...... 

cada ano na cerimônia de 25 de Agosto. A missa desse dia 
Convento passou a figurar, sob os auspícios da União 
dos Militares, no programa oficial das solenidades oficiais 
Dia de Caxias. 

DESCRIÇÃO DO ALTAR 

Para fins de transporte, o altar se apresenta em fórma 
uma caixa paralelepipédica, com Om,l}B x Om,55 de a~·~ ne1rzsao}• 
{fig. 2). A tampa ou face superior abre-se para cima e a 
anterior reba-te para baixo, deixando ver duas prateleiras, a 
perior constituindo a mesa do altar e a inferior, formando l!alue-1!1 
ta, serve para guarda dos paramentos e alfáias (figs. 1 e 2). 
tampa traz na face interna, fazendo fundo ao altar quando 
armado, uma pirttura representando a "Ceia" de Da Vince. 

A caixa é revestida externamente de couro, grampeado 
taxas amarelas dispostas artisticamente, formando vários ue;te-·;• 

nhos {figs. 3 e 4). ..., 

Para fazer servir o altar, a tampa superior da caixa 
(fig. 5) e faz-se cair a face anterior. 
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A caixa deve . ser colocada sobre um cavalete ou suporte de 
de Om,60 para ficar à altura adequada à celebração . da 

As alças laterais da caixa e a fechadura, esta de grande 
M,,...,,,,.,. antigo, . são de ferro batido ( fig. 6). · 

Como acessórios há dois porta-velas pequenos, uma carn­
e um crucifixo, todos em metal amarelo (figs. 7 e 8). 
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ALTAR DE CAXIAS 4 

OE.TALHH ·oos OESENHOé 
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- TAMIDA SUPERIOR -
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c J 
LS -PARTE POSTERIOR- ....... 

As táboas da caixa, por estarem corroídas plo cupim, 
substltuidas cuidadosamente em 1922 pelo Irmão cárpinteiro 
Convento. A madeira atual é de cedro com Om,02 de o~r•o~''"r"'"• 
O revestimento de couro e as taxas fora_m conservados e o 

. e dimensões do altar são rigorosamente os primitivos. A . 
co~v os paramentos e os acessórios descritos-, pesa cerca de . 
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kg. As alças laterais permitem o seu transporte sobre dorso em 
campanha. 

. CONCLUSÃO E SUGESTÕES 

__ Q altar de .ca~panha de Ca~ias é ztma relíquia que, a nosso 
ver; deveria ser colocada, com a ·estampa dá Virgem que.·perJeJl· 
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l\LTAR DE CAXIAS 

DETALHES 

CIPHMO 

1: 2 

... INIUUA• 

0,07 

0,11· 

- FECHADURA- · .>: , • 

.J .. _ 

·O, li 

___ J_ ___ _ 

' 
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..-ALÇAS LATERAIS~ _,.,._ 

ceu tUJ grande Marechal e sua espada invicta, na Capela da 
Escola lllilitar de Rezende, para, diante dessas relíquias sagradas, 
t~s Cadetes do Brasil se inspirarem nos -exemplos de fé viva, de 
civismo, de auteridade, de disciplina e de bravura do grande 
brasileiro. · ' 
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Dão-se à publicidade os pormenores e os desenhos do altar 
de Caxias para que todas as unidades e repartições militares 
possam mandar construir fac-similes dessa 1relíquia destinados às 
sruu capelas ou salões de honra. 

Nessas condições os soldados católicos, nas vilas militares e 
alhures, · eventualmente longe de igrejas e capelas, não poderão 



786 Ü ALTAR DE CAMPANHA DO DUQUE DE CAXIAS 

ALTAR DE CAXIAS 8 

.. 

mais reclamar, como o grande brasileiro, " aqui não lul altares 
onde se possa celebrar a missa.. E, assim; a religião, penetrando 
a fundo na convicção e nos costumes do Soldado Brasileiro, pro· 
duzirá frutos de disciplina, de morQlidade e de compreensão 
do Dever. 

Cel. SILVEIRA MELLO 
. ' 



Acampamento em barracas de madeira 

construido para alojar 20.000 homens 

(Da revis te! americand "Construction Methoch", · n.• · 

de Julho de 1941). 

Em SAN LUIS OBISPO, na CALIFORNIA DO SUL, foi 
construido um acampamento semi-permanente para acomo­
dar 20.000 homens, no qual se gastou a importância de .... 
$16.300,00 (cerca de 326 mil contos, no cambio atual -
20$000) . 

O ac.ampam~nto ele SAN LUIS OBISPO, na CALIFORNIA DO SUL é 
eonatituido por 4. 700 barraeu, cada uma ' alojando 5 homens, além de 528 

edifícios de madeira, maiores e de vários tipos. 

O clima dessâ região permite tal modo de estaciona­
mento, adequado às necessidades do Exército, em lugar dos 
barracões de madeira de 2 andares. 

' As barracas, destinadas cada uma a abrigar 5 homens, 
consistem em : 

- estrutura de madeir~, 



788 ACAMPAMENTOS EM BARRÀCÁS DE MADBIIU. 

soalho de tábo·as, 
coberta de lona, 
paredes de táboas e Ióna impermeabil_izada. 

, ~.trutura do abarracamento (em cima e em baixo), auoalboa e alicerce• 
de madeira vermelha. Um revestimento de tabôu e depoia de lona i~ 

permeabilizada conaiatuirão aa paredea. 

"Cada barraca é ·equipada com luz elétric•a e aquecimento 
',,. a óleo. 
: j~~ • ..... 

· · O projeto inclue: 
4. 700 barracas 

- · 153 refeitórios 
31 armazena 
31 depósitos para mumçao 
14 alojamentos para oficiais 
10 cassinos 

166 lavatórios (pavilhões) 
59 enfermarias 
25 Estados Maiores (Cmdos.). 
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O número total de edifícios, alem das barracas, é de 528. 
Um aeroporto cujo campo tem 160 acres (cerca de 7!0 

Ha:) e um hangar de 120 por 160 pés (36,6 m ·por 48,8) tam­
bem se acham incluídos no projéto. 

Como o acampamento fosse construido exclusivamente 
para tropas motorizadas, reserv,aram-se 13 peças para reunião . 
dos parques e 14 estações de abastecimento de combustível. 

Antecedendo sua construção a firma encarregada, L. 
E. Dixon Co. de LOS ANGELES, teve necessidade de realizar 
um serviço de terraplenagem no valor de 3.000.000 de jardas~ 
cu bicas de terra (2.7 43.200 m3). Para esse trabalho e outras 
operações de campo foram utilizados equipamentos pesados 
âe construção (dos quais uma lista parcial mas típiaa acha-se 
anexa) no valor de $2.000.000,00 (40.000 :000$). 

r J' NY .. tldu de tábou em redor doa uaoalhoa, aa bandaa de lona lm•• 
permeabilizada eatão aendo preradu aoa caibroa. 

O serviço de terraplenagem começou no inverno de 1940, 
debaixo de grandes dificuldades, resultantes de uma estação 
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excepcionalmente chuvosa de 3 e meio meses, durante os quais 
o trabalho na tabatinga encharcada foi dos mais árduos. 

TrabalhandQ através de profundos lamaçais, os tratores 
arrastavam grandes trenós de madeira de 7 por 10 pés (2,13 
por 3,65), sobre os qu·ais era colocado o material. Para o es­
tabelecimento dos alicerces os trabalhalhadores tinham que 
se equilibrar sobre pranchas. 

Neste trabalho a firma empregou 800 maquinas, inclusi-· 
ve 100 tratores, 36 vagonetes de capacidade superior a 35 
jardas cúbicas (32m3 ) e 76 escavadeiras, das quais 22 com 
capacidade superior a 25 jardas cu bicas (23m.3 ). 

Para as barracas, refeitórios, enfermarias e d,emais cons­
truções foram utilizados 26.000.000 b. ft. de madeira, dos 
quais 18.000.000 nas próprias construções (barracas e edifí­
cios) e o restante em ramais ferroviários (dormentes e 
pontes. 

Durante os trabalhos as folhas de pagamento incluíram 
6.700 operarios, dos quais 1.600 carpinteiros. 

Para assoalhos e estruturas foram utilizadas madeiras 
préviamente preparadas e transportadas; para os demais 
mistéres grande parte foi obtida com a exploração dos re­
cursos locais. 

Os alicerces de madeira vermelha foram montados de­
baixo de fortes aguaceiros e o mau tempo muito prejudicou 
as operações de pavimentação que consistiam em um leito de 
asfalto e concreto repousando sobre uma base de 12 polega­
das _(0,3 m) de pedra britada. 

O estabelecimento de um ramal feroviário ligado à- prin­
cipal linha do PACIFICO SUL muito facilitou a construção, . 
tendo ,custado $528.430,00 e tendo transportado 300.000 jar­
das cubicas (274.000 m.~) de material. 

MATERIAL- Tratores, 104; escavadeiras, 9; guindas­
tes·cat"tepilares, 4.; compressores, 6; bate-estacas, 5; (farroça~ 

caterpüares, 4; niveladoras, 36; carros lubrificant~s, 6; tre­
nós para transporte de madeira, 5; compressores de ar, 12; 
viaturas transporte de ferramentas, 33. 
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A MOTC>RIZAÇÃO 
E A MECANIZAÇÃO 

(Como contribuem pare o Exército, deslocando­

se rapidàmente e atirando com mais eficiência) 

Por DA VIO . M. STEARN$ 

Trdduzido de "POPULAR SCIENCE", de Agosto 
por CIBELE Sfl VIA FONSECA 

A tradutora deste artigo torna pública seus agradecimentos 
ao Cap. Sinesio Sarmento .. do Regimento Sampaio, e aõ 1.0 

tcn. Geraldo Alberto Gomes de Padua, do C. 1. M. M., pelas 
preciosas sui]e.stões e orientação técnica que imprimiram a 
seu. trabalho. 

A DEFESA NACIONAL felicita e aplaude calorosamente 
a tradutora deste artigo. O fato de uma mulher interesstu·se 
por cous(l5 militares é um belissilno sintoma de que todos os 
brasileiros, sem distinção de sexo, já se preocrtpam por assem· 
tas que dizem ro!~peito à defesa nacional. 

Temos a abso!uta certeza de que, quando a tradutora 
pcrísou em fazer o presente trabalho, via apenas, em sua frente 
a imagem do Brasil grandioso, sempre forte , belo e invenci­
vcl 110 coração .dos seus filhos. 

Ana Neri, Mari_a Angélica, Ludovica Portocarrcro, enfim 
todas as nossas heroínas que vivem no Céu, estará~ abençoan· 
do a gesto ele Cibele Silvia Fonsew . 

Os exércitos modernos devem ter velocidade para vencer 
as batalhas. Devem ser capa~es de deslocar-se velozmente de 
um lugar para outro, combater em movimento tão b~m c~mo 
nas trincheiras e assegurar uma rápida circulação de reabas­
tecimento às linhas de frente. l'ara fazer tudo isso requerem 
milhares de veículos automóveis. 

O Exército dos EE. UU. não é uma exceç'ão; Já possue . 
perto de 200.000 -dos veículos de que precisa e mais vão s-endo 
posto em serviço, logo que são fabricados. Estes compreen-

H)1 



li niclaclf's motortZaa'as 
' . TRANSPORTAM HOMENS E EÇJUIPAMENTO EM Vc/CULOSA U 

TOI?, MAS COMBATEM COMO UNIDADES DE IN,f"ANTARIA. 
:;;; -·--

POOERIO . DE UMA DIVISÃO MOTORIZADA: 

lt t t t ~~:;~;E ' 16.129 

.. MOTO-
CICLETAS 

133 

.. MOTOCICLETAS 
(SIOE CAR) 

107 

~TRICICLOS f 
A MOTOR 

79 

FUZÍ S, CALII3.RE JO - 7 842 
PISTOLAS CAL 45 - 7. 2 52 
METRALHADORAS, CAL. 50 113 

MORTEIROS DE 60 mm 81 'l . 
MO~TEIROS DE 80 mm 36 

ÜBU:tES. 

· · · · CARROS DE 

~ ESTADO MAIOR 
fO . 

~ CARROS DE. 
COMANDO 

365 

--- TRANSPORTES 
DE PESSOAL 

603 

~ CAMIN~ÕE!S 
· . .. ,.. . __ ... , ' .· ~· 

1074 

I 

VEICULO$ 
DIVERSOS 

315 . 
• 

METRALHADORAS, CAL. 30-
SuB-METRALHADORAS, CAL. 45-
CANHÕEs, '37 mnt 

179 

CANHÕES 75 "'"' 
ÜBU~ES 105 "''" 

11)5 mm . · 1~ 
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llnrdaa'fs mfcanlZadas 
. ~ . -

ÍHPRe6AM 1/E/c()LOS PARA COMBATER E PARA MARCHAR 
" e rEM MAIS POTENCIA DE FOGO 

-X- • 

UMA DIVISÃO MECANIZADA~ 

CARROS M EDIOS - 125 
PESO 28 TONELADAS; EQUIPAGEM DE SEIS; 
UM .CANHÀO OE75"",;,; UM CANHÃO OE'57mm 

E QUATRO OU MAIS . METRALH.<\DORAS. 

tttt 
'· .. 

OFICIAIS E 
PRAÇAS 

10.697 

MOTOCI -· 
CL.ETAS 

534 

"I)ANTAMS'' 
290 

· CARROS OE RE · 
~. CONHECIMENTO 
~ (SCOUTCARS) 

11 o 

~ VEÍCULOS MIXTOS 
o o ' o 75 

~ CARROS ESTADO­
~MAIOR-23 

CARROS tEVE~ 
2.90 

'A~MAMENT?,!.. 4 . 
tiS, CALIBRE 30- .. 2 2'30 CANHÕES ·oE 37mm •. 

ETRALHADORAS, CAL '30- 4 O 2 1. MORTEIROS DE 60 m,; 
STOLAS, C~ L 45- 10.211 CAN'HÕES DE 75 rnm . 

TRS DE MAQ, CAL.45~ 1.82.4 MOr{TEIROS OE:.sl mrn 

TR.S .. CAL.. · 50- . 852. .Ü6USEIROS OE 105 mm .. 
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dem desde motocicletas e carros do tipo "bantam ,. até carros 
de combate de 28 toneladas e tr'b,tores gigantes de alta velo­
cidade. para rebocarem canhões de 15 toneladas. 

· O carro médio M-3 do Exército doa EE.UU. é uma verdadeira fortale,a 
rolante. Deslos:a suae 28 toneltdas a uma veloçídade de 30 milha• por 

hora nas estrada.. 

-
Há no Exército dois termos para exprimir os modos r.omo 

esses veículos são empregados. S~o eles: "mecanização" e 
"motorização ". Bmbora sejam muitas vezes mal interpreta­
dos peio povo como designando a mesma coisa, estes termos 
atualmente têm significações muito diferentes. 

Uma unidade '' mecaniJ;ada ", na linguagem militar, de­
signa uma entidade dotada de veículos armados e blindados, 
.tais como carros de combate e --carros de reconhecimento 
(scout cara), que os militares utilizam na gue1Ta. Além disso, 
ten:t tantos veículos de transporte de cargas e passageiros, 

·. que cada homem e a menor quantidade de viveres e muniçãú 
se acha sobre rodas quando a unidade está em marcha. Uma 

10.4 
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uni_<!~~~ ','~o~orizada "_, por outra ladQ, tem veículos, de -<!arga, 
de: ·pas~gei~<?-9 e de outras espécies em n'áínero 's~ficTenfé para 
transportar · s-eus homens e ·material diretamente às Unhas de 
i~é~t~.· m~s-:áí os homens descem e c"Ombatem a pé, eriquãrito 
os _-veículos-se retiram para zonas mais protegidas . . Não pos­
!'Ue mmtos veículos blindados que possam entrar em ação ... 
~ :_ No Exército ~J?ericano o termo "blindado" é usado qúà­
si co~o- sinônimo ·de "mecanizado", de modo que a. Forç.a 
Bljn_~llda é realmente uma força mecanizada. Tainbem re­
presenta a parte de elementos comba.tentês ond.e o emprego 
de veículos se tem des~nvolvido ao mais 'elevado grau. "'E' "o 
equivalente americano da "Panzer" e das forças "blitzkrieg'' 
de exércitos estrangeiros. 

Hoje ele tem quatro divisões organizadas, embora há um 
ano atrás não tiyesse nenhuma. Dentro de poucos meses es­
tarão completamente dotadas de pessoal e material, o que 
significa que cada divisão terá 10.097 conscritos, 600 ofici-ais 
e mais de 3.000 veículos. Daqui a um ano, salvo engano, a 
Força terá sido aumentada para oito divisões. 

CARRO-SEM-LAGARTAS. Uma combinação de carro de combate e au• 
·tolllovel blindado é -este veículo experimental, o qual pode aer viato 
quando .•ubmetido a provas pelos técnicoa da Força Blindada no FQI'te 
Knox, Kentucky. Peaa de1: toneladas e é acionado por um motor Dieael; 
ae.gq.ndo. ·o produtor, pode fazer 80 m-ilhas por hora naa eatradas. Seu 
raio-de-ação sem reabaatecintento é de 500 a 600 milha~;. Tração nas 
teií rodas traseiras; direção nas duas da frente. Para realizar curvaa 

'fechada& t·odaa as rodaa de um lado podem aer . freiadaa. 
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Cada uma dessas divisões tem seis vezes mais potênci 
de fogo e dez vezes velocidade e raio de ação de uma antiga 
divisão a pé. Pode manter uma velocidade de 30 milhas por 
hora (perto de 50 km/h) nas boas estradas e fazer etapas 
diárias de 150 milhas (cerca de 250 Km.), ou mais em mar­
chas forçadas. Entra em ação em condições de atirar 700 to­
neladas d.e projetis de toda sorte. De tal modo se basta a si 
mesma que póde cobrir de 300 a 500 milhas (aproximada-
mente 500 a ~00 Km.) sem rec~ber qualquer reabastecimento 
alem do que carrega em seus caminhões. 

. . 
O CARRO SEM LARGATAS OFERECE UMA BOA PLATAFORMA DE CANHÃO. 

Com vm canhão de t1ro ráp1d0 montado nu­
ma torre, ele poder1a ser um •tanl>.destroyer• 

Com um suporte para um canhilo anti-aereo, 
ele poderia oferecer qrandt mobilidade e 

grande velocidade. 

Um canhão de assalto poder1a ser lev.,do 
dI reta mente a frente, otirando em mo­
VImento 

~nquanto o carro de lagartas bascule ao­
passar sobre um obs~áculo, prejudicando a 
pontaria de um canhão fi>~ado 11 torre ... 

.. o carro sem lagartas perma­
nece horizontal quando cada roda · 
se ergue ac1ma do obstaculo 

Com um peso total de 8.500 toneladas de veículos, toma 
naturalmente uma provisão de combustivel para transportar­
se a grande distância. Nos reservatórios dos veículos há ca­
pacidade para 123.000 galões de gasolina e oleo Dieset, o 
equivalente de 15 carros-cisternas de estrada de ferro, 'e 

108 



.aio-1942 A DEFESA NACIONAL 797 

).000 galões desse abastecimento são queimados em cada 
)0 ~ilhas (cerca de 160 Km.) que a divisão percorre. Isso 
gnifica que para cobrir 300 milhas, 90.000 galões de com· 
1stivel, alem dos dos reservatórios dos veículos, devem ser 
nbarcados com o material quando ela deixa sua base. 

neceaaar•o• 700 galõeii de combuati~el para dealoc:ar uma diviaão 
uma milha. Alimentar 10.097 homena e auatentar 3.000 

veículos é um importante problema do trantpo.te. 

Os homens devem ser alimentados tão bem como os mo­
mesmo se uma divisão mecanizada marcha sobre rodas. 

eonseguir isso sem prejudicar o raio de ação da unidade, 
a gasolina são montados em cozinha.s rodantes, de 

que os cozinheiros possam iniciar preparo de uma re- · 
,· enquanto à tropa ainda está em marcha. 

Um importante problema de que as unidades mecaniza­
e motorizadas compartilham com o resto do Exército é a 

de novos homens. 
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.:.: .. :N:Q. ~c~Q- 4-a.s.: uniqades - 9.!1.~--~archall} $.-Obre_ rodas e n~ 
l;l. ~p_é, .Q _ p,~:pPJ.ema- é; todavia, um·pouc0 ,niãi_s-cÕmpJlcadó :.· c 

- ..... - R ··- ....... '·. -· -· + -·- .... - -· - ·- ~-- - - i-~-- --O- O 

r_~r!l"ta~ dev:em aprender. iodos oS: preceitos da .vida . .militJ 
q~ -~quaiCJU-er ~praç~ - deve -sàber- ·e; . áiem , diss~; .deve~- sab:1 
dirigir e __ co-nservar . ca~ros de combàte, caminhÕes' e. oút~l 
veículos. · · 

· · Legen~a na página seguinte 

A raP.idez .com ql1~ .o~· !e&rut~s _ da Força Blindada es · 
sendo formados .é uma. :r.ecOin~ndação para seu corn:andan' 
Maj. Adna R. Chaffee, e outros oficiais_· que planejaram a . 
ganização da Força muito antes _do c ·o;ngresso fornecer v _ . 
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ra creá-la, e para o Coronel Stephen ·G; Henry. ·. O · Oel. 
mry, comandante da Escola da Força Blindada, _no Forte 
10x, Kentucky, surprendeu a oficiais e aos próprios solda-
s na primeira Grande Guerra pela rapidez com que foi 
paz de preparar os infantes americanos na França. Agora 

está empregando a mesma técnica pal'a dar aos recrutas · 
Força Blindada a instrução básica com a maior rapidez 

ANTI-AÉREOS devem· ser capazes ele defender o solo 
instante. , Na estrada, este de três polegadas (ceréa de 76 mm.) 
a 40 milhas por hora sobre um transporte que se desdobra para 

uma plataforma de tiro (Vide página 798). Os canhões duma ba· 
são puxados por caminhões de 7 Ton. e acompanhados por camoinhões 

reboques carregados de instrumentos de comando de fogo, dínamo• 
munição. Em ação, um cérebro mecânico (2) faz leituras de telêmelroà 
outros instrumentos e combina-as automaticamente para calcular 01 

de tiro que 1ão transportados para---. mo.tradores no• canhões (3). 
dois mostradores em cada canhão, um de cada lado. Um atirador em 

mostrador gira volantes até que a posição .. do canhão concorde com 
01 dados de .tiro observado•, 

·Para eliminar inconvenientes preliminares ó Cel. ~eney 
testés simples mas eficientes. Para receberem a instru­
de motociclistas, por exemplo, os soldados devem mostrar 

que sabem andar de bicicleta~ Se não podem fazê-lb, não é 
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necessário perder tempo com eles. Os soldados que desej 
·ser >adio-operadores da Força Blindada veem-se prime 
-com um jogo de fones às orelhas antes de receberem qualq 
-instrução. Se podem reconhecer crtos grupos de sinais 
·pontos e traços com q_ue são bombardeadps, é um bom índi 
de que serão capazes de apanhar mensagens do eter mes 

-às sacudidelas dentro de um carro de combate barúlhen 
com um canhão de 37 mm. ou 75 mm. percutindo violen 
mente não muito longe de suas cabeças - e isto não é fac 

Instruções desse tipo, entretanto, é apenas um come 
Depois que deixam a escola, os soldados recebem mais instr 
ção trabalhando no campo. Segundo oficiais da Força Bli 

, , dada, é necessário um ano inteiro para adaptar um solda 
da própria Força em seu posto na máquina de guerra. 

Os oficiais e os soldados devem aprender a importânc 
de trabalharem juntos o que não póde ser .ensinada na escol 
A maior lição que o Exército Americano tem' aprendido 
p1·esente guerra na Europa é a importância da cooperaç 
entre as partes componentes do Exército : A vi-ação, Artilhari 
Infantaria, Força Blindada, Cav·alaria, Engenharia - tod 
devem trabalhar para o Exército ser eficiente. 

A posição que Força Blindada ocupa exige que seus so 
dados aprendl\m a técnica de "ruptura" ; fazer uma brech 
na linha inimiga ou desbordar seu flanco e tentar atingir 
zona da retaguarda e linhas de reabastecimento. Eles deve 
aprender que o ramo de sua especialidade tem um tremend 
poder de ataque, mas é fraca para uma ação demorada. D 
vem aprender que seus veículos tentam agir em terreno de 
favoravel, como eM região montanhosa ou em pântanos, el 
são mais do que inuteis. 

As maiores armas nas fileiras de uma divisão mecani 
zada ou blindada são carros médios. Infelizmente o Exé 
cito possue relativamente poucos deles porque, quando o pr 
grama de defesa foi aprovado, não ha:via muitas fábricas e 
condições de construí-los facilmente. A produção estav 
longe de prosseguir pelas mudanças de modelos tornad 
necessárias com o desenvolvimento no exterior. 
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DEDOS MEC.A.NICOS no cortador de espoletas armam a espoleta do pro• 
jetil pa;a explodir precisamente na altitude deter'minada. Este engenho, 
montado próximo à culatra do canhão, é tambem comandado pelo cérebro 
mecânico. A. direita, m11niciadorea introduzem um projetil na culatra 

numa tarefa de conjunto típica em todo e#rcício anti-aéreo. 
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Para abrir uma passagem numa rede .. de arame inimiga, ama, c~ga alon­
gada é introduzida em baixo dela e &tonada por mtrio dtt espoletas ordi­
nária) ou elétrica. Na fotografia acima, uma carga de 30 libras rebentou 

o arame. 
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toneladas com motor Diesel pode fazer 80 milhas por nor 
(130 Km/h aproximadamente) e cobrir 500 ou 600 milha 
sem se reaba~tecer (cerca de 900 km., em média). D~vid 
à .pequena altura do centro de gravidade e sistema de su,s 
pensão das rodas tipo-avião, supõe:-se que ele possa servi 
de plataforma de canhão muito mais e.stavel que o tip 
clássico de .carro de combate. Alguns técnicos de mecani 

A PADRONIZAÇÃO PROPORCIONA CONSERVAÇÃO MAIS FACIL 

-~··®J ' 

~· ~~·~W~o~~ 
Montado aobre rolamoento-mixto o carro de peuoal pode transportar oito 
~~_ena. ·a) Semelhante, exceto no coJl'primento, é o transporte de 
pessoal. Comporta 14 homens; b) O carro de reconhecimento anda 
•obte rodaa. Deaenvolve uma milhá por minuto nas 'estrada:a; c) Carro de 
rolame.nto•mixto empregado como trator para rebocar um canhão; d) 
Carro de rolamento·mixto tra~)portando um morteiro, pronto para atirar 
· I · '' ' ou deamontado, 
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.\. conservaÇão é simplificada pela Força Blindada com a limitação dos 
veículos a oito tipos principais. Os cinco carros estudados foram 
um arupo tal que as peças sobressalentes são intermutaveis. I .. o torna 
facil tambem preparar . m~ânicos para oficinas de campanha, como se 

vê na fiaura. 

zação acreditam que a resposta à ameaça com carros é um 
carro "destroyer" (1), cujo ·fim único será atacar e des­
truir os carros inimigos. Um veículo como o carro-sem­
lagartas, equipado com um simples canhão de 75 mm., pode 
vir a ser ideal para esse tipo de combate. o produtor tam­
~em afirma que se poderia empregá-lo, eficientemente, como ·, 
um transporte de grande mobilidade para peças pesadas, 
como canhões anti-aéreos ou canhões de assalto (2). 

A-pesar-dos carros de combate serem os peaoa-peaadoa 
da Força Blindada, são numericamente uma pequena parte 
c:ios veículos que ela. emprga. Uma divisão blindada tem 
somente 290 carros leves e 125 médios para 792 canhões 
de 2 t;2 toneladas, 534 motocicletas e 290 "bantams" (8), 

(1) O sentido de "destroyer"· (destruidor) parece-nos relacionado 
com o poder vulnerante dos navios de guerra desse nome. Trata-se, de 
certo ·do "carro-caçador". 

(2) A .. ault ~runs - Correspondentes à artilharia de assalto do 
Exército Alemão (tiro direto), • ~ . 

( 3) "Bantam "~ ini~ialmente marca de um fabricante, designa 
atualmente o tipo desses carros. Agora são proçluzid<YS por Bantam, Willys 
~ Ford. Receberá, possivelmente, entre nós o nome genérico de "c:arro· 
·d•·liraçio ". 
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acrescidos de carros de reconhecimento (scout cara) e outros 
veículos da mesma divisão. 

Os "bantams", tambem conhecidos pelos soldados como 
"beetle-bugs", "jeeps" e vários outros nomes (4), são' 
pequenos veículos robustos, só recentemente adotados no 
Exército. Pesando 2.700 libras (1.200 e poucos quilos) com­
pletamente ·equipados, eles estão demonstrando ser eficien­
tes na Força Blindada, como em qualquer outra arma. Com 
a potência de 45 cavalos, quatro cilindros, motor a gazolína 

i'~ e dotados de tração · nas quatro rodas, transportam tres ho­
meris e uma metralhadora a 60 milhas por hora nas estra­
das. Sua pequena distância entre eixos tormÍ-os de rápida 
manobra em pequeno espaçq e, trabalhando em qualquer 
terreno, eles podem fazer tudo, menos subir em árvores; 
Se cairem num atoleiro, sua equipagêm pode geralmente ti­
l'á~l-Qs para a . terra sólida e . carregá-los com suas próprias 
forç•as.- Estes veículos· demonstraram tambem eficiência . para 
rebocar canhões anti-can•os de 37 mm. montados sobre duas 
rodas . . · 
~: ·. Para: simplificar a tarefa de conservar sua multiplicidade 

de veículos, a Força Blindada decidiu-se pela ampla pad:r:o.. 
nízação. QuandO. foi organiza.da, cerca de 35 tipos dif~:re~tef! 
de veículos automóveis e· de outro material rodante. forám 
encontrados nas unidadés de artilhari·a, infantaria; cay~laria, 
engenharia · e serviços, os quais foram reunidos para formar 
a força. -

Agora isso foi reduzido a oito tipos principais, c~· al­
gumas unidades mixtas, tais . como carros de depanagem . e · 

~ .. . .. 
caminhões-oficinas. Isto quer dizer que, quando uma ·divi-
sãg ·blindàdá se desloca.) terá que transportar peças. sobres.. 
salentes .para oito tipos de veículos apenas em vez de .35 . 

. ; . 4~ém _das oito divisões mecanizadas ou motorizadas que 
empregarão todo este material, o Exército já tem uma divisão 
de infantaria motorizada. e está planejando qu_~tro ma.is na 

. ' ' 

.' ·:· - ~ (-4) "Beeotle-buga" quer dizer percevejos.; "jeep9" procede da de­
nODiinação da~ pelo, .caricaturista Segar ao c8!Cborro do boneco de ·sua 
creaÇão, l'opéye;: - " · ·· " · · - · · · ' · · · · .. L , _·, _ · . 
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h ·-

Trabalhar para · ela é trabà1har·· ~ 

PARA O EXERCITO. .; 
-~. 

~~ 

~. MANDEM SYAS . ~ 
~ .. . .. 

:· COLABORAÇÕE.s· 
·, 



I I D A I T B R B I 
1 em-s~ applicado parll fingir o BRIM VERDE 
OUV A. a bicolint> cinzenta, a MESCLA e as LO­
NAS. paro o u.so do EXERCITO E MARINHA 
Os corantes 

I I D .A N T B R B I 
--- ~ cores dos tecidos tintos com ---

I 

IN D_A N.T H R E I 
Satisfazem plenamente as condições de solidez e 
resistencio exigidas pelos Ministerios da Guerra t 

--- ---Marinha- -- --
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DARÁ PARA O CAVALO D'ARMAS DESTE ANO? 

. 
A pergunta geralmente era feita quando faltavam' 8 

~""·'""'""s para as provas e o instrutor nem respondia. Nos 
de tropa havia muitos cavaleiros novos e muitos ca­

valos velhos. Às vezes aparecia um animal novo e parado-
ente ficava abandonado porque era novo e em regra 

magro. Como ia dar muito trabalho, um, "olho clínico", ge­
ralmente um que não montava mais, avançava logo o diag­
nóstico : não dá para salto e não pos~ue resistência para 
o "cross". Os tenentes pens~;~.vam ser a experiência quein 
falava e, como o espécirrÍen não podia provar o contrÚio, 
passava logo à montaria de praça e no fim de pouco tempo 
era apenas mais um número na relação do pelotão. Sempre 
houve e há poucos Medeil:os Pontes e pqr isto são raros os 
animais fornecidos pela Remonta que atingem as culmúi'ân-

·cias dos campeonatos. . 
O presente trabalho, f~ito . quando eu . era aluno:: nà ·Es­

cola das Armas em 1939, vai aparecer apenas com um ob-
jetivo: ' · ' 
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Fazer com que alguem, lendo aquí o que está escri 
no Regulamento "·que nem sempre está à mão'' ou no liy 
do Cap. Licart, que poucos possuem, seja tentado a ir 
baias et tire de lá um dos animais que está . à espera do s 
cavaleiro e portanto da sua oportunidade. 
. Qualquer um pode trabalhar um cavalo e levá-lo 
campeonato, pode até escrever sobre equitação, tudo es 
em querer ou ser levado a fazê-lo ... 

Se já escolhemos o cavalo, vejamos como proceder: 

Para o esta·belecimento de qualquer progressão, pr 
cisamos partir de um ponto atingido e conhecer o objeti 
sem ·o que, não sabendo onde queremos chegar, como v 
mos escolher o caminho? · ' 

Partindo pois do nosso caso comum, um animal forn 
cido pela ·Remonta, que o adquiriu numa fazenda do Ri 
Grande .. po:r: ~x.~mpJ~1 ql!~ .~ere!r.lo_s ~iante de. nós? · 

Com raríssimas exceções teremos · um animai de -5 · ()u 
;anos .. qu~ .foi . subjugado por um cavaleiro empírico, ma' 
:-ou·: ·menÕs -habli, sempre rotineiró e qiÍe, de .. acordo -·éom .. 
tradição· ·áinda utiliza processos rápidos mas que, por vio 

. lentos, não são os melhores. 
Este anima"!, · potro ainda, foi encerrado numa mau 

gueira ou passado num Brete para "agarrado,, No primeir· 
caso, foi laçado, derrubado e maneado para em seguida ~?e 

ensilhado (ainda no chão) e, com um pedaço de couro · cr · 
atado na boca (à guisa de boc.ado.), foi montado e po,r en 
ire corcovos e reações de toda espécie, levou uma surl'a r~ 
guiar. No 2.0 casa Q processo inicial foi mais racional, i:nas, 
como não havia tempo a perder e outros animais esperaval,iJ; 
sua ·vez, no fim de 2· ou 3 dias foi ensilhado dentro do Bre · 

. . I . 

e à said;.~., depois de bem agarrado, foi montado e, como ain 
da ·não estivesse em condiÇões de receber o peso do cavà­
l~iro, reagiu e levou tambem sua dose de êhicote e espora~~t 
depois de ter . sido bem puchado d~ baixo afim de queb...,­
o queixo. 
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Em qualquer dos casos, o animal em questão, no fim 
8 ou 4 galopes (ele que se acha em completo desequilíbrio 
'do ao peso do cavaleiro) levou muito tirão e mais chicote 
pora se continuou a reagir. Descrevendo linhas sinuosas, 

recarregado no ante-mão, pescoço estendido para frente 
ara baixo, lá vai ele apanhando para trotar e galopar, sem 

mpreender o que lhe estão a exigir. Após os primeiros dias 
rigam-nos a fazer ·algumas voltas largaS! no início e depois 
is curtas. 

Como o animal "se desfigura" muito, emagrece e está 
sfolado'' nas ba·rras devido a ação do "bocal" é solto no· 
mente para o campo e 2 ou 3 meses depois novamente agar­
do com o título de Redomão afim de ser "enfrenado ". 
eio çl.e ferro, bocado muito alto, vasta passagem de língua, 

s o instrumento com que terá de se haver. 

Encerrado numa mangueira, rédeas ajustadas e presas 
uma cilha passada um pouco atrás do garrote, fica vários 
as "se acostumando com o freio" é depois é montado e exer­
tado com ele. Após algumas trotadas e galopadas, quer 

linha reta quer em círculos de taio maior ou menor, con­
rme a "disposição" em que se, achar ' o domad'Or, o animal 
tá pronto e é mais ou menos nestas condições que é apre­
ntado à venda. 

Uma vez adquirido recomeça o martírio. Desde o de· 
ósito até ao lugar de destino é um nunca acabar de marcas, 
cinas e adapta·ções de toda a espécie inclusive a transição 

o pasto para a forragem concentrada - o grão. 

O PROBLEMA PROPOSTO 

Eis pois o animal que vamos começar a trabalhar. 

Por onde começar? O Regulamento de Equitação parece 
ue nos responde em o n.0 216. Uma vez que os 1.0 e 2.0 ob­
etos já estão mais ou menos atingidos, vamps nos lançar ao 
•0 "desenvolvimento da habilitação · física, submissão mais 
centuada às ajudas. Duração:- 6 a 6 meses. 
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Depois entraremos · J1a fase do adestramento prop 
mente dito. 

POR ONDE INICIAR? 

A primeira cousa que teremos à fazer é montar o a 
mal e verificar em que condições ele se acha. Podem 
apresentar casos interessantes, animais muito bem conf 
mados, índole muito boa aliada a muitq sangue e que tenh 
sido domados e iniciados por um cavaleiro paciente e int 
gente. E'. lógico que com um animal nestás condições tere 
meio ·caminho andado e não perderemos tempo em fazê 
esquecer lições mal dadas. · Mas, de uma maneira geral 
cavalo que recebemos não está direito e não sabe andar. 

- "A base de tod·o !I osso trabalho será a franqueza 
movimento para frente". 

A primeira lição pois a da·r será fazer com que o cav 
ceda à ação das duas pernas. Constantemente voltaremos 
ela. Para isso teremos que seguir a progresão estabeleci 
pel'o n. 0 225 do 2.0 volume do R. Eq. 

- · Colocaremos um Bridão de Memonta no nosso anim 
e; réd:eas sempre tensas, desde que obedeça a ação das pern 
ele será levado, insensivelmente, trabalhando em linha re 
ao passo, ao trote e ao galope, a utilizar o procurado d 

-canço sobre a mão. Nas primeiras lições a mão deve opor 
à extensão do pescoço logo : pernas ativas e mãos passiv 

<Mas, o cavalo que estamos trabalhando ainda é um anim 
desequilibrado, devemos pois dar uma grande atenção à d' 
posição da base do pescoço do nosso animal. A sua elevaç 
favorece o engajamento dos posteriores -, - ponto c·apital 
entrada em equilíbrio do cavalo montado. 

ONDE APARECEM A5-RESISTtNCIAS E COMO AGIR 
NAS PRIMEIRAS LlÇOES 

.. E' pela contração dos músculos do pescoço que vão ap 
recer as resistências. 
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No inicio do trabalho é sobretudo por meio das rédeas 
submeteremos nosso cavalo .. As pernas não podem aindà 

pAJ.JUCU diretamente &8 flexõ_es da COlUna Vertebral e é na 
"""''U'II· U~~:: . ~nterior onde o--animal pode nos oferecer. menor 

de resistências. 
Mais adiante os processos serão- modificados. As parti­
ao galope, por ex.: - que no inicio serão_ pedi~ por 

de equilfbrio (sobre as eSpáduas), mais tarde Jerio 
por entrada em equilíbrio (sobre as ancas) e teremos 

a predominância da ação muscular. 

- . . 
AS ESPORAS . DEVEM SER EMPREGADAS DESDE 

O INICIO? 

A. espora. podem ser emprudas desde o infeio com ca­
particularmente lerdos, mas mesmo neste caso, no inicio 

devem ter rosetas. Em cavalos de sangue devemos supri­
o uso no inicio ou envolver as. rosetas em pa:no ou 

O cavalo deve aca~a.r po~ suportar, sem se defender, 
contato das esporas. E' mais variada. a gama de int~nsidade 

emprego das : esporas~. f!eu uso· deve ser regUlado de acordo 
a sensibilidade do animal. E para- usá-las conveniente­

é preciso ter assento e não esquecer que o se~ empre-
tem por fim fazer 'com que o animal obedeça o menor au­

de pressão das pernas e que maia tarde, apeou com es­
provocaremos a encurva~ra da coluna vertebral e os des­

IPC•ltru!nt4)S de pesõ dai resultantes. A partir deste momento, 
pernas substituem cada vez me.la-as mio& Da ..conduta do 

AS PARADAS 
. . 

Partindo sempre do principio de que o adestra~ento ni() 
mais do que a procura do equilfbrio, empregaremos as para. 

principalmente nos animais .d~ p-~o alto. e forte _e 
conseguinte dificeis de moderar nas andaduras.. Nas pa­

--.-a .......... ajustaremol' progressivamente os dedos sobre &8 redeaa, 
wgq8DIIIIo a Parte superior 4e eorpo e não devemos esqueéer 
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que a uma tensão das rédeas 0 animal responderá com um 
tl:ação igual e _em sentido contrário. Curtas no inicio do a de 
tramento as rédeas vão se tornando depois um pouco mai 
longas e como a tensão não deve ser contínua de maneir 
absoluta, sob pena de condenar os movimentos do pescoço 
de entravar o jogo de todas as partes moveis do animal, a 
mãos terão que ceder continuamente seja no sentido· da nuc 
(cavalo que encapota), seja .para levantar a base do pescoç 
( d~scida de mão). 

COMO ENSINAR A ASSOCIAÇÃO DAS RtDEAS 
E PERNAS 

Ensinaremos, com as Conversões, a ação que resulta d 
abertura de uma rédea e da pressão de. uma perna, habituan 
do-o a deslocar a garupa para o lado oposto àq.uele em qu~ 
a perna age. 

O RECUAR 

Falta-nos agora fazer o nosso cavalo dar alguns passos 
para traz (movimento secundário para a iniciação) sem estar 
montado. 

QUANDO ENFRENÃ-LO NOVAMENTE ? 

Desde que o cavalo se entregue nas andaduras francas 
e distendidas e que aceite sem hesitação o descanso na mão 
podemos enfreá-lo novamente. · 

Digo nov~.mente porque ele já o foi uma vez sem que 
estivesse preparado para isto, e· o trabalho que vimo fa­
zendo com o bridão e o cuidado que dispensamos ao movimen­
to para a frente tem tambem como objetivo fazê-lo esquecer 
as más lições que recebeu e obter um apoio confiante, afim de 
que possamos nos unir a ele e estabelecer um entendimento 
que, com o decorrer do adestramento deverá ser cada vez 
mais perfeito. Teremos tambem o cuidado de evitar que ele 
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e o antemão e se "pendure na nossa mão". Dai 
diante alternaremos o trabalho com freio e com o bridão. 

OS TRABALHOS NO EXTERIOR 

Os trabalhos no exterior têm uma grande importância 
encontrando terrenos macios, como os há aqui, ou gramados 
Sul, devemos fazer nosso cavalo galopar durante bastante 

e assim lhe iremos flexionando o antemão e o postmão 
desenvolvendo-lhe as faculdades respiratórias. Faremos 
bem intervir o trabalho em terreno v·ariado e acidentado. 

grande liberdade de pescoç~ ao animal e ele irá 
o::aa•cu.uu a se desembaraçar por si e se preparando para a 

· e salto de obstáculos. 

QUANDO E COMO CONHECERA' O OBST ACULO · 

Iniciaremos o ensino do cavalo no 1>bstáculo quando ele 
em condições de suportar o esforço. Primeiramente 

a mão e em seguida na guia, ele que está acostumado a se­
seu cavaleiro, não hesitará em passar os pequenos 0 bs­
os naturais que lhe depararemos mas, aí é preciso andar 
o pa:r:a chegar depressa. Nada de atemorisar o animal 
acovardá-lo principalmente por estar ele em liberdade c 
~nto senhor de seus movimentos. 

Começar o trabalho com a barra no chão voltar conti­
nuamente ao trabalho no exterior e procurar acalmá-lo desde 
o inicio, fazendo-o saltar partindo do passo e do trote. Com 
isto aproveitaremos tambem ·para levantar-lhe o antemão. 
Depois saltará em liberdade e finalmente montado. Isto se 
fará em obstáculos faceis e quando ele já esteja habil no 
salto na guia e em liberdade. · 

CHEGAMOS POIS AO NOSSO PRIMEIRO OBJETIVO 

' 
O nosso cavalo anda bem para a frente, tem .confiança 

no seu cavaleiro, já não se deixa mais arrastar pelo peso que 
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lhe infrigimos (o jogo de seus membros tornou-se regqlar nas 
suas bem decididas andaduras, :seu moral acalmou-se e ele 
está perfeitamente em condições de acompanhar a linguagem 
das ajudas e de ceder às suas exigências. 

O TEMPO DECORRIDO 

E que tempo decorreu? Passaram-se 5, passaram-se 6 
meses ou o trabalho de que tratamos levou menos tempo ? 

Aí faz-se mister outras perguntas: 
-Quem o está montando? E' um cavaleiro experiente7 

Tem trabalhado com afinco? Tem sabido aproveitar o tempo? 
Nada houve, de anormal? - Então é possivel que estejamos 
no fim do 4. 0 mês. 

A FASE DO ADESTRAMENTO 

Passaremos então ao Adestramento e o · cavalo vai 
aprender a regular o seu equilíbrio~ açõês para executar, se­
gundo o pedido do cavaleiro, movimentos que no começo, se 
fossem solicitados, degenerariam em defesas. Vai aprender 
a obedecer prontamente, com justeza, f·acilidade e energia; 
\'ai ser um cavalo franco à ação da perna e leve à da mão. 
· No fim do adestramento ele passará "sobre as espáduas", 

para "sobre" as ancas, segundo a vontade do cavaleiro~ Se­
rá um animal submisso à vontade do cavaleiro, perfeitamente 
senhor de seu "equilibrio" e portanto um animal adestrado. 

-- Isto só poderá ser obtido com o aumento do engaja­
mento dos posteriores e a elevação da base do pescoço, um 
não podendo ir sem o outro. 

SEMPRE O EXTERIOR 

- Aquí, como na iniciação, o trabalho no exterior consti­
tue a parte essencial. o trabalho no exterior e no picadeiro 
deve ser b~m regulado e este não deve, em princípio, exceder 
de u.rn terço àquele. 
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EXPLORAR A MEMóRIA, EVITAR A IRRITAÇÃO 

E' preciso tirar o maior partido da memória do cavalo. 
tre este e o cavaleiro é preciso haver uma linguagem e esta . 
ousa na lei das associações de sensação: "Quando certas 
resões foram produzidas simultaneamente ou se sucede-
imediatas, basta que uma delas seja apresentada ao es­

"to para que outras nele ressurjam ao mesmo tempo". O 
Eq. cita vários exemplos a este respeito. Já nos foi de­
nstrado o inconveniente .de se trabalhar um animal irritado. 

~Quando isto acontecer é necessário parar, esperar que 
e se acalme para então prosseguir. Isto deve sempre ser 
mbrado durante o trabalho. 

AS RESISTtNCIAS 

- Como é lógico, as reações continuarão a aparecer .e 
rão que ser ccimbp.tidas. "Resistências de peso serão com­
tidas com mei·as paradas e resistências de força com vi­
ações". Aquelas têm por fim manter os-músculos da base 

o pescoço em estado de contração; estas, as vibrações, com~ 
terão as de força e em particul•ar as das queixadas. 

-- Mãos rilgorosamente fixas terão um poder maior do · 
ue as trações. 

O freio e a espora quando manejados com justeza, per­
item ahaixar a duração do adestramento. 

A IMPULSÃO 

No adestramento procu_ramos tambem . a impulsão que 
ão deve ser confundida com a veloeid~q~. . Aqt~ela consti­

tue a base do adestramento e sua sede é o postmão. Do es­
udo !!obre a posição da cabeça e do pescoÇo diegaremÕs ao 

"recolhimento" (cabeça um pouco na frente (la vertical), 
isto é procurado desde qu~ o animal recebe o freio. E' . pelo 
trabalho nas Jinh~s retas, pelo_ alargam~nto e encurtamentG 
de andaduras que. se leva o cavaio~a tomar. esta atitude. 
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• AS PERNAS PRECEDEM AS MAOS 

Se as pernas têm papel capital: suas ações devem prec 
der sempre âs da mão. "Uma vez engajado na impulsão, 
cavalo encontra a mão que, mantida fixa e baixa, oferece 
boca um apoio macio, que restringe a extensão do pescoç 
fixa a cabeça e determina sua flexão, o recolhimento". 

Assim que o cavalo tenha obedecido, as pernas cessa 
de agir, os dedos afrouxam e só tornam a agir se a cab 
retoma uma posição defeituosa. Pernas e mãos não devem s 
contrariar. J â falamos nos alargamentos e encurtamentos pa 
ra obter o recolhimento e se o animal faz movimentos em al 
tura é porque a mão não cedeu a tempo de deixar agir a im 
pulsão. Se n~ encurtamento 0 cavalo se atravessa, para corri 
gi-lo, devemos opôr-lhe a espadua ao quadril. Após bem 
executado este trabalho em linha reta, nosso cavalo deve pra 
ticâ-lo em círculo o que vai permitir obter-se uma sotoposiçã 
maior do quadril interior. O cavalo deve trabalhar sempr 
reto e na diminuição do círculo é preciso evitar que ele 
faça por sf ou altere a andadura. Os alargamentos e encur 
tamentos do galope, quando executados no exterior tem a van 
tagem de poderem ser feitos em todas ·as variedades do ga 
lope. Precisamos ensinar agora o cavalo a se equilibral' a 
met.mo pela sotoposição do postmão e a ficar imovel - vamos 
obter isto com as paradas (ação de dedos cerrados sobre as re 
deas tensas). A parada torna o cavalo mais leve. Sé 0 cavalo 
de que tratamos. tem o rim forte, não haverá inconveniente em 
empreg·ar as Paradas (desde que não se abuse delas). A me· 
parada pode tambem ser empregada pois irrita menos 0 ca­
valo e qualquer animal pode suportá-la. 

- Linha quebrada. 

- Serpentina. 

- Círculo. 

Flexionam as espáduas e favorecem a 
do postmão. Se a perna impede a garupa, para 
rior, dá ao postmão uma grande mobilidade. 
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A estreita obediência à perna regula o gráo de mobilidade 
a exigir do postmão. Seu fim é permitir que o cavalo se man­
tenha direito, enquadrado, em qualquer circunstância. 

- A meia volta. 
- A meia volta invertida. Serão taml1em exercícios a 

praticar - elas produzem, respectivam~nte, o engajamento 
do postmão e a sua mobilid·ade. 

- Pela ltnhà quebrada ao galope, preparamos o cavalo 
para o falso galope e em seguida abordamos o oito de conta 
um dos melhores flexionamentos que se pode desejar. Nele de­
vemos insistir bastante e iremos diminuindo o oito à medida 
.que o cavalo galope calmo e bem distendido. A serpentina, em­
bora não figure mais na "reprise" do Cavalo d' Armas é um 
bom exercício e podemos exercitar nele o ·nosso cavalo. O 
Recuar marca mais um gráo na ginástica que consiste em re­
duzir e aumentar alternativamente a base de sustentação. Os 
exercícios descritos acima (alargamentos e encurtamentos de 
andaduras), conduzirão o c·avalo a recuar sem dificuldade. 
Chega-se neste flexionamento a "como qué embalar 0 c~valo 
entre a marcha para frente e o movimento de recuo". 

-- Convem sempre voltarmos ao trabalho em círculo 
como um dos melhores movimentos para o flexioname~to da 
coluna vertebral. 

Diminuir e alargar o círculo mas não permitir que o 
animal diminua a andadura, à medida que 0 círculo diminue. 

Todos os flexionamentos descritos acima contribuir~o 
tambem para dar liberdade de espáduas ao nosso cav~lo, 

basta que as conversões sejam pedidas só pela ação das ré­
deas,_fazendo girar as espáduas em torno dos quadris ...;....... o êfr­
culo com a garupa para dentro, às meias voltas cada ve~ mais 
apertadas até a meia volta sob o postmão, o ladear e a es­
pádua par dentro. Movimentos todos pedidos pela réd~a~, con­
trária, agirão embora indireta mas aficazmente sQbre as 
espáduas. 

E A LEVESA? 

Como fiscalisaremos a leveaa? ou como a perceberemos? 
- pela flexibilidade do maxHar· inferior, Será pois pelo maxi-
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lar que fiscalisaremos a maneira como nosso cav·alo se con­
du·z, quando lhe damos uma ordem. · Se tivermos a preocu­
pação de o conservar leve, o caminho a percorrer não será 
"pesado", "com réde·as bambas não há equitação", mas pre­
,isamos não causar sofrimentos ao animal pois estes são a 
origem de toda defesa, logo, mão fixa mas (não fixada. O Ca­
pitão Licart no seu ótimo livro "Equitation Raisonnée" dedi­
cada a um capítulo as "mãos" que é todo ele uma fonte de 
ensinamentos. 

O CAVALO MASCOU ? 

· Então uma .pergunta: quando é .que um cavalo cede à · 
ação da mão? "Quando estando em contacto suave com ela, 
entre-abre a boca pela pressão dos dedos, move um instante a· 
língua . e o bocado para retomar logo o seu contacto ·- nosso. 
cavalo mascou". 

Se o movimento está localizado na boca, tudo vai bem. 
Diz· o Regulamento que, uma vez obtido estes flexionamentos 
e havendo um apoio confiante (mão fixa mas suave), pode-~e 
trabalhar na divisão do apoio dar· e retomar, serar o bridão, 
alternar :f-reio e· bridão, Resistências aparecerão e empregare­
mos quer as vibrações qu~r as meias paradas, conforme ]á 
falamos ·em outro lugar. Zelar continuamente pela conser­
vação da impulsão e rião perder de vista' o objetivo 'integral do 
trabalho - a harmonia de todas as forças. 

- Trote estendido. 

- . Trab-alho em bases curtas . 

... -~ Trabalho em bases longas. 

-. Partidas ao galope. Sobre este assunto, ainda no }j •. 

vrô :do Capitão Licart, pag. 84, encontramos tudo que ·:há a · 
t•.espeito elucidado. por gráficos convincentes, Nada-contra­
ria o nosso Regulamento e em ambo~ é ressaltado o inconve­
niente da partida, por ex, a direita pela· ação da perna 
esguer.da . (antes conseguência da educação' do que um efeito 

nfl!~9~~1)._ ,: ... . ...... - ... . .. ..... I· ~; --:.:~· :_ .·. · - · ·· , · .. - -
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As partidas agora serão pedidas por tomadas de equilf­
(sobre as ancas) pois nosso cavalo já está preparado para 
-já tem equilíbriq_ suficiente. 
- Ladear ·a espádua para dentro. 
- Espádua para fora. Exercícios esses que produzem 

a liberdade das espáduas e dos quais o nosso R. Eq. em os 
números 292, 293 e 294, trata e~ detalhe. 

- Quanto ao s·alto (R. Eq. 2.0 Vol.; Cap. Licart pag. 
108 e seguintes), teremos prosseguido no treinamento me- . 

o que vínhamos fazendo. 

QUANTAS SEMANAS DECORRERAM ? 

·:.Seguimos c.Qm o nosso cavalo a progressão contida Ílo 2.0 

Vol. do R. Eq.? ou obedecemos à con.tida no ~'Manual p·~~i-. 

tation et Dressage", edição de 1938 ? - em qu~, para o ,Ades­
tramento são marcados 4 Períodos: 

1. 0 Período - 2 meses. 
2. 0 Período - 6 meses. 
3.0 Período - 2% meses. 
4.0 Período - 15 dias. 

Evidentemente como nosso animal não seguimos nenhum­
dos programas, isto é, nenhuma das progressões estabelecidas· 
nos Regulamento:;!, para um cavalo de tropa, que mais traba-· 
lha em conjunto do que individualmente. 

Acresce que: "as progressões não contem nem preceitos;' 
nem meios e no resto variam com cada cavalo e só interessam·· 
como lembretes. A série de movimentos enumerados nas pro- . 
gressões constituem uma simples lista de figuras. Ora, no 
Adestramento as figuras só tem efeito pela maneira como se: 
executam, é a atitude imposta ao corpo do caV'alo, pelas aju~; 
das do cavaleiro que lhes dá valor". : 

- Já não constitue surpresa para nós vermos um anima~· 
l!aír enchuto do Pic·adeiro após uma hora de "trabalho" elll( 
todas a~ andaduras e, no dia seguinte, vermos o mesmo ani-: 
mal, com· lo uu 15 minutos de passo e trote suar abundante­
~~~~lte e _apresentar um vastíssimo "bigode". . . . , .. . .--.. 
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Apenas mudou o cavaleiro e houve trabalho de fato. 
Este último cavaleiro, quando entrou par~ o picadeiro 

sabia "exatamente" o que ia fazer. O cavaleiro tem um obje­
tivo marcado e marcha direito a ele, sem perder tempo e sem 
abusar dos tendões e da paciência do seu cavalo. Sabe exigir e 
sabe recompensar. "Lembra-se todo dia do ponto em que se 
achava na véspera e não visa a execução imediata e perfeita 
do movimento". Com o cavalo a que vimos nos referindo, 
trabalhado por um cavaleiro nas condições acima e que "pode 
ficar senhor de seu equilíbrio em todas as circunstâncias" 
creio que, com mais 4 meses, não havendo contratempos, de­
pois da ótima "preparação" que sofreu, o nosso cavalo esta­
rá: calmo - para frente - direito·- leve. 

Passará com facilidade obstáculos de lm,20 e terá re.cur­
sos para mais- caso seja necessário. 

IAIIRINO 
UlllMAI 

GILLETTI AZUL 
• melhor lamlna 

at4 hol• fabricada 

Gillette 



IVROS ~0 ,0 EXÉRCITO 
AUTORES MILITARES 

Orientação sobre o Futuro da guerra 

no Extremo Oriente 

Pelo 1. o T en. UMBERTO PEREGRINO 

I 

TEN-CEL. LIMA. FIGUEIRf!DO- Um Ano de Observação 
no Extremo Oriente- Biblioteca Militar- 191. 4 

Trata·S/4 de um livro de alto quilate, pode dizer·se sem fa·vor 
- alguma coisa de notavel nas nossas letras militares. Considero·o a 
melhor obra do autor, voto que manifesto como forma de dar referên­
cia sobre o seu valor, porque realmen• significa muito ser o melhor 
numa bibliognz.fia como a do Ten.·Cel. Lima Figueirêdo. 

Em "Um ano de observação no Extremo Oriente", achant·se con· 
densados preciosos dados, informações e conceitos sohre o exército ni· 
pônico, que o autor conheceu, com certa demora, como nosso observa· 
dor militar junto ao Governo de Tóqzâo. 

Mas não basta vêr, é preciso saber vêr. Seria facil tomar n6tas, 
recolher dados oficiais e ~transmitir-nos tudo isso à maneira de repor· 
tagem, embora, como fazem alguns, dando-se ares importantes, deitando 
$entenças, .anunciando resultados finais que os desprevenidos cansarão 
de esperar.. . Mas o Ten.-Cel. Lima Figueirêdo não realizou um sim· 
ples passeiozinho pelos estabelecimentos militares japoneses ·e pelas ci­
dades ocupadas da China, nem tinha compromissos partidários. Menos 
ainda· seria homem de amolecer ao argumento das amabilidades suborna­
tivas. Longe disso, com exata conciência da sua missão e servido por 
uma extraordinária capacidade de observação, aproveitou 100% a .!Ua 
viagem, e acaba de torná-la, na mesma proporção, útil a todo nosso 
exército, com o volu-me " Um ano de observação no Extremo Oriente". 
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Há muito não via páginas tão ricas de material e ao mesmo temp 
tão penetrantemente explicativas. O material por si só, conquanto 1 

presentasse bastante, c_omo documento e esforço de investigação, não er 
,,uficiente. O leitor, ainda o mais agil, e aparelhado noutras fontes; s 
bre outros aspectos da vida japonesa - sua história, seus recursos, se 
caráter ·- encontrar-se-ia sempre em condiÇões desvarr:tajosas para e 
trair dele o justo valor, porque há elementos que escapam ou se defo 
mam sob o puro tratamento especulativo. O Ten.-Cel. Lima Figuetrêd 
elimina essa dificuldade dando-nos paralelamente a exposição e a a ' 

:·!ise, o documento e o_ estudo, o fato e a interpretação, o palpavel e o i 
palpavel. E não se esqueça que tudo isso examinando coisas do orien.t 
exótico, em que a ainbientação é, certamente, muito difícil. Nada, poren 
impediu o seu pleno desempenho de observador militar. Viu muito 
soube vêr, atesta-o o volume lançado pela Biblioteca Militar com as su 
fontes caracter.ísticas: variedade e amplitude de dados, espírito crítico 
independência. 
• Mas antes de entrar no estudo da organização militar japonesa, par 

.poder .compreendê-la e julgá-la com segurança,· faz-se mister a discussã 
. ~é .,certos pontos que fixa a posição dos nipões, co;_o povo e c.oíno -
ç'ão, f<_tn face da cultura (cultura no s~ntido sociológico) ocidenial; il 
qÜe .somos um dos depositarias . 

. . . , O Japão 'não den até hoje, posttwamente, nenhuma contril;~içã 
apre~iavei. à humanidade. Assimilando, depressa e mal a civilização oci 
den.tai, não tinha uma cultura própria como a China, de sorte que che. 
gou à posse da técnica mm],erna, industrializou-se, sem\ haver _transposto, 
do ponto de vista da organização social, o medievalismo. Por outro la­
do . o Brasil, menos que qualquer outra nação, terá razões de apreço à.f 
teorias e métodos dos totalitários asiáticos, em tudo violentamente con­
trarias a nós. 

O Ten.-Cel. Lima Figueirêd_o, em " Um Ano de Observação no Ex­
tremo Oriente", fornece-nos expressivos elementos a esse respeito. ·Ei-ld 
co7n uma obsrvação pessoal muito significativa: "Na convivência ma' 
íntima com o povo nota-se, claramente, a xenofobia profunda · que el 
nutre por todos os de raça branca". (p.,93). E' o racismo nipônico, qUf: 
tem, aliás, estímulos despoticos, porque o Japonês se julga de orige 
divina, sua raça predestinada. Referindo-se às restrições 'universais con­
tra o imigrante amarelo o Ten.-Cel. Lima Figueirêdo afirma. qu.e "es 
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medidas fizeram 'com que os soldados do Japão, fossem, ·de armas na 
mão, conquistar terras para os seus patrícios que morriam de fome" ( p. 
30). Identifica-se de pronto: ê a famosa teorid do espaço vital... P1e­
ga·a arrogantemente o General Araki, ex·ministro da Guerra e da Edu­
cação,: •"Nosso país está determinado a propagar seu ideal nacional atra­
vés dos sete mares, desenvolvendo-o e espalhando-o pelos continentes da 
.terra, mesmo que seja mister empregar a força". {"Um ano de observa­
ção no E~tremo Oriente", p. 100) E vem ainda mais clara, para não 
dizer mais cínica, no livro de Ikki Kita, que o Ten. Lima Figueirêdo 
cita e aponta como "Alcorão do exército" nipônico: "O Estado tem o 
direito de fazer a guerra às nações que possuem territórios exàgeradamen­
te extensos ou governado_s de maneira deshumana. Exemplo: arrancp,r a 
Austrália à Grã Bretanha e .a Sibéria Extremo-Oriental à Rússia". (p. 
100). A teoria revela-se das "mais confortaveis, até porque o candidatoà 
conquista é o próprio juiz dos excessos a corrigir. . . Em todo caso, en­
quanto não é possível deitar mão nos ''exemplos" a China serv~ . .. 
Aliás, d~s quatro causas da guerra da Chi~a, arrolada.s pelo . autor ·de 
"Urn ano de .observação no Extremo Oriente", ("defesa conÚà o 'cóín~­
nismo, questão demográfica, carência de mat~rias primas e espirito super 
nacionalista d_os nipõe_s" -- p. 94) _as duas intermediárias serviriam, sf!Tn 
n:~nhun~ :retoque, se o Japão deiiberasse invadir-nos lambem . .. 

A meu ver o nosso nacionalismo deve opôr-se, encarniçadamente, a 
todas essas cavilosas teorias que nos ferem de frente: espaço vital, aces­
so às matérias primus, racismo {ariano ou amarelo). Vitoriosas tais 
fórmulas, criadas, sustentadas .e aplicadas pelos interessados, ·o Brasil, 
sem dúvida, deixaria de existir como.nação, mesmo porque elas, no fun· 
do, são apenas disfarce ·de inconfessaveis apetites territoriais. . Outro 
dia o Cel. Paula Cidade, depois .de uma límpida. lição de história .econo­
mica, denunciava que "a fórmula de espaço vital e posse de forites de 
matérias primas é falsa, destinada a enganar os povos, acefmndo-lhes co~n 
ilus'ões . e quimeras econômic~s, parà arredondamento . d~ domínios ·p~-
líticos". 

Bem pensado .tudo isso, n/Jo ·obstante o perigo· que. encerra, tem um 
ar de farsa tão intenso que nos faz rir, refletindo na reverséio do qúadro, 
i.sto é, que pelo, mesmo princ.ípio os detentores . de. mat~rias . primas .. teriam 
direito áe assaltar os ~randes centros industriais. para utilizá-los. n~ apro-
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veitamento delas. . . Mas a recíproca só seria verdadeira se se tratasse 
realmente de um direito ... 

Prolilema grave e da maior atualidade vem a ser o do colono ja­
ponês. Haverá muito que dizer sobre os que cá estão. . . Para 
não perder tempo alguns documentos: 

"A população de Bastos é de japoneses, ·na sua imensa. maioria, 90%, 
senão mais. As placas das ruas eram escritas em nomes japoneses, e só, 
sob o protesto do Conselho de Imigração, concordou o chefe da fazenda 
em mudá-las para nomes brasileiros. Nas duas livrarias de Bastos não 
se encontra um único livro em português, são todos japoneses. Também 
os jornais. Mesmo no hospital as indicações estão escritas em japonês . 
. 1!é 193& os casamentos só se registravam no consulado japonês, mas 
de 1938 para cá passaram a realizar-se segundo a legislação brasileira, 
porque o escrivão recusou reconhecer a legitimidade aos filhos de casais 
que se unissem apenas perante autoridades estrangeiras. Entretanto os 
filhos continuam sendo registrados no Brasil e no consulado japonês". 
(Depoimento de Artur Hehl Néiva ~ Ten.-Cel. Aristoteles de Li1na Câ­
mara, do Conselho de Imigração e Colonização, depois de uma viagem 
realizada em março de 1941). 

"Em S. Paulo o perigo é tambem muito sério, dado o considera­
veZ número, não só de alemães e italianos, mas tambem de japoneses, 
cujos filhos, nascidos no Brasil, são, todavia, educados num sentido in­
teiramente em desacordo com as tradições /; rasileiras. · A língua que 
aprendem, os livros que estudam, os motivos de suas composições em 
aula, as suas festas cívicas, as suas canções, tudo afinal, é estrangeiro". 
( Abgar Renault, Diretor do Departamento Nacional de Ensino). 

Ag01a pequenos fatos inocentes: 

Em 1939 veio ao Brasil um aviador japonês com a missão de co· 
letar dinheiro para custear a compra de um avião-hospital destinado 

• I 

ao exército nipônico. Em poucos dias le11antava 500 contos no interior 
de S. Paulo. Mas, quando foi das enchentes do Rio Grande do Sul, a 
generosidade dos colonos amarelos se mostrou quasi nula, somente uma 
colônia, a de "Registro'~. contribuiu com alguns mil réis para o socor· 
ro das vítimas. " 

Após a lei de nacionalização do ensino, das 260 escolas japonestJS 
existentes em S. Paulo 200 já foram fechadas como infratoras. 
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Em · julho do ano passado entraram pela Alfandega rje Santos 
.'lO.OOO l:vros didáticos infantis. vindos de Tóquio. 

A polícia de S. Paulo fe-chou recentemente uma organização de· 
nominada "Correio Japonês", destinada à recepção e controle da corres· 
pondência dos japoneses domiciliados no Estado. 

Eis aí. São todas advertências veementes. Dispensarão de ir às 
fonte.~ de resistência, como são, por exemplo. os trabalhos do Snr. Xa­
vier de Oliveira c Miguel Couto. · 

E o japonês como trabalhador? Como trabalhador em geral há 
:1.ma ob.5ervaçãn do Ten.-Cd. Lima Figueirêdo que o desrecomenda: " O 
operário japonês só está bem, quando trabalha debaixo das ordens de 
um patrício seu, porquanto corcsidera o patrão como um segundo pai". 
("Um ano de observação no Extremo Oriente", p. 205). Como traba· 
l!wdor agríco.la examinemos o que tem feito entre nós. Fala o Dr. Ca· 
landrini Pinheiro, técnico do Ministério da Agricultura, em relatório 
(•ficial sobre a ff!.migerada Concessão 11iponica na Amazônia: (1) 

" Quanto à colonização japonesa visitei a de Monte Alegre, que di&· 
tá 35 quilômetros dessa cidade e dela não tive boa impressão. Não e~ÍS· 
te alí localização de colonos. Presentemente (seis anos depois de insta· 
fada a Companhia) tem um campo de produção e experimenta~ão, mu· 

.·ma área de 114 hectares, com abacaxis, canaviais, castanheiras e fibras. 
Tudo ao abandono". Agora a opinião de Aguinaldo Costa, cujos tra· 
&alhos sobre o japonês no Brasil, são dos mais autorizados: "O japonês 
é péssimo agricultor. Péssimo no sentido àe que esgota a terra, suga-lhe 
das entranhas tudo o que a 1wtureza proporciona, sem alentar-lhe as 
/orças com adub.o. O resultado é que a terra cansa em pouco. Ele a 

(1) Algumas cláusulas da "Concessão" concedida em 1928 pelo 
governo do Pará (Dioni!rio Bentes) e pela qual os nipões receberiam um 
área de um milhão e trinta mil hectares de ten·as brasiliras: 

- ''Direito! de pedir desapropriação das terras situadas fóra da con­
cessão, para o fim de serem utilizadas forças hidráulicas nelas existentes". 

- "Con&tr~ir c manter o serviÇ-O! de comunicações telegráficas"; 
- "Adotar a!rbitramento para solução de qualquer divergência com 

o govc1·no do Estado" ; 
- "O concel'ionário paderá, por conta própria, executar a. constru­

ção de Estradas de Ferro, rodagem, campo de aviação e meio de trans­
porte aéreo, par aparelho de qualquer natureza". 
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· abandori(J, e va:i proçurar. outro pouso, onde vai repetir . o rnes'!l-o.proce& 
de esgoÜLmentt> da terra" (2/ . . . . . · . · · 

Resta encarar o lad~ racial. Não entrarei no estudo do tipo ét 
. co que resultaria da confluência do sangue japonês com o nosso (que& 

morfológica -- caractéres somáticos. do elemento resultante;· bioló ' 
··- resistência ao meio físico , fecundidade, capaCidade ~ntele~tual, etc. 
econômica - capacidade de criar riquesa; social - capacidade de i 
tegraÇão no espírito braisleiro j' problema "que excede os límites des 
crônica. Mas, na verdade, não há o que discutir"." A ·matéria deve s 
;;o'nsiderada morta, nem poderá ser proposta, tendo em conta este d . . , 
cisivo "'-testemunho do Ten.-Cel. Lima Figueirêdo: "Lá (Taihoku 
fiquei convencido, de uma vez, da inassimilidade do japonês com outr 
qualq~er povo, mesmo com o chinês, ou com o malaio que lhe deram pa 

·celas dos seus sangues" . Noutra passagem outra observação que ve 
. dar na mesma idéia: " Tive oportunidade de visitar um grupo escolar e 

· · Keijo, atúal nome de Seul; e fiquei maravilhado com a perfeita org 

zação. daquele educandário modelo. · Achei, porem, uma coisa desto 

· - :- as crianças coreanas tinham educ_:ação separadas . das japonesas". 

· Sobre o carater japonês ilustra-nos a história. da conqq,ista. de Fo 
. :.mosa; efetuada-logo -no ano seguin.te -à assinatura de unv, Tratado de I' 
. ·Eterna com <Z China. 

Este capítulo carater japonês seria amplo.. .. .Coniuâo, só i~v 
rei ainda as conhecidas missões católicas (! ) chefiadas por almir 
tes (2) e o fato , documentado na Liga das Nações, do uso de entorpece 

· (2) Alinhamos esta última indicação admitindo, natUrálniente, 
sua relatividade. · E' claro que dentro de uma organização dirigida 
agricultor amarelo se comportará diferente. 

(2) Em junho de 1839 recebemos uma "Missão de amizade d 
católicos do Japão", o que deu lugar a justas estranhezas -do ·Sr. · So 

· ·:Pinto, que as manifestou em carta ad embaixador nipônico: "Não atino, 
. excelência, e por mais que excogite, como um governo panteísta e pagão, 

qual é o de V. Excia:., se mostre tão zeloso em trazex oficialmente ao meu 
país·, por entre homenagens excepcionais, uma missão católica de leir01 
quando é certo que, contando atualmente o Império· Japonês cerca: de; 10 
milhões de habitantes, não possue, ainda, neste mesmo momento~ senã 
:pouco mais de -200 mil· almas- submissas.,à vontade e leis divinas de N . 

. Jesus.. Cristo" 1 . · . 

Essa missão era chefiada pelo Almirante Yamarnot;q, ,o., que ago 
-:· _su~ge como autor <fo!t ·planos do .vantajQSo . ataqu>e• aos Estados_JJnidoa. 
, . .Porem, o mais engraçado nas miaaões c:at6lic:as jáp-oneeas é o . que 

descobriu Oliveira V)an~: _'' E~itando, __ éérta-vez _num ._pais éàtoliço, en'eo 
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pelo exército japonês, como arma .de guerra na China. ·Nume_ros.os mer: . 
~res, segundo a acusação internacional, trabalha'!" sub~r:di~dos. :à. 
rção militar, com o encargo de espalharem · o ópio e outros produtos · 

.re os chineses. A~sim conta-se degradar física e moralmente as po· 

~ões dominadas. Os números das estatísticas comerciais indicarn a~ 
'pporções do trabalho: a produção de ópio na Coréa em 1933 era de. 
~naladas, €m 1937 subiu a 15; a exportação de ópio da Persia atinge 
ras espantosas (673 toneladas) , sendo o Japão, que não o .consomc, 
~rande cliente. Tambem em Nanquim, segundo as estimativas mais re· 
~es, os viciados constituem. um terço ·da população! .. . 

As virtudes japonesas. . . ·O . que se alega sob esíe ·rótulo não t.em~ 
'ntido para nós, povo cristão e fiel à cultura latina. · Com efeito, não 
mpreendemos os samurais, que constituem, entretanto, .o f~,tnda_me~tij. 
organização social japonesa, isto é, uma casta orgulhosa e domina· 

ra. Embora evoluídos, são, em essência, o prolongamento dos gu.a~das 
bdievais do palácio do Micado, que vieram até 1871 sustentados pelos 
nhores ( daímios) a que assistiam. Tem-se lf,ma idéia do primarismo 
F8ses expoentes da tr~dição heróica jal!onesa, diante do que .refere o 

~n.-Cel. Lima Figueirêdo: ''qs samurais achavam uma indignida:de ser~. 

rem-se de mulheres parq, a satisfaÇão_ dos s~us d~sejos carnàis, ·e p-arà 
~o, utilizavam homens'.' . . ("um ario de observaç'ão ·. "np:. Exirémo o;ie;i. 
",' p. 55). Assim, a gente não fica .espantado quando. o (;e(,, 'Hatá, 
nceàor da campanha da China Central,depois .de recebido pelÓ 'Impe~' 
~or, fala à imprensa neste.s termos místicos, para usar um adjeti~o 
!lave: "S. M. teve para comigo as palavras mais afetivas. Fiquei suma~ 

~nte sensihilizado com a bondade imperial, por isso os momento~ que 
~sei . na sua presença constituem para mi~ a' maibr glória de mid;a 
da". Alma sanwrai, mentalidade samurai ! . :· 

Ao samurai liga-se o hara-kiri, prática bárbara, que consiste no sui~'­
~io rompendo transversalmente o ventre com uin punhal. A história 
~portesa registd um sem número de casos de 'hara-kiri inc'zuidos ·na cá: 
goria de feitos nacionais. N enhuin, porem, como a façanha dos 41 
'rmins, ."t(jo céÍebre ·que é conhecida e repetida por todos os ·japonese 

tulto.s ·e Üwultos e que . O$ comove iodas as vezes que é representacJ~ na 

• 
ei ali uma missão católica japonesa. Mas, pass111ndo pouco --àe~is-por· 
m país protestante, constatei que o mel>ffio chefe católico estava che-
iando uma. missão p1·otÇstante. . . . . . . . . ... ·. : : ·.· ·· ·.. • .. 
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tela cinematográfica ou no palco dos teatros". Pois essa história 
popular, tão enaltecida, apresentada como a "epopéia do valor ja 
nês", vem a se11 apertas o seguinte: Kirá, velho Ministro, rico e pod 
síssimo, tornou·se responsavel pela condenação à morte do príncipe 
sanô, cuja esposa cobiçava. Então os 47 samurais do príncipe, "tr 
formados em Ronins, isto é, em gente sem eira nem beira, (pois o mo 
havia sido deshonrado pelos triburtais e a família apeada do alto pe 
tal que ocupava) juraram vingar a sua nobre memória". Um dia 
saltaram o palácio do Ministro Kirá, que foi intimado a jazer hara·k 
com a mesma adaga utilizada pelo príncipe Assanô. O Ministro relu 
e teve a ca~eça decepada no mesmo instante. Depois levaram-na em p 
cijsão até o túmulo de Assanô, onde foi deJ!ositada. "Imagine quem 
der" - descreve um cronista - "o sinistro aspecto desses 47 home 
atravessando os caminhos de Y eddo, às primeiras horas da nwnhã, c 
a decepada cabeça do velho Ministro ainda tépida dos últimos refle 
áa vida". Os 47 ronins foram, por sua vez, condenados a fazer o ha 
kiri o fizeram, todos num determinado dia à mesma hora. 

Eis tudo. Um simples episódio de vingança, com reqzântes de b 
barie. Nós aqui aprendemos a condenar o governo colonial que mand 
expôr pelas estradas, como medida aterrorizadora, evidentemente, a 
beça e outras partes do corpo de Tiradentes. ' E há pouco repudiamos c 
a maior energia o procedim~nto de rústicos volantes (4) da polícia a 
goana. que fizeram da cabeça do bandoleiro Lampeão um trofeu. Argu 
-se-á o espírito de sacrifício dos 47 heróis, quq tinham como certa a co 
denação. Ora, morrer para japonês é o de mr-iws. Desconte-se impo 
tância em todos os seus casos de renuncia à vida. Um jogador de fo 
ball, -conta-nos o Ten.-Cel. Lima Figueirêdo - . suicidou-se por se j 
gar culpado da derrota do seu quadro e uma mulher, cujo marido fô 
convocado para a guerra, atravessa um estilete na garganta, "para, ju 
aos deuses, velar pelo marido que praticava bravuras, desprezando a 11 

da, arriscando-a dici a dia para mais célere ir encontrar, no céu, a do· 
do seu amor". ·Em. suma, pela nossa formação moral e espiritual 
podemos ser sensíveis à glorificação da vingança, da crueldade e 
suicídio. 

( 4) Assim são denominados os destacam•ntol!l policiais mo veia 
pregados na perseguição aos cangaceiros no N ordest~. · 
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O casamento na terra dos samurais tem • uma org-anização industrittl 

nos repugnaria: "Quando um rapaz quer casar-se, comunic~ seu 
jo aos pais. Estes dirigem-se a várias "girls schools" e pedem inj.(JT• 
ões acerca das senhoritas que terminaram o curso. Tudo é dit<J, ·aQ 

mo tempo que admiram os retratos delas: peso, altura, frequencia, 
io, disposição para o trabalho, habilidade, etc. Depois de tudo ben~ 

inado, o P.ai decide, indo pedir, para o filho, a noiva, em, casa dos 
s genitores que ele, geralmente, não conhece. Num jantar ou mesmó 
!U festa, os nubentes se vêem pela primeira vez ... " (5) Depois de ca. 
os, ei-los na rua: ." Ele marcha na frente e, alguns passos atrás, arras· 

o as guetas ou. os zoris, caminha a esposa, carregan_do numa mão Ó 
oshiki - grande lenço - no qual embrulha todas as compras que 
eram, e com a outra segura a sombrinha". Ao lado dessa rigidez exi.J· 
, porem, as geishas, pagas a hora, que representam as transigências, 
moral nipônica . .. 

Muito bem. Feita esta discussão geral estamos em condições de apre· 
e compreender a organização militar niponica, atrayés do minucioso, 
o e criterioso estudo do T en.-Cel. Lima Figueirêdo, o . que farei na 

: 

"No Japão foi assim . .. " - Lima Figueirêdo. 
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O
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NOTICIARIO & LEGISLAÇAO 

O BATISMO DO "OLAVO BILAC" 

No batismo do "Olavo Bilac", no Campo de Marte, em 
São Paulo, o General Firmo Freire pronunciou o seguinte dis­
curs: 

"Houve uma fase da nossa vida contemporanea em que, 
se não era desprimôr, era, pelo menos, antipático b ser sol­
dado. As classes mais elevadas desadoravam as fileiras. 
Vestiam farda, apenas, os desherdados de bens e os "maus 
filhos", que se torna,vam passíveis de punições mais severas_. 
Refletia-se esse estado de espírito no congresso, na imprensa, 
nos comícios, em toda a parte, através de um civilismo arti-
ficial e desagregador. · 

Nessa campa.nha, figuravam em primeiro plano os cha­
mados intelectuais. Quem :fazia praça de certa ojeriza pelo 
"uniforme··, não tinha assento entre os literatos e legistas. 

Como se se pudesse apagar as'l·elações humanas entre a 
força e a lei. Lograr-se viver sob o domínio da lei, à margem 
da força organizada ! 

Era o quebrantamento moral da Nação ! 
Foi quando surgiu a jornada imortalizadora de Olavo 

Bilac, a combater o mal pernicioso da época, em uma evan­
aelização cívica, encarnando o renascimento nacional - astro 
que culminou com a implantação máxima do serviço militar. 

"O que me amedronta", dizia Bilac, "é a míngua de 
ideal que nos abate". Sem ideal, não há nobreza de alma; 
-.em nobreza de alma, não há desinteresse; sem desinteresae 
não há coesão; sem coesão, não há Pátria. 

Parece que neste momento triunfal, as palll\<vras de sua 
.musa inspirada ainda ecoam pela vastidão do pais: "Moços 

São Paulo, estudantes de Direito, sede também os estu­
-... ft·-+''" e os pioneiros do ideal brasileiro ! Uni-vos a todos os 

e estudantes de todo o Brasil: num exército admiravel, 
os escoteiros da nossa fé ! " 

E apontando a lei do serviço militar como único remé­
para o nosso definhamento, conclamou a mocidade para 

os quarteis. 
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Mas a guerra moderna, meus senhores, não se resolve 
simplesmente pela conscrição das massas, senão .tam.hem, , e 
principalmente, peto s_eu.. :mecal)icismo: as má<rninas .~· suas 
equipe:; - os técnicos. · · · 

Sobretudo, a aviação revolucionou os processos de com­
bate. E' a arma do momento: avião e_ aviador; a máquina e 
ó homem, conjugados. , . . /. . · . · ~. ._._. 

Se durante a paz a1 aviação é incomparavel instrumento 
de civilização, na guerra é elemento imprescindível de vi­
tória. · · · . .. · . 

Façamos,' pois, meus senhores, aviadores pará a · i>l1-i':. ~ 
par.a a guerra: mensa•geiros do nosso progresso e rea.ervistas 
dos nossos céos. - . · · ' . . 

·Este 0 programa patriótico, magnificado pesta cáinp'a­
_nha sem precedentes, da abria de Assis Chateaubriand1 con,i _ó 
oferecimento pel1a Diretoria do Báncó· dó Brà'sir do · "J)lavo 
l3ilac" ao Aéro Clube de Santo Apdré·, iiq ~es~o tempq;qqe 
_é üm .culto à memória imperedyel â.o g-raride p()êta, ânimâ<l.Oi, 
entre nós, do ideal nacionalista. · · · · ~ ·· ·: . . : · ~ , · .:·:: 
. Poeta que representaste na cadência do 'teu· estró .·clari-

vídante e sonoro, a paixão das idéias -e a paixão da ' brasili­
dãde, aí está o "Olavo Bilac", escolá . de pàladinos para .a 
defesa da nacionalidade; síntese · desse noivado peréne' · 'q'ue 
cantaste . entre o entusiasmo da mocid·ade e a, Pátria inviola.­
vél'; símbolo da tua fé 'na vertiéá1 dos no.sSos. destinos; ) e~bJé'­
ma de povo forte que sonhaste. Para o ·teü es1iírit6, · põétá, 
as oferendas de todos os -col'lâções que ·palpitam p'efa· ·honra 
e .pela glória de uma Pátria. grandiosa. .. : : !.' .. /!: 

Da alta' significação destw solehidade, meus senhóres; - r~­
levada com a1 presença. do Ministro Salgado Filho, -extflenuo -:e 
inspirado organizadot das Forças Aéreas Nacionais e de sua-s 
reservas, melhor dirá o paraninfo do "Ol.avo Bila.c"~ consa,_ 
grado orador e expoente das letras jurídicas do Brasil, . Q .emi­
nente e digno paulista Dr. Roberto Moreira, com as elucida­
ções de sua eloquêncila1". . .. , . 

• 
·Minão · do · Radio . ' .. 

. "Emocionante, ess-~ fflme · ~.lJina voz rias fr:ey~S::'. ~mg~~~­
nan:~e e eloquente. . Aconselhamos aos' leitores .não . p~ê-lo, 
;pa:r:a".conhecer.· u:m po_u~o d~ nefanda. . .A.'lemanhâ Jeita_ .:P.ó.r H~­
tler .. :ACónselhatnós p~rt~cul~rrrtenHdi ãssistir-lhe, ~~s :~e'$~Q.A­
saveis pela nossa radiOdifusao, dos "broadcasters" e direto-

·t4G 
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i·es a~tisti~õs de nossas .estações. Ter.ão uma idêia ·mais -_ i'lítidà 
,da .missão do rádio, da força prodigiosa dessa técni(!a da qual 
~estàmos faaendo quasi que unicamente um passatempo ·-fasti­
d.'ioso. l<'oi coÍn o rádio,_ e sobretudo com ele, que Hitler con,. 
.quistoú a Alemanha. Esse filme, "Uma voz nas trevas",-mos­
há. bem como operou o nazismo para essa conquista. · O í'á· 
d~Ó oficial, ouvido obrigatoriamente sob pÉma de crime, não 
era -desconhecido nosso. Sabíamos disso, mas o filme 'exibe 
umas sequencias eloquentissimas. Em seguida, vemos aqueles 
grandes "meetings" em que Hitler associava às apresentações 
espetaculare.s, inspiradas no "operismo" mussolinico; o apa­
rato . das ondas hertzianas com que atingia a mais remota 
à'lqeia' do Reich e todos os recantos da Europa, Quando _a 
Alérrfariha foi ajudar o general Franco, uma das primeiras 
-árínas introduzidas nas hastes legalistas do Fuehrer espa­
nhol foram as "divisões" de rádio. Todos tivemos Jiotídas 
de-ssas .emissoras "ambulante:s" que precediam a soldadesca 
_legalista nas. cidades assaltadas. Antes, aliás, um "I?omb_ar­
déio.'' de proclamações preparava os espíritos para a invasão. 
·:uma y_óz nas trevas" , alem da história emocionante· da "Es:. 
·taÇão ·da Liberdade'~ , mostra-nos a escravidão da Alemanha, 
conseguida, imposta ' t>élo radio. Assim; podemos tirar dessa 
obra tremenda a lição do bom aproveitamento que devemos 
Íd.zer do rádio e aprender a dirigir a sua força miraculosa, 
no sentido das conquistas da paz e da liberdade. Neste mo­
mento, por exemplo, é pr~ciso que as deni:ocrac!as oponham 

· todos os nossos esfor~.os no broadcasting, para aniquílar a 
obra que há muitos anos as ditaduras vêm consolidando. atra­
vés do rádio. E quando dizemos as democracias não estamos 
falando de nossos amigos em luta, da Inglaterra, dos Estados 
Unidos. Queremos dizer tambem, e principalmente, nós, o 
Brasil, que não temos o direito de tocar sambinhas bocós, 
valsinhas choronas, na hora grave em que a força do rádio 
d~ve ter uma orientação construtora, informando e orien­
tando. a opinião, fazendo a propaganda de nossas obrigações 
históricas e mostrando os petigos que nos ameaçam ter-
ríveis e· já próximos". · ' 
· .. , ("0 Globo", Rio). 

• 
. j 

~~ - dete netelície do Gen. Heitor Borge~ 
• t 

A ·guarnição da Vila· Militar· e Deod~ro e a Primeira Di­
-visão de Infantaria, p1·estou ao general ·- Heitor Augú:stó 
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l3orges, significativa homenagem, por motivo da passagem do 
aniversário natal.íci.o daquele ilustre soldado. 

Ao amanhec~r. uma banda de música do Regimento Sam. 
paio tocou a alvorada defronte da residência do homenagea­
do. Às 11,30 horas, com a presença do general Silva Junior, 
comandante da 1.8 Região Militar; coronel Tristão de Alencar 
Araripe, comandante do. 2.0 Regimento de Infantaria; cel. 
Angelo Augusto d~ Morais, comandante do Regimento Floria­
no Peixoto; coronel Odilio Denis, comandante da Policia Mili­
tar do Distrito Federal, vários representantes de autoridades 
civís e militares e grande número de oficiais, e uma delega­
ção de professores e alunos da Escola Orsina da Fonseca, teve 
inicio a manifestação principal, usando da palavra o coronel 
Tristão de Alencar Araripe, que, após saudar o distinto ani­
versariante, lhe oferec'eu uma valiosa lembrança, tendo o ge­
neral Heitor Aug11~to Borges agradecido. 

Em A DEFESA NACIONAL, foi, tambem, prestada singe­
la mas sincera homenagem ao aniversariante, que gosa de 
grande conceito e estima entre todos os que compõe a dire­
ção desta revistá, tendo usado da palavra o coronel Orozim­
bo, que, em excelente improviso, ofereceu ao nosso presiden­
te, em nome da Diretoria, uma lembrança . 

• 
A fuga do General Giraud 

LONDRES, 27 (Da AFI para Ruters) -Não se tem ne­
nhuma noticia do general Giraud, que acaba de fugir da for­
taleza germânica de Koenigsten, e os rumores segundo os 
quais teria alcançado a fronteira da Suíça, ainda não foram 
confirmados. 

O general Gi:raud, que tem 63 anos de idade, é uma das 
mais belas figur.!l.s do exército francês. Durante a última 
guerra,_ foi ferido três vezes. Enviado para o Marrocos em 
1922, ele -tevé a honra de aprisionar Ab-del-Krim, após uma 
longa e difícil campanha. Depois, foi nomeado professor da 
Escola Superior de Guerra, onde ensinou durante dois anos, 
voltando, em seguida, ao comando do exército francês do Mar­
rocos. Mais tarde, foi promovido a governador militar de 
Metz e comandante da Sexta Região:- No momento da mobi­
lização na França, tomou o comando de um exército e foi 
aprisionado pelos alemães, em consequência de avanço do ini­
~~ô -nà ·região-de ~edan. 
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Durante a gu<•rra mundial de 14-18 o generãl Giraud foi 
três vezes citado em ordem do dia do exército. Dois · de seus 
filhos e dois de seus genros serviam no exército no principio 
da presente guerra. ~ 

No decurso da sua carreira, o general Giraud teve mime­
rosos contatos com o general De Gaulle, com quem estava de 
acordo no tocante à questão do emprego das unidades blinda­
das e a de neceasidade de equipar o exército francês com 
maior número de carros de ass·alto. Em várias ocasiões ele 
exprimiu a sua ad1'1iração pelo general De Gaulle. Depois da 
campanha do Riff, o marechal Lyautey, falando a t·espeito 
del.e, disse: - ' 'Vêde-o: ele é grande em tudo". 

• O DISCO 
estirpa o 
callo cat 
.. hora• 

Allivio e commoclidade terá V. S. 
u"'- ptinuto depois de applicar 
Zino-pads Dr. Scholl em qualquer 
parte do ~. dolorida pela praslo 
e pelo attrito do 
calçado. M 
O callo mais rebelde 
desapparece com um 
DISCO MEDICADO. CAWIIIO s 
e a dôr ~ eliminada JtJ•" 
instantaneamente ao 
c:obril·o com ZINQ- · J 
PADS Dr. Sc:holl. 
A' ....la - .... pute -

Ao'*'- de Zlno·pocl& ~ 
--~ I'Wicedao ~ 

- Dl GAI.LO 

Zino-pads Or Scho/1 
/rn \;'!'ltt n./n - (a/lo A, abtJ,/o' 
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ATOS OFICJAIS RELATIVOS AO MINISTtRIO 
DA GUERRA 

publicados no Diário Oficial, de 20 de março a 20 de abril 
de 1942 

ARTlLH,\Rlt\ DIVlSlONARIA DA 7.a REGIÃO MILITAR - (autonomia ) 
A Artilharia Divisionária da 7." Região l\Iilitar passa a ter autonomia 
administrati1•a, de conformidade com o disposto no art. 25 do Regulamento 
para Administração do Exército, aprovado por decreto n. 3.251, de 9 do 
novembro de 1938. - (Aviso n. 942, de 15 - D. O. de 17-4-942). 

ASPIRANTES A OFICIAL .DA RESERVA - (estágio) 
Aprova as instruções reguladoras do estágio dos aspirantes a oficial in­
tender.te da reserva de 2.a classe do Exército de 1 a linha. - - (Aviso n. 
876, de 4 - D. O. de 7-4-942). 

BlHGADA DE INFANTARIA - (cria) 
E' criada, na 7.a Região Militar, e com séde em Fortaleza, sob o co­
m~ondo de nm General de Brigada ou Coronel, a 3.a Brigada de Infantaria, 
a ser constituída de frQpa~ e em datas a serem designadas, oportunamente, 
por ato do Ministro de Estado da Guerra. - (Decreto-lei n. -t.224, de 
2 - D. O. de 6-4-942). 

CAIXA GERAL DE ECONOMIA DA GUERRA - (instruções) 
Aprova os modelos e instruções que deverão ser observados a partir desta 
data, n.>s recolhimentos de rendas à Caixa Geral de Economias da Guerra. 
·- (Aviso r.. 130, de 13 -· D. O. de 4-4-942). 

CODJGO DE JUSTIÇA MILITAR - ~alteração) 
O artigo ~4 do decreto-lei n. 9251 de 2 de dezembro de 1938, passa a vigo­
rllr com :1 redação seguir. te: 
"Artigo 24 . O oficial juiz de conselho uão deixa as funções militares, 
ficando apenas dispens;,do do serviço por ocasiiío das sessões do Conse­
lho. Deverá, porém, passar as funções, o oficial juiz de conselho perma· 
nente ou especial, nos casos de servir em corpo ou estabelecimento com 
parada fora da séde da Auditoria, de deslocamento transitório do corpo, 
ou de maniketa impossibilidade de atender aos serviços militares sem 
preterir o judicial (manobras, acampamentos prolongados e locais afastados, 
etc.) ''. - Decreto-lei n. 4 . 225, de 2 - D. O. de 6-4-942). · ' 

COMPANHIA DE GUARDAS DO Q. G. M. G. - (quadro) 
Aprova o qu11dro de efetivo que a este acompanha da Companhia de 
Guatdas do Quartel General (Companhia orgânica - constituida de sec­
ção extranumerária, 4 pelotões de fuzileiros e 2 pelotões de metralhadoras) 
em suhstituçf.o ao quadro n. 4 dos efetivos de organização do Exército 
para o corrente ano, aprovados pelo aviso n. 3.677, Quad. 63, de 11-12-1941. 
- Continuam fazendo parte da Companhia de Guardas, sem qualquer 
alteraçã<l, os continger.tt.S das repartições constantes do Quadro n. 4 
acima citado. 
- Fic!l o comandante da Companhia de Guardas autorizado a receber 
voluntário'!, para preenchimento dos claros decorrentes da estrutura da 
Companhia ora adotada. - (Aviso n. 914, de 10 - D. O. de 13-4-942). 

COMPANHIAS QUADROS (funcionamento) 
Determina o funcionamento, no correr.te ano, das Companhias-Quadro dos 
14.0 , 15.0 e 16.0 R. I. 
Aviso n.0 760 de 18 - D. O. de 24·3·942. 
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I · MET A'LIZAÇÃO ·j 
i POn. JATO ~ 
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' 

Equipamentos . 
completos para 

aplicação de chum­
bo, zinco, aço in- ..,.........""""' 
oxida vel, etc., . so­
bre superfícies me­
talicas, ou não, para 
reconstituição de 
peças, proteção em 
geral ou deco-
rações. 

Agente Geral no Brasil: 

Empreza Cosmopolitana de 
Comércio Geral Limitada 

-
Rua General Camara, 149- A e 8 

Telefone 43-5389 

I 
I 
t 

Rio de Janeiro · 
............................................................................................................... " ................. __ --.,& 
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CONTABILIDADE - (normas) 
O Diário Oficial de 18-3-942, publica na íntegra, o decreto-lei n. 4.185, 
de 16-3-942, que estabelece normas de Contabilidade para os Ministérios 
da Guerra, Marinha e Aeronáutica, e dá outras providências. 

CliRSO DE PREPARAÇÃO; DE OFICIAIS DA RESERVA - (cor.sulta) 
Consulta o chefe da 8.a Circunscrição de recrutamento se os brasileiros 
que tiraram o curso secundário no estrangeiro podem ser matriculados nos 
C. P. O. R. 
Em solução, declara o .Snr. Ministro: 
Tcem direito à matrícula nos C. P. O. R., os brasileiros que tendo feito o 
cur~o secundário. no estrangeiro, hajam revalidado o mesmo na forma do 
art. 30, do decreto n. 21.241, de 7 de abril de 1932, que regula a or­
ganização do ensino secundário civil. - (Aviso n. 796, de 24 - D. O. 
de 26-3-942). 

COZINHAS DO EXÉRCITO - (relatório) 
Fica aprovado o relatório final da Comissão de Padronização de Cozinhas 
do Exército, criada pelo Aviso número 3.558-X-35, de 17 de novembro de 
1940, e cujas conclusões são as seguintes: 
1 -- Causas· de pou.ca durabilidade do material já instalado -
Proveem, principalmente: . 
- da inobservância das prescrições técnicas de funcionamento;· 
- da falta de conservação; 
- da escolha inadequada do tipo de cozinha. 
Para evitar os inconvenientes resultantes das duas primeiras causas men­
cionadas. devem os chefes responsáveis exercer a mais severa fiscalização 
a respeito. 
2 - Padronização das cozinhás militares -
a) Para pequenas unidades (70 refeições no máximo) ou como comple­
mento de instalação. será adotado o fog~o comum a lenha; 
b) Para as ••r.idades de maior número de refeições, será utilizada a 
cozinha a vapor, caldeira em compartimento separado, empregada a lenha 
como combustível, ou carvão r.acional, quando possível o seu fornecimento 
regular; 
c) Para as unidades abastecidas de energia elétrica proveniente de usinas 
elétricas do Exército ou de empresas que apresentem taxas compensadoras 
para a energia elétrica empregada como fonte de calor, deve ser adotada a 
cozir.ha elétrica. 
A instalação de cozinhas dos tipos constantes das alíneas b e c, ante­
riores, deve ,constituir assunto de projeto e orçamento, a serem aprovados 
pela Diretoria de Engenharia. 
3 - Especificações do material a ser empregado na cozinha a vapor.­
Foram apresei~tadas as relativas à caldeira, caldeirões, marmitas, "boiler", 
copa de preparação e copa de lavagem - as quais são encaminhadas à 
Diretoria de Engenharia, para publicação em Boletim interno. 
(Aviso n. 933, de 14 - D. O. de 16-4-942). 

CURSOS - (funcionamento) 
Aprova as Diretrizes para o Funcionamento de Cursos nas Guarnições 
Militares - sédes de Grandes Comandos, orgar.izadas pelo Estado Maior 
do Exército de acordo com o Aviso Ministerial n. 33-Curs. 1, de 6 de 
janeiro último. - (Aviso n. 675, de 16 ~ D. O. de 18-3-942). 

CURSO DE COMANDANTE DE PELOTÃO - (revalidação) 
Tendo em vista as ponderações das Diretorias de Armas sobre a deficiên­
cia de concorrentes à promoção a primeiro · sargento, sargento-ajudante e 
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A COMPANHIA DOCAS DE SANTOS 
Ma's urn ano de intensas atividades 
A Companhia Docas de Santos, acaba de divulgar mais um impor­

tante relatório, que é um magnífico índice de um ano intenso de múlti­
plas e grandes atividades. 

Apesar das perturbações da guerra, as estatísticas provam como se 
realizam os negócios e se avultam. 

O relatório, consigna dois fatos que, embora alheios ao• ritmo e à 
estrutura 'econômica e social da prestigiosa. organização, sobre elas se 
refletem porque se ligam a1 dois nomes da sua· direção e, portanto, consti­

. tuem acontecimentos envaidccedores para quantos coo'Perem, nos vários 
setores, para a maior grandeza da Companhia e projeção do seu nome. 

Um desses fatos é a eleição doi Sr. Guilherme< GuinJe, seu presidente, 
para a presidência da Companhia Siderúrgica Nacional, e o seu diretor, 
Sr. Oscar Weinschenck, para diretor-comercial; altas honrarias com que 
teve por bem o Governo distinguir aquelas ilustres figuras e significa 
quanto estimou e soube avaliar o excepcional esforço que desenvolveram 
para tornar realidade, com a. siderurgia, um dos grandes sonhos de eman­
cipação do Brasil. O segundo acontecimento é a inclusão do Sr. Guilher­
me Guinle no " Livro do Mérito", ainda como uma homenagem a tudo 
que S.S. tem feito pelo BraSil e Senis compatriotas. Tudo isto está con­
signado no parecer do Conselho Fiscal, integrando o relatório· que é uma 
peça admiravel pela lucidez da 'eiXposição e vulto das atividades, tudo c~m­
densado em forma sugestiva, permitindo•,. mesmo aos leigos, formar uma 
idéia das dimensões econômicas . e financeiras da Companhia Docas d<s 
Santos. - ' 

O fecho do citado parecer do Conselho-Fiscal, que transcrevemos a 
seguir, dispensará maiores comentários sobre a significação do impor­
tante relatório: 

"Ao dizer-vos sobre o movimento da nossa Gõmpanhia. Docas de 
Santos, no ano de 1941, como apreciareis pelo seu bem ,a,lucidativo Rela­
tório, devemos ressaltar, ainda, a competência e dedicação da esforçada 
Di'l'etoria desta Empresa que venceu, galhardamente, o exercício de 1941 
com todas asl dificuldades causadas pela guerra européia, tendentes a au­
mentar com a propagação da guerra às nações qo Pacífico e da, América. 

O Relatório da digna Diretoria: vos informa sobrtel os seus atos, mo­
vim~;Jnto d&S' "Docas" e de sua situação econômica e financeira. Notareis 
que o "Capital da Companhia" (inicial e adicional), em 31 de dezembro 
d1e 1941, é de Rs. 237 . 783:119 $451. Verificou-se a renda bruta de "Rs. 
78:156:040$750, maior que a de 1940, em 3,57 % . Entretanto a "Des­
pesa de Custeio", elevando-se a Rs. 53.964:206$900, aumentou o coefi­
ciente do tráf1ego para 69,'\14 % , maior do que o de 1940, que havia sido 
de 68,26 %, 

A escrituração! continua na mesma rigorosa perfeição, em dia e con~ 
ferindo os balanços e anexos que vos apresenta a Diretoria, com o Diário 
e demais livros de Contabilidade. 

Portanto, o Conselho Fiscal conclue o seu pa1·ecer propondo-vos: 
1.") - qUiel sejam aprovados o balanço, contas e atos da dedicadr. ~ 

Diretoria, relativos ao· ano findo em 31 de dezembro de 1941; 
2.0

) - que se renove, como demonstração do vosso alto 
louvor, um voto à compete<nte e esforçada Diretoria que tão elevadamente;j 
preside OS' destinos da Companhia Docas de Santos; 

3.0
) - que signifiqueis, com ~ossos aplausos, os esforçados 

do provecto Inspetor Geral da Companhia no porto de Santos, Sr. 
mael Coelho d1& Souza, e seus dedicados auxiliares, e bem assim, o Sr. 
rio Henrique da Cruz, competente chefe do escritório central e 
dignos companheiros. 

Rio de Ja1l'eliro, 26 de março de 1942. - Alfredo Loureiro 
r. Chaves, - Eduardo de Vaaconcelloa Pederneiraa. - Luiz Felippe 
Souza Leão. 
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sub-tenente, por não ser válido para o acesso na ativa o curso de coman­
dar.te de secção e pelotão anterior a 1935 e não · revalidados posterior­
mente, determina que sejR considerado válido aquele curso, com coefici­
ente 3 (tres) para o cômputÕ do Aviso n. 1.198, de 23 de marçcr de 1940 
e como o c:oeficiente 4 (quatro) o curso citado posterior a 1935, ou revali­
dado depois desta data. - (Aviso n. 952, de 16 - D. O. de 184-942). 

DESTACAMENTO MJXTO DE FERNANDO DE NORONHA -- (Estado Maior) 
O Estado Maior do Destacamento Mixto de Fernando de Noronha é cons­
tituído de: 1 Tenente-Coronel Chefe; 1 Major adjunto; e 1 Capitão as­
sistente, todos do Q. E. M. 
Terá à ~ua disposição, para o serviço do Estado Maior: 1 3.0 sarge&to; 
if cabos; e 3 soldados. - (Aviso n. 805, de 25 - D. O. de 27-3-942). 

DIRETORIA DE RECRUTAMENTO - (atribuição) 
I - A retificação de r.ome, filiação ou idade, no tocante a praças da 
ativa ou de reserva, é de atribuição da Diretoria do Recrutamento e só 
será feita mediante requerim~nto do ·interessado. 
li - O requrrimento deve ser instruido com a certidão de nascimento, de 
inteiro teor (de verbo ad verbum), extrai da do Registro Civil e, quando 
for o caso, com o documento onde deve ser feita a retificação. 
III - - Ordenada pela Diretoria do Recrutamento a retificação solicitada, 
será o processo respectivo encaminhado ao corpo em que servir o interes-
Scado ou à Circunscrição de Recrutamento a que pertencer o reservista, 
a qual executará a ordem e comur.icará a alteração à unidade ou esta­
belecimento onde estiver relacionado o mesmo reservista. 
IV - No caso de se acharem as alterações do reservista recolhidas ao 
Arquivo do Exército, a Circunscrição de Recrutamento interessada fará 
em ofício a essa repartição a comunicação de que trata o item anterior, 
ofício esse que será anexado às referidas alterações, sem necessidade de 
serem feitas quaiquer anotações relativas à retificação ordenada. 
V - Em caso de necessidade poderá a Diretoria do Recrutamento exigir 
a apresentação de justificação judicial. 
VI - Fica sem efeito o Aviso n. 2.160, de 12 de junho de 1940. 
(Aviso n. 857, de 31-3 - D. O. de 24-942). 

DISTRIBUIÇÃO DE CASAS - (plano) 
O Diário Oficial de 18-3-942 publica o pla&o para distribuição de casas 
para os cargos de estabelecimentos dependentes da Inspetoria Geral do 
Ensino e dos oficiais e sargentos da 1.a Região Militar. - (Nota n. 348, 
de 16-3-942). 

EFETIVO DO EXÉRCITO - (elevação) 
E' o Ministro da Guerra autorizado a elevar o efetivo orçamentário da 
tropa das unidades do Exército atualmente organizadas para o efetivo de 
paz (efetivo-tipo), convocando-se as classes da reserva pertencentes ao con· 
tinger.te em disponibilidade do Exército ativo abrindo o voluntariado para 
o preenchimento dos claros. · 
A execução dessa transformação para o efetivo-tipo processar-se-à na or· 
dem de urgência proposta pelo Ministro da Guerra, e segundo instruções 
que se tornarem necessárias para execução desta lei. 
Esta lei entra em ~gor na data de sua publicação, revogadas as disposi­
ções em contrário. - (Decreto-lei n. 4.237, de 8 - D. O. de 10-4-942). 

ENSINO SECUNDÁRIO - (Lei orgânica) 
O Diário Oficial de 104-942, publica na íntegra o decreto-lei n.4.244, de 
94·942, que aprova a Lei orgâr.ica do Ensino Secundário. 
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